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TELEPHONE, 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 

' V T R E S P E C J . V O A D M . N . S ; 

5 o PASSADO PELO MESMO EM 

MKSliMtoM* 
DOR DA FOLHA, 

- . , , . . . l f > . n l . x T A R I A . — O c i r u r g i ã o 
d m ( l i a A . C a s t e l l o f « q u a l q u e r t r a b a -
l h o d o s m a t a a p e v f c i ç n a d o s o m o d e r n o s 
d . . . . a p r o f i s s ã o , p o r p r e ç o » n u u l M m o 

- ' Acreila paflamento em /irrs-

20 H 
b i í o t e a r e s i d ê n c i a , m a I H - r n t a 
- D U . ^ Í Ã M Ã C K I I « r i ; i l ! A - M E W . o -
C l W c k m e d i c a e m B . r a l o « p e c i a H d a d o 
d o c r i u n r a » . K e r i i l C n c i a , r u a G e n e r a l O t o -
í l o " à a T C o n s u l t ó r i o , r u a D i r e i t a , 1 0 , so-
b r a d o . d o 1 ás 3 h o r » s . 
"" A D V O O A D O S - U r s . 
B a r e A r d u i n o B o l i v a r , 
de S . l i e n t o , n . 4 7 . 

• l o w A u g u s t o Ce-
E s c r i p t o r i o : r u a 

" F s r R C I A Ü s T A D K C H I A N Ç A 8 . — D r 

C o n s u l t o 

d e 

r l p a o s h o s p l t a e » d a I r a n c a 
tri«, A l l c i n a n h a « I n g l a t e r r a . , „ , n ) o 
r l n r u a de S . B e n t o , f . 7 , t e l e p h o n e . C I » 
î l e V ™ i s 3 t a r d e . R c a i d e n e i a : r u a M a r i a 
T h e r e * » . ' - ' 4 * telephon» « 0 . 

f ) R OTÍTTÊNCÕÜRT K O D R I Ö U K » -

ein, r u a d a L i b e r d a d e , 5 7 . 
T b V O f i A D O — D r . P e d r o d e T o l c d o — 

A c r e l U è i u s a s c m 1 * e B * instniiclus e 
L î n t ^ r i o r " 0 E s t n d o . E » c r l | . o r i o , r u a 
7 c 8 C t o l B , s o b r a d o . R e s i d c n c a , r u a 
G o l v à o B n e n n . 8 8 . 

— î T F - M V l i U À S V A L I A D A O - C l i n u - a 
m é d i r a e o m e s p c c l n l i d a d c - m o l c a t i a s n e r -
v o s t » v p l n i m ^ , d o e o r a j ï o M « « ; 
B e a i d c n r l i m a d u C o n s o l a i S " n - m 
S o n è C o n s u l t a s , r u a d u m i n a u d a 
I . d a 1 l w r a é » 3 . 

ncijõcs I n t e g r a d a s d o v a l o r n o m i n a l 
•(MIS c a d a u m a . D e s t a s , a C o m p a n h i a 

t e m u m t o t a l do 3 0 0 . 0 0 0 . P o r t a n t o , o 
g o v e r n o f e d e r a l n S o p o s s u o a m e l a d o d a s 
acçjõcs; m a s , c o m o i o m a i o r a c c i o n i s t a 
a Ó m a i o r c r e d o r , p o i s é p r o p r i e t a n o d e 
B O O . 0 0 0 dehcnlnres a 1 0 0 * 0 0 0 , p ô d e i n -
f l u i r d e c i s i v a m e n t e n a a s í o m b l ú n g e r a l e 
p f l r ( t e n t e s u a ã t e s t a d a C o m p a n h i a 

A s s i m , n i i o t e m o s g a r a n l i a d a sal 
d o sr. C a s i m i r o , n o m o g o v e r n o d o S ã o 
1 ' a n l o p ú d e d u l - a . E ' p r e c i s o v e r p a r a 
c r e r . 

C u m p r e , p o r t a n t o , e s t a r d e s o b r e a v i s o 
nilo d o r m i r s o b r e o s l o u r o » do 

Vic to r i a i m a g i n a r i a . 

1 ' a r a a c a l m a r o » â n i m o s j u s t a m e n t e In 
d i g n a d o s , o g o v e r n o f e d e r a l , a m e d r o n t a -
d o d e o n t e d a p e r s p e c t i v a r e v o l u c i o n a r i a 

c a p a z d e p r o m e t t e ! - t u d o , sein d a i 
c o u s a a l g u m a . 

H a v e r á a l g u é m , 110 B r a s i l , q u e a c r e d i t e 
n a s p r o m e s s a s d o g o v e r n o d a I t c p u l j l i c a " 

N i l o j u r o u elle m a n t e r a i n t e g r i d a d e d 
p a l r i a , c , a p e s a r d i s s o , n ã o e n t r e g o u 
t e r r i t o r i o l i t i g i o s o <lo A c r o a o e s t r a n -
g e i r o ? 

N i l o j i r o u elle t e r c m b o n 
T h c s o u r o n a c i o n a l , e , a p e s a r 
e n t r e g o u d i n h e i r o » p ú b l i c o s 
t e s ? 

N i l o j u r o u elle r e s p e i t a r a a u t o n o m i a 
d o » E s t a d o s , e, a p e s a r disso, m i o i n t e r -
v e l u e m M a t t o G r o s s o , e n t r e g r i i d o - o ao 
s a q u e o ao assassínio '! 

Q u a n t a s d i s p o s i ç õ e s ila l e i d e r e s p o n -
a a b l l i d u d e d o p r e v i d e n t e d o R e p u b l i c a nilo 
f - r a s i d o v i o l a d a s p e l o s r . C a m p o s S a l -
les ? 

l ' o d c r i a m o s a i n d a e m p r e g a r , c m r e l a -
ç ã o » esse g o v e r n o , as p a l a v r a s q u e T á -
cito p õ e n a b o c c a d e ( i e r m a u i c o , n o dl-

i n s u b o r d i n a d a s : » Q u a c s 
t e n d e s d e i x a d o dc 

G o v e r n o s d o Bras iS 

A d a t a r d e s u a I n d e p e n d e m ! « econo-
m i c a o q u a s l de s u a i n d e p e n d ê n c i a pol i -
t i c a , O B r a s i l t e m « I d o g o v e r n a d o p o r 

P e d r o s 
J o i o » 
J o s é j i 
M n n o c i i 
D i o g o ,*• 
D o r i a n o 
F r a n c i s c o . . . . 
I s a b e l 
N i c o l a u 
P r u d e n t e 
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l e n d o c h e g a d o a n m a d e l i b e r a ç ã o d e f i n i -
t i v a , n o v a m e n t e sa r e u n i u á n o i t e , e m c a -
s a d o s e n a d o r P i n h e i r o M a c h a d o , i g n o -
r a n d o n ó » , p o r ' m , o q u o f i c o u « « t e n -
t a d o . 

A t t r l b u l a » a t a m b é m íq roe.,m»s p r ç g c -
c u p a c î e » a c o n f e r e n c i a r e s e r v a d a q n e o 
• r . p r é s i d a n t e d a [ t c p í i l r a t e v e c o m o 
g e n e r a l H e r m e s d a F o n s e c a , c o m m a n d a » -
t e (la b r i d a d a pu , c i a i . 

N a R e p a r t i ç ã o C e n t r a l dc P o l i c i a , l i o u -
, m o v i m e n t o l d c n t r o ao d a n o i t e a n t e -

C o n f e r e n c i a r a m c o m o c h e f e os d e -
a . 5 * e 7 * c i r -

r e c e . b c r a m o r d e n s r c -

g n a r d a o 
d i s s o , n ã o 

a t r a f i c a m 

P o r m o t i v o » p r e s i d e n c i a l i s t a s , e x c l u í m o s 
d a l i s t a os s r s . M a n o e l V i c t o r i n o P e r e i r a 
e F r a n c i s c o d e A s s i s R o s a e S i l v a . . 1 « 
c l ú a - o s o l e i t o r , cu e r e n d o . 

E s s a s q u i n z e i n d i v i d u a l i d a d e s t i v e r a m 
n o p o d e r : . » s e g u i n t e » p e r r a a u e n ias 1 

— <>. j o í t V I — d o 2 2 de f e v e r e i r o d o 
1808 ( c h e g a d a á B a h i a ) , a 2 4 d e a b r i l dc 
1 * 3 2 1 — 4 . 8 1 0 d i a s , 1 1 5 . M O h o r a s . . . 
I) 9 2 0 . 1 0 0 m i n u t i s . 

: _ D . P e d r o 1 — d e 2 õ de a b r i l dc l t ó l 
( n o s s o . l a r e g ê n c i a ) , a 7 de. a b r i l dc 1 8 6 1 
- 3 . 0 3 1 d i a s , 8 7 . = 1 6 h o r a s , B . 2 3 2 . M O 
m i n u t o s . 

— R e g e n t e s p r o v i a o r l o » (Jos.1 J o a q u i m 
C a r n e i r o do C a m p o s , N i c o M u P e r e i r a d o » 
C a m p o s V e r g u e i o e F r a n c i s c o d o L i m a 

de 8 de a b r i l do 1 8 3 1 u 1 7 de 
— 7 1 d i a s - - 1 . 7 0 1 1*0-

0 d i - j F r a n ç a C a r v a l h o , d i r e c t o r d a 
F a o u i d a d e do i i i r e l t o , d o R i o , n o m e o u 
u r f a c o m r a l s s i o c o m p o s t a d o » 
1 ' a i U a l i a m o s J u n i o r , <oi,M. : lUeirOH C a r K . » 
A f h n . o d e A s s i s K i g i ^ . r c . o , C a n d i d o tte 
O l i v e i r a e . f . e o . e io de C a r . a l h o e d r 
E s m e r a l d i n o B a n d e i r a , p a r a » - a w l i i - j n « 
M M O f u n e l i r e i u o . c m l i o i i i c u a g e i n 110 

01 a e l h . ' i r u F r a n c b c u J u s t i n o U o i f . a . v - » 
d o A n d r a d e , m á c e l e b r a d a 110 I n s t i t u t o 
d a O r lem d o T A d V O g a f l o » B r a s i l e i r o s . 

~ Tl ri J O S E ' T O R R E S D l i 0 I . 1 V E l i ! A-
AI^'OOAWO l n r í i . b e - s o de s - , - v i ç o s n a 
S n . i n t e r i o r , e m p r i m e i r a c s -

i n s t a n c i a . E s c n p . - n i a do S . B u , 
t o n . 1 2 . " e s i d . - r n a dc S . . l o a o . n . 

' d e N o v « n i b r o , 3 1 R e s i d ê n c i a l a r g o d a 
L i b e r d a d e , fili. T e l e p h o n e n. 1 0 0 -
- Ï Ï T T X Â V I F Ï Ï D Ã S I L V E I R A ( M i n i 
m e d i c a i n i o l t H t i a s i n t e r n a s , 
r e i t u . 3 7 . t e l e p h o n e , n 
m a S . J o ã o , n 

q u e 

C o n s . : r u a U i -
9 2 ' l . R e s i d ê n c i a : 

no. 
- r.xe-I " B I T T E N C O U R T — » b n t i 

c u t a t o d o e q u a l q u e r t r a b a l h o e o n c e r n e n -
s u a p r o f i s s ã o . P r e ç o s m o d i c o s . l . u a 

D i r e i t o , n . 2 0 . s o b r o d o . 

A L F R E D O C . P E R E I R A 
t a T h c r e z a , 11. 2 0 - C ^ 
- " M Õ ã l Í i i A C A M P O S 
Dcqdoro, n 8-A. 

S E V E R I A N O L E A L - H u a 
D e o d o r o . 1 0 e 1 0 - A . 

- R u a de S o n -

R u a M a r e c h a l 

M a r e c h a l 

R O B E R T O T A V A R E S _ E s c r i p t i r i o 
r u a de S . B e n t o , 7 . a g e n c i a 

Ö 1 - 1 R I N O D O C A N T O - E s c r i p t o r i o 
s ( , „ c i a . r u a de S . B e n t o , 3 5 . 
— , F F U R T A D O D E M E N D O N Ç A , 

• l e i l o e i r o ' m a t r i c u l a d o - A g e n c i a e e s c r i p t o -
r i o ú r u a dc S a n t a T h e . r e z i i . 0 - A . 

P E D R O D A R O C H A - E s c r i p t o r i o 
I g e n c i u , r u a S a n t a T h e r e z a . 8 . 

A O T A K A O ! 

A i n d a n a o foi d e s t i t u í d o d o l o g a r d c 
„ r e s i d e n t e d a C o m p a n h i a U n i ã o S o r o c a -
b a n a O V t u a n a o s r . C a s i m i r o A l b e r t o 
d a C o s t a . 

llonlcn:, o Diário Popular publicou o 

r i g i r - s e as legi 
s ã ó o s c r i m e s 
c o m n i c t t c i - ? • 

O r a , o p o v o n i l o p ô d e c r e r n a s p r o 
m e s s a s dc 11111 g o v e r n o m i l vc7.es c r i m i -
n o s o I! s o l e m i o m c n t c c o n d e m n a d o n a C a -
m a r a , 110 S e n a d o , n a i m p r e n s a e 11a con-
sciência n a c i o n a l . 

CAMKIO 

O s b o a l , , » a l a r m a n t e s q u e p e r t u r b a r a m 
o n o s s o nicreadf» c a m b i a l n-.s P l t i i n o s 
d o u s d i a s n ã o t l v i i a m m a i s e f í e i t o io-
b r o o m e r c a d o l i o n t c i n . 

L o g o n a a b e r t u r a , o s b a n c o s e / f e r e r , - -
r a m s a c a r a l i 7 | S e m o s t r a r a m p o u c a 
v o n t a d e de c o m p r a r a 1 1 1 íí11 <i. 

A s n o t i c i a s q u e c l i e g a r a n i d o s m e r c a -
d o s d e café e r a m de f i r m e z a , e , p e l a : 11 
1 ( 2 h o r a s da m a n h ã , j á a l g u n s b a n c o s ol 
f e r e c e r a m s a c u r a 1 1 2 0 ^ 2 , c o m p r a n d o 
s o m e n t e a I I i l p B , o l e ( r a s o f f c r e c i d a s 
a 1 1 i r . i l « . 

E s i as t a x a s v i g o r a v a m , s e m p r e firnies, 
a t é ás 2 1 | 2 h u r a s d a t a r d o , q u a n d o che-
g a r a m a i n d a n o t i c i a s dc e s t a r m u i » f i r m e 
o m e r c a d o d e caré e m N o v a - Y o r k , o f f e 
r e c c n d o os b a n c o s s a c a r a I I 1 5 J 1 0 
l o g o d e p o i s , a 1 1 3 U 3 2 , c o m l e t r a s o f -
f c r e c i d a s a 1 2 d . 

P e l a s 3 1 | 2 h o r a s , o m e r c a d o a i n d a 
f i r m o u - s e , r c o l i s n n d o - s e n e g o c i o » e m bali 
c a r i o a 1 2 d . e r e c u s a n d o o s b a n c o s 
c o m p r a r a c i m a de 1 2 1 | 3 2 , f e c h a n d o o 
m e r c a d o f i r m e c o m estas t a x a s c m v i 

r e g e m 
p -

C o s T A 

g u r . 
O m o v i m e n t o d o d i a f o i r e g u l a r . 

E i s a t a b e l l a o f f i c l a l a f f i x a d a h o n t e m 
p e l a C a m a r a S y n d i c a l d o s C o r r e t o r e s : 

0 0 NIAS K VISTA 

L o n d r e s . . . . . . . 
P a r i s 
H a m b u r g o 
I t a l i a 
P o r t u g a l 
N o v a - Y o r k 
S o b e r a n o s 

Kxtrcmos : 
C o n t r a b a n q u e i r o s , 
C o n t r a a c a i x a 1 

1 1 2'.l|32 
S O I 
9S'J 

1 1 2 0 ( 3 2 
810 

Í O O O 
810 
3 7 ; 

•II'.ts 
2 0 5 . ' i 0 0 

s e g u i n t e l e l c g r a m m a : 
• O » i t . C A S I M i n o ALUKUTO UA 

10 PBWIlA DEMISSLO 1.0 CABO« DI'. PUE-
SIDKNTK I.A COMPANHIA UNIÃO SOBOI A-

B A N A N A P K I M E I l l A A S S E M U I . É A O E H A I . 

D A M E S M A • 

N ã o c caso a i n d a p a v a r e g o s i j o d c V i -

c t o r i a . 
H a 5 rnezos, q u a n d o p e l a p r i m e i r a v e z 

o p o v o se l e v a n t o u , c o m o a g o r a , a f i m d e 
c o n q u i s t a r p e l a v i o l ê n c i a o q u e se l h e 
n e g a v a p o r b o n s m o d o s , c h o v e r a m p r o -
m e s s a s do g o v e r n o , a t é a g o r a n ã o c u m -
p r i d a s . 

D e c o r r i d o s 5 m e z e s do p a c i e n t o espe-
c t a t i v a , d e p o i s d c r e p r e s e n t a ç õ e s de Ca-
m a r a s n i u n i c i p a c » , d a Associaejão 
m e r d a 1 dc S ã o P a u l o , d e t o d a s as clas-
ses dc t o d o s os c i d a d ã o s a t t i n g i d o s pe-
l a t r e m e n d a c r i s e d e t r a n s p o r t e , r e n o v a m -
se a p e n a s as p r o m e s s a s ' 

N ã o s a b e m o s c o m o o Correio riiiihs-
lano p o n d o h o n t e m , e m n o m e d o g o v e r 
n o d o E s t a d o , a f l i r m a r i s t o : 

.HBTIUAKÀM-SE d a d i r c c ç S o d a S o r o - . J J | 0 I 

« a b a n a o » » r » . C a s i m i r o C o s t a e G u c r - ->.40 
, a , SENDO SUBSTITUÍDOS p e l o » e n S e n h e i - B a n c o r i o 1 1 = 9 | 3 9 
r o s d r . F e r n a n d e s P i n h e i r o e R o c h a M l " I i « a r t i e n U r 1 1 3 1 l 3 ' " 
randa. O s u p e r i n t e n d e n t e s e r á i n d i c a d o | M e r c a d o , e s t á v e l . 
p e l a p r c s i d c n c i a d o E s t a d o . » 

O r a , o d c c . 11. 4 3 1 , d e 1 de j u l h o d e 
1 8 0 1 , q u e c o n s o l i d a a » dtoposlçfles l e g i » 
l a t i v a s c r e g u l a m e n t a r e s s o b r e s o c i e d a -
des a n o n y m a s , d e c l a r a c a t e g o r i c a m e n t e , 
n o a r t . 0 7 , § 2.': 

• A n o m e a ç ã o o a d e s t i t u i ç ã o d o s ail- 1 r t a n n a r i o . . 
m i n i s t r a d o r e » ( d o s s o c i e d a d e s a n o n y m a s ) | p a r t i c u l a r , 
c o m p e t e m i a s s e m b l é a g e r a l 

A C o m p a n h i a H o r o c a b a n a a i n d a é u m a 
« o c i e d a d e a n o n y m a , c u j o 
« e i n de c i n g i r - s e i l e i . 

A i n d a n ã o h o u v e n e m a o m e n o s c o n v o -
c a ç ã o d a a s s e m b l é a g e r a l d a S o r o c a b a n a í 
como, pois, tem-se a coragem de dar 
latira d a do BT. Casimiro, e a nomeaçio 
ta seus substitutos? 

H i B g i i e m a c r e d i t a m a i » e m p r o m e s s a » . 
« M e s q u e o s f a c t o » se v e r i f i q u e m , a p o - _ __ 
p l a ç a o de S . P a u l o n ã o se j u l g a d e s a g . | i m p o r t a n c i a de 1 0 8 » 

d o s r . C a m p o s S a l l e s , n î o é m e -

S i l v a ) 
j u n h o d o m e s m o m i n o 

r a s - 1 0 2 . 2 4 0 m i n u t o s . 
— R e g ê n c i a p e r - u a n c u t o ( F r a n c i s c o ele 

L i m a e S i l v a , .1 d a C o s i a C a r v a l h o e 
I o ã o B r á u l i o M . - n l z ) - d o 1 « d , : j u n h o d e 
1 - V . l 11 1 2 de n u t u b r i dc 1 8 3 5 — l - o 7 8 
d i a s - 3 7 > 7 2 h o r a s - 2 . 2 7 2 . 3 2 0 m i n u t o s . 

— D i o g o A n t o n i o F e i j ó - - dc 1 3 0 - o u -
t u b r o d e 1 8 3 5 a 1 S d e s e t e m b r o de 1 8 3 7 
- 7 0 7 d i a s - l r t . M i l S n o r a s — I . 0 1 8 . m i 
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P l è t a i n l l f i i a ç ã o c o n t r a o p r e s i d e n t e Ha 
C,íu>panl*à.-V»»r F, na: da Silmra. 

i ' -
H o n t e m . ' c o n s e g u i m o s c o l h e r 

a e r t « f t # t a » . r e l a t i v a m e n t e 
c r t a » « d a l o s a n t e - h o n t e m n a 
C a w p a n W A j j o r o c a b a n a : 
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Ã o q u a « o n b e r o o s , h o j e f i c a r a r e s t a b e 

*
a a Sr i » e m t o d o s o » p o n t o s , de 
ó ft.Ler os t r e n s no h o r á r i o . 

B a a d n f f i Ü K t r a ç ã o dos C o r r e i o » r e c e b e 
n v « a seeainto c a r t a : 

. T e n h o f a h o a r a d e s i g n i R c a r - v o » , 
o r t í m d o » r . a d m i n i s t r a d o r , q u e j a se 
2 E r e s t a W e c i d o o t r a f e g o d a E s t r a d a 
d T E a r r o S o r o e a b a n a , h a v e n d o » i d o e x p e -

M m . U s d e s t i n a d a » a » d i v e r -
« s a t r ê n f i M » » t o a d a « na r e » p e c t » v a l h i l i a . 
Ü i J í S f t ^ . -Ttodo»rdo Jmto da Silta, 

t a f f l c i a l de g a b i n e t e , . 

li .-trii:-
a iot-
desptl-

i»l. r . 

A \ c r g o n b a h u m a n a des, ,:!i ao d o i r a -
deieo d e p r a i l I 

().. i» iiiiens que nos governam, - J ) . ' -
mo t e m p o q u e t o m a m a leias a or-
, n a p u b l i c a , -- . r e d u z i n d o a | i b r > • 
á m i s é r i a os q--e e r a m r i c o s e a o a - t . : -

Ü ° Ã s M e s s a l i n a s e x e r c e m o s n p r - m o inan-» 

\ s m a i s In d i » , n d a s p a t - . ü i s v". i 
c i a d a » no S e n a d o , na C a m a r a e : 
n r e n - a : mas o g o v e r n o , c o m u m 
d o r m a i s f r i o q u e a f r i - z a d i • 
r i . s e do-i aceiisadores e c o n U . u a m os , o i -
t o s c o m ma:- r a l i i i m 

N o » E s t a d o s , o d e s c a l a b r o e , - g u a l . * 
* * 

V o s s o c a m i n h o , e s t á t r a ç a d o . 
E n t r e m o r r e r a p o u r o <• p o m o , d e i x a n 

d o r . a m i s é r i a nossas f a m í l i a s , e pe^ai 
e m a r m a s p a r a d e r r i b a r esto g o - e r u o 
n ã o h a q u e m d u v i d e . 

T o d a s a s a r m a s »ã»> l e g i t i m a s , q u a n d ; 
se t r a t a de s a l v a ç ã o p u b l i c a . 

T o d o c i d a d ã o é s o l d a d o q u a n d o se t r a 
d e s a l v a r a p a t r i a m o r i b u n d a , qu» 
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H a m b u r g o , a l t a , -in I | l a l i 2 p f - m i i i g . 

u , , ' , „ i b h a d ,, n-1 ' rei * lia 
c o n v e n ç ã o , n ã o se a b r i r á o S e n a d o . 

[-;. \ i v a i R e p n l i i i - a ! . . . 
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r r a m just i f i -ade,« as 1. H a » d» i 
,1», li 1 I " : : . . 1 1 ' " " o I r , , — O-
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A o " i i - d e D i r e i t o de S B e n t o d " >•*• 
' a l i v <le,-iaron . , sr se M a r i . » d a A g r : -
i , u r ' i ,i , l i a v r in»- i n v i . e - n t i - . . a msi 
' . . , , : . , .1 . r y d a q u r i i a r o i i n . r a , » dia 

; , . , r - e n t e , \i--to j á " ri :o » . d o ' 
b i las a» " b r a s d » • l i f io - - ' 1 1 - " 

, ,i. I n n i o n a r . 

I ) T l l ' S ' 1 ' i r o » . i i 1—' - as * - - . 
n a n t i a s a r* q o N i ç . - » » 1 , 1 • • 

\ , r r . . u i t u r a l - t l ï > . » o t-ii.- t . . . - ir*» 
O t t a v i a n o M a c h a d o ; 1 8 0 $ , a . los- I , a 
p t l s t a . 1 7 2 $ , á . escolas p r o r i s s i o n . e s 
1 -,-,«s á C a m a r a M u n i c i p a l de B a n a n a l 

'"mál 10, a C H i l . l o b r a n d & C . ! • « * • • > , 
' C o m p a n h i a S u l P a u l i s t a 

Serei' o ci/iecial d A Conimcrcio 
dc .Seia Paulo 

X T S T T J E J H I O J F I 
R I O , 2 2 

r : ia-s" p a r a b r e v e o a p p a r r . imen-
t o , ne s t a c a p i t a l , d a 'la'ila Federa', o r -
^'a ;i ,! » f n n e i i ' ina'i : m o p u b l i c o . 

( i i, v o -iriial s e r á d i r i g i d o pelo s r . 
D e m o - : i ' o I V . , » ! » a n t e . 

m o , 2 2 

y , « >.. : »• :,-, d a niaiiiiã, os c h i l e n o * 
p M t i r a m *•-.: . o < »! '» 'ado, ' n c a r r o 

l i a i , in: -.!» t o . l i a r e m p a r t e no piC 
nie ,,.,.J 11,es era orfer» • ido a l l i . 

A ' s 1 1 h o r a s , r e a l i s o i , se o a l m o , . , n o 
i , , i 1 d.i-» P a i n e i r a s , c o r r e n d o m u i t o a n i -
m a ! » " al» i." • . 

Ti- ,» ,-ar,i!ii -•• i i i i n l õ s b r i n d e s . 
\ ; , . . - . - , , i ,!, li . , - a 

a b a 

e , t t s e n d o v e n d i d a aos e x t r a n g n r o s 
O E x e r c i t o e a M a r i n l i a e s t ã o com-

n o s c o , pois s ã o t e s t e m u n h a » d o 
m e n t o d a P a t r i a ! 

P e i a s a r m a s , só p e l a s a r m a s f a r e m o s 
u m g o v e r n o do h o m e n s h o n e s t o s , e n t r e 
o » q u a e » p o » s a , n » e n t a r - s e e m c o n s e l h o 
o s v e l h o » e s t a d i s t a s , s e r v i d o r e s d o I m -
p é r i o . 

A r A R X A S , A s A R M A » ! 
V I V A A N A Ç Ã O B I I A S I I . E 1 H A . 

• A O P O V O B R A S I I . E I R O 
. N i u g u e m m a i s e s p e r a s a l v a m e n t o deste 

g ° A d â s s c m a i » n e c e s s á r i a a u m a socic 
d a d e c iT i i i sada , q u a l é a classe d a a v o u 
r a t e m c a h i d o de d e s e n g a n o e m de»en 
e a n o a t é a o m a i . p r o f u n d o a b a t i m e n t o 

O a o v e r n o d a I n i i o , m a n - o m m n n a d . 
c o m ™ P a u l o , e m ó d i o . Q n s T i s o 
^ . C A T I V A , e m p o r p o l i t i c a g e m , a í l 
„ . r l i x o o ú n i c o p r o j e c t o q n e a P P a 
r e c e u a t é h o j e . 

I» 
Ir»!'» 

R I O , 22 

r . i i C a i a i , m t , d i r i g i u 
, : , , r do T r i b u n a l -le C o n -
), o seguinte ' I " i lo : 

. o , r . r i i i ' - i i t e s , . -»»iniuuni-
,-ntc no meu g a -

ie 1'»: 
no siiii dir» 

m . , M- T o r t » » : 
• l ' a r a os Ii 

.-»-vos ,» le- b ' I'!"': 
i . . . . , . u - . i i ' . i i i i " , a i l a r d a n d o a r o n v o -

. , : riin.iria doste T r i b u -IFIO : n a S- -I»--J 

li, ilife t o r P o r t 
, , .|- [>K-»i'l. n i " 
v.-*•,.••* J» v. ig 
» i,», l a i , , a 111» ' i " 

,i»i i . . . " 
fini, , io!-- . 

,1 Iber,! 

m o s t r o u o e»t-
T r i l i u n a ! , D i -

iiuiiiliiilia a s ' % 
» l i t t i r »ine »» » r . 

d c N a v e g 
a o . 

O g o v e r n o m a n d o u a l e a n t a r 8:(Wfl.Ç a o 
e n e e n b e i r o c h e f e d o 3 " d i s t r i c t o de o b r a s 

.T , l iras, p a r a as despesas c o m " - - - i 
r . ,., r,o e d i l i e i o e m que f u m » ,»o:a o 

g r u p o e.-.-olar de C a m p i n a s . 

F . m c o n s e q u ê n c i a d a f o r t e t r o » » » . i d o d a 
m a d r u g a d a de. a n t e - h o n t e m , c a h i u u m a 
f a i s c a electrica no t e r r e n o d o p r é d i o n . 
l " da r u a X a v i e r d c T o l e d o , o t a o K r a n -
d 0 ' foi o a b a l o , q u o o » mora 

r a - , > l " m d a J ™ l n o < , , 1 P o s t i g l i o n e , t o m a -
d a de g r a n d e ' s a s t o , r e r d e u a f a l a , s e n d o 
q n e até h o n t e m , i n o i t e , c o n t i n u a v a g r a -
v e m e n t e d o e n t e . 

A C o m p a n h i a do L o t e r i a » S e c i o n a e s 
d o B r a s i l r a g o t . * n t e - b o n t e m „ o R i o , 
a o alferes r e f o r m a d o do e x e r c i t o , s r . 
E d m u n d o J u l i o d a F o n t o u r a D u e l o » , « 
m e i o b i l h e t e de n . 5 . 0 7 8 d a grandei 1 » 
t e r i a de 2 0 0 c o n t o a , e x t r a h i d a n o d i a J 
M o o r r e n U m e i , e p e r t e n c e n t e « o t a b e l -
S o ráajor J o a q u i m F e r n a n d e s P a c h e c o , 
r e s i d e n t e n a c i d a d e de S a n t o » . 

R l f c - 2 2 

T o d o s os n a v i o » eiiil»»no--, b r a s i l e i r o s » 
a m e r i c a n o s a m a n h e c e r a m l i o j - eom b a n -
1, i r a » a tneio páti 

A p r i m e i r a « i s i t a . p i - a p p a r e e e u h o j e 
c e m i t é r i o 8 . l o à o B a p t i s t a , na c a m a -
a r d e n t e [ . r e p a r a d a [ a r a r e c e b e r o » 

c o r p o s d o s d i p l o m a t a s .»liilen»,- aqui f a l -
l e c i d o s , foi a v i u v a f íezanilla 

A d e s o l a d a s e n h o r a , v i u v a d o s e c r e t a r i o 
da L e g a ç ã o d o C h i l e , D . 
c h e g o u ao 
n h ã , a c o m p a n h a d a da m i e 
g o r o s o l o t o . 

D e p o i s de o r a r d e m o r a d a m e n t e j u i i t o 
I a l t a r d a c a p e l l a do c e m i t é r i o , a p p r o -

x i m o t i - a e d o e s q u i f e o n d o r e p o u s a v a • 
c o r p o de seu m a r i d o e d e s f o l h o u »ob ro 
elle m n i t a » f l o r e » ; d u r a n t e l a « o eapmço 
de t e m p o a v i o v a esteve j u n t o d o e » 
„ i f e , e o n t e m p U n d o - o , d e p o i s r e t t r o o - s . 
s i l e n c i o s a m a ó t e , sendo s e o m p a a h s d . por 
sua m ã e . 

L u i z B e z a n i l l a , 
c e m í t e r i o ás 1 0 h o r a s d a m t -

t r a j a n d o r i -
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JIIO, 31 
A Xoticia, oin mm 4 M » dá Jiojc, 1 « 

òllcou o Hcffilltllo t,leg>.nauta dir igi* 
peio ar. Bernardino?«« Vaâpoí , l>re.4p 
donto desse KnUdo, «O «R Campos SA>-
l u : 

• Acabo de receber nov»« Inforiuac«« 
do cheio do trafego da Cmiipauliu tiurO' 
íubauu, que ronFirinalh nada ter havido 
Io .anormal dopai» da nmdiiigâda de liou 

tem. 0« trens »cgnlraiii liojo no horário 
para toda» as dlrccQOe* sorvidas peia 
Compãalda Morucaliunn. nHo constando 
nenhum embaiago tanto nasccgKo Ytuina, 
coma na Sorocabana. 

ioraiu repurudy.s Iiouteui mesmo os pe-
'jnenoa diimnos sofíi idon, com oxcepçlo 
da linha trlcgrapliica entre Victoria o 
Bolncatii, pelo quo ainda faltam noticias 
do Cerqueira Cesar o liora Jardim. No 
caso, porém, de ter liatido alli fnetos 
pravos, teriam enviado communlcagSo por 
•m próprio até u primeira estagio. 

Tím vindo do interior, via estulto 
Campos Salles, telcgranunus alarmantes 
tncomuicndailus daqui uo intuito do fo-
mentar os boatos falsos quo são trans-
•itlldos para o Cio. 

\ policia acompanha essas manobras 
Ucina completa ordem. 
Toda a gente sensata applande a soln-

filo dadn pelo goveruu com respeito 
Sorocabauu o confia tranquillamonte nas 
providencias que o governo está dando c 
dará. 

Parece haver um plano para impressio-
nar o Kio com as noticias de desordens 
ein S. Paulo. 

Continuarei a telegraphar sobre o que 
houver.» 

A mesma folha jiublicou lambem da di-
rectoria da Companhia Sorocabana a se-
guinte nota, assinaria pelo sr, Casimiro 
da Costa : 

•Tenlio satisfacrão cm cominunicar que 
os-estragos causados hontem nas linhas 
ia Companhia foram logo reparados e que 
} trafego so acha estabelecido.» 

cl.í 
Maior Uo fx 
#ut< d* cii 

»al, 

IMO, 22 
.Senado, 
Na sessão do liojè. no Senado, na hora 

lo expediente, foram lidas diversas re-
iacçòes fiuaes de projectos e emendas. 

Ainda nessa parte da sessão, falou o 
ir. Moraes Barros. 

S. exe. disse quo a imprensa daqui deu 
auspiciosa noticia da demissão do presi-
dente da Companhia Sorocabana, sr. Ca-
semiro da Costa. 

O orador encarece essa Victoria dos 
seus contcrraucos o" dá*-lhes parabéns sin-
ceros por terem conseguido aquillo que 
tanto almejavam : essa demissão. 

Passando-se ú ordem do dia, foi rojei 
tada, cm segunda discussão, depois de ter 
falado sobre o assumpto o sr. Pires Fer-
reira, a proposição da Camara, que reor-
ganisa o quadro dos offieiacs do serviço 
sanitário. 

Correu sem importancia o resto da 
iessão nesta casa de Congresso. 

RIO, 22 
ïîcaîison-se lioje, no Corcovado, o al-

ajogo offerccido aos cliileuos pelos offi 
ciaes do cruzador Almirante Barroso. 

Os convidados partiram em trem es-
pecial, ús 9 e meia lieras da manhã; ef 

no Alto da Serra, gabaram, enthusiasma-
dos,. a belleza do panorama que se lhes 
descortinava. 

Logo depois, ao descerem, foi llies ser-
vido, no liotsl das «Paineras», um lauto 
almOço, em quo se-trocaram cffusivos 
brindes. 
. Dirigiram-se em seguida á Tijuco, onde, 

ainda uma vez, so extasiaram ante a 
opulência da nossa natureza. 

RIO, 22 
Chegou hoje de Santos o enuador-tor-

pedeiro' Tamoyo. 

RIO, 22 
O chefe de policia, dr. Edmundo Mu-

niz Barreto, pernoitou hoje na sua Re-
partirão c logo pela manhã expediu di-
versos tolegrammas reservados. Ao meio 
dia, s. exc. conferenciou com o general 
Hermes da Fonseca, commandante da 
brigada policial. 

Continuam de promptidao todas as 
forças de policia. 

O general Hermes da Fonseca teve de-
morada conferencia com o sr. ,Sabino 
Barroso. 

RIO, 22 
A trasladação dos despojos dos diplo-

matas chilenos para a cathedral reali-
•»ou-se hoje, ás 4 horas da tarde, tendo 
Bido concorridissinia a ccrcrnonia, que 
obedeceu fielmente ao programma publi-
cado na imprensa daqui. 

Amanhã, será celebrado na cathedral a 
?ereinonia religiosa, ás 10 li2 horas da ír.a-
ohã, devendo pontificar o arcebispo do 
Rio de Janeiro, Arcoverdo Cavalcanti, 
acclytado por todo o cabido. 

O presidente da Republica e o corpo 
diplomático occuparão seis tribunas na 
capella-mór. 

O corpo da egreja e outros pontos são 
destinados ás varias coinmissões e aos 
^fficiaes do Exercito c Armada. 

Na nave, cm iogar distineto, ficarão 
o miuirifro chileno e senhora, os secretá-
rios da Legação do Chile, os oíficiaes, o 
corpo consular c as senhoras. 

Terão ingresso uas capellas lateraes as 
senhoras, e os outros convidados, nos Joga-
res áquem do catafalco. 

Uma commissão composta dos empre-
jados do Ministério das Relações Exte-

riores receberá os convidados, designando 
U sua collocaoùo. 

A pedido do ministro Kiquielme, os 
convites devem ser entregues á entrada 
da egreja, afim de serem enviados os 
respectivos enveloppes para o Chile. 

As corporações c com missões que con-
diuircm coróas tomarão posição conve-
niente para a organisação do préstito, 
logo depois üo terminada a ceromouia re-
ligiosa. 

O préstito pór«se-á em movimento na 
teguiuie oídem ; 

Força de policia, bando do musica, 
carro de coroas, representantes don go-
remos chileno c brasileiro, legação da 
CUUe, Conselho Municipal, Club Naval, 
Escola Militar, Club dos Diários, Derby-
Clab, Congresso dos Políticos, outras as-
sociações, e, em seguida, a 'guarda de 
honra, formada por marinheiros do cru-
zador CHacabaeo, precedendo as carre-
tas femebres. 

Segurarão alternativamente nos cordões 
desta.* o representante do presidente da Re-
pnbiiei, o sr. Page Rryan, decano do cor-
po diplomático, o sr. Riquielme, ministro 
chileno, o capitão de navio Martinez, os 
representantes u<> Senado e da Camara dos 
deplUdf*, do Buprtmo Tribunal, os vá-
rios minidtros, o prefeito do Distrleto 

o sr . UuiütiüO Bocayuva, o 

•lho 
b chefes do tóetado 

xerefto e dft amada , o prasi 
lub Naval, d commandanto da 

ftcola MUitar, o director da Escola Na-
val o o cônsul chileno. 

Logo após as carretas, virá o capei 
Ao da Cathedral e, em seguida, os offi 

leiacs chilenos, o corpo diplomático 
consular e outras auctorldades. 

Fechará o préstito uma força do bata 
lbJo do infanterhi de marinha, com 
respectiva banda de musica. 

O préstito dirigir se-á para o Arsenal 
do Marinha, onde o ministro chileno, Ri' 
queime, ugradecerd aos convidados que 
acompanharam o préstito. 

O embarque dos esquifes far-sc á nos 
galeões do Arsenal do Mariuha 

Os diplomatas descerão amanhã de Pe-
trópolis, embarcando cm Maná, no hiate 

Silva Jardim». 

RIO, 22 
Os alumnos da Faculdado de Medicina 

offereceram hoje, no restaurante Cri/e-
rinm, um jantar aos offieiaes chilenos. 
Foi orador official o dr. Mauoel Victo-
riuo. 

RIO, 22 
O dr. Edmundo Muniz Barrctto, chefe 

de policia, interrogou novamente o dr. 
Fatigo Santos, advogado da viuva Lisboa, 

RIO, 22 
No expediente da Camara foram hoje 

lidos vários documentos relativos á ques-
tão das pedras, que haviam sido envia-
das pelo Ministério da Viação. 

RIO, 22 
Foi hoje, na Camara, apresentado um 

projecto que equipara os vencimentos 
dos preparadores do Oymnasio aos pre-
paradores dos cursos superiores. 

OSM- ÇU9 «ais tard* A* verificou Kmilia 
de tal, inonMfc «wsdora A rua do Ro-
sario, u. 131. 

Presume n que alia se tenha suicidado 
por questfiea de ciumoa. 

0 cada ver foi removido, em carro, da 
Asaistencia Publica, para o nocrotcrlo 
do eomiterio do Saboó, com gnla da po-
liciu, ú disposição do medioo legista. 

RIO, 22 
Camara dos deputados. 
Na sessão de hoje, foi rejeitada, por 

votação nominal, a indicação do sr . Faus-
to Cardoso, determinando que a Camara, 
constituída cm conunissfto, ouvisse o sr. 
Murtinho sobre a questão do pagamento 
dos 520:000^000. 

Votaram 10G deputados contra e 10 a 
favor. 

Na occasião cm que o presidente an-
'nunciou o resultatlo da votação, pediu a 
palavra, pela ordem o sr. Seabra, que 
declarou ter votado contra, além de ou-
tros motivos, porque considerava o re-
querimento contrario á Constituição e ao 
regimen presidencial. 

No mesmo sentido manifestou-se o sr. 
Barbosa Lima. 

Os srs. Paula Ramos c Thoniaz Ca-
valcanti declararam ter votado contra, 
embora não considerassem inconstitucio-
nal, como o leader da maioria, a indi-
cação do sr. Fausto Cardoso. 

Para uma explicação pessoal, pediu a 
palavra o sr. Barbosa Litna, que justifi-
cou o seu voto. 

O sr. Fausto Cardoso, cm aparte, pro-
inettcu denunciar o presidente da Repu-
blica pelos crimes por elle comnicttido. 

Ainda na mesma parte da sessão falou 
o sr . Bueno de Andrada, que responsa-
bilisou o governo pela agitação e desor-
dens que se deram em São Paulo, pro-
vocadas pela Estrada de Ferro Soroca-
bana. 

Em seguida, foi submettido á votação, 
sendo approvado, o requerimento do sr. 
Bricio Filho, pedindo informações ao Po-
der Executivo sobre o projectado arren-
damento da E. F . Minas e Rio. 

Foram ainda discutidos, sendo appro-
vados, dous requerimentos sobre a ques-
tão do Acre, um do sr. Bueno de An-
drada, pedindo ao goveruo que informe 
se- tem conhecimento do accôrdo celebra-
do entre a Bolivia c o Estado do Pará, 

outro do sr. Paula Ramos, pedindo 
ualmente ao govehio que informe se 

teve conhecimento do trecho da mensa-
gem do presidente da Bolivia, referente 
á questão do Acre, c indagando do mes-
mo governo quacs as providencias que 
tomou para dar a resposta devida ao ci-
tado trecho. 

O sr. Nilo Peoanha, em seguida a es-
sas votações, apresentou uma emenda, 
assignada por outros deputados, ao or-
çamento da receita, dispondo sobre a 
protecção á industria nacional de man-
teiga e lançando um pesado imposto pa-
ra a manteiga importada. 

Foram estes os assumptos mais im-
portantes de que tratou a Camara dos 
deputados na sessão de hoje. 

RIO, 22 
O juiz do Tribunal Civil e Militar, dr. 

Nabuco de Abreu, depois de fazer longa 
exposição nos autos do executivo hypo-
tliecario movido pelo í.oik/OJI anil /ira-
si/ian Iiauli contra a Companhia Soro-
cabana, concluiu mandando, cm cumpri-
mento do accórdam de fis. 703 a 70J, 
que se expeçam editaes de praça no 
prazo legal, com designação do dia cm 
que se réalisai' a praça. 

Devido n ligeira enfermidade, nilo es-
teve liontcm na Camara o sr. intenden-
te municipal. 

Ao porto desta cidade chegou hontein 
o vapor Planeta, que entro a ponte de 
Ouaratiba e ilha da Tijuca encontrou fa 
zendo agua o vapor São Joaquim. 

O Planeia voltou ao Rio do Janeiro, 
rebocaudo o S f f o Joaquim, encontran 
do-o no dia 20, ás 3 horas da tardo,, uo 
logar P . M. para o Sul. 

Acham-se nesta cidade: n passeio, 
sr. coronel Domingos Sertorio; o a ne 
gocio, o sr. Isidoro GVrriine, estabeleci 
do com hotel em Mococa. 

ECHOS 

hOe|. 
mnft in-
•adM a 
iria fui 

• Promulgada 

A policia começou bojo 
ciados no jogo do bicho. 

a cara aos vi 

SANTOS, 22 
Huldas fiscaca : 
A Recebedoria do Rcudas rendeu hoje 

111:116$US9. 
Alfandega, 101:7õ9$703. 

SANTOS, 22 
Idovimenlo do porlo : 
Entraram os vapores : italiano CUIU 

(li Ocnoia, de Clcnova, coin vários go-
ueros a Schmidt & Trost ; nacional Pla-
neia, do liio de Janeiro, com vários ge-
nerös a F. SoDza Dantas; inglez Canina• 
de Glasgow, com vários geueros, a F. 
S. Hampshire & V. 

Dcspachou-se o vapor Merchant Frill-
er, para Nova-York. 

SANTOS, 22 
Pelo inspector da Alfandega, foram de-

terminada* as seguintes restituições dc 
direitos pagos a mais : 

Zerrcnner, Billow & C. 82$0C0 
Flli Martinelli 194$800 
V. Hrcltliaupt & C. 20:>000 
.1. O. Bocha fiüíjjiOOO 
F. A. líamos 19Í.08Ü 
Herm. Stoltz & C. HS.^UO 

IilO, 22 
O general Hermes da Fonseca c o dr. 

Edmuudo Muni/, liarreto, clicíe de poli-
cia, conferenciaram hoje longamente com 
o presidente úa Republica. 

JÍÍO, 22 
Conferenciou hoje r:oin o presidente da 

Republica c ministro da Guerra, tendo 
sido asslgnadas diversas transferencias, 
graduações e concessões de medalhas mi-
litares. % 

Kit). 22 
Na sessão de hoje, na Camara, orou o 

sr. Bueno de Andrada, que, depois de 
ter requerido urgência, fez uma iudira-
ção relativa á questão das pedras. Esta 
indicação foi rejeitada. 

RIO, 22 
Foi approvado cm 3* discussão o pro-

jecto que isenta d«; imposto os artigos 
importados pelo collegio da Immaculada 
Comeição do Ceará. 

RIO, 22 
Telogrammas recebido hoje de TJuenos-

Aires dizem correr naquclla cidade a no-
ticia de que o governo argentino proje-
cta offerecer sua intervenção amistosa 
para a solução da questão do Acre. 

Continuará a exercer o cargo dc offi-
cial de gabinete do sr. Joaqnim Murtinho, 
ministro da Fsíenda, o s r . Mario 4c Ma-
galhães Castro. 

SANTOS, 22 
Hoje, ás 8 horas da manhã, appare-

cen boiando c-m frente aos Oiteirinfios o 
cadáver de uma mulher de côr escura, 

E X T S F u I O R 
BURGOS, 22 

O rei Affonso XIII e o principe das 
Astúrias assistiram ho je a um Tc Denni 
nesta cidade, cem seguida visitaram a ca-
tiiedral. 

MADRID, 22 
Consta que o rei Affonso XIII só vol 

tard a esta capital, depois do uma ex-
cursão á Calicia, e em seguida a Graja 
Cordova, Sevilha, Jcrze c Cadiz. 

A rainha Maria Chris tina acompanhará 
0 soberano, seu filho, até Cadiz, onde 
embarcarão ambos no couraçado Pelayo, 
que, durante o seu roteiro, tocará, em 
Malaga, Cartagena, Alicante, c Valen-
cia. 

Mais tarde, o rei irá a Barcelona. 

MADRID, 22 
Ilontem, ás 7 horas da noite, na rua 

d- Alcala, o deputado Leroux e o capi-
tão Portos aggrediram-se mutuamente a 
bengaladas. 

O deputado Leroux havia atacado va-
rias vezes, pela imprensa, o capitão Ror" 
tas, accusando-o dc infligir sempre tor-
turas e castigos barbaros aos anarchistas 
encerrados em Monjuich. 
1 — 

PARIS, 22 
Noticiam de Strasbourg ^ue os france-

zes celebraram no Ifi/ipodromo de Stras-
bourg o anniversario do combate de Mars-
la-Tour. 

BRUXELLAS, 22 
Está desmentido o boato de que o go-

verno belga tenha pedido aós geueraes 
boers que não visitassem a Bélgica. 

DOUVRES, 22 
A bordo do navio escola allemão Stein, 

ancorado neste porto, realisou se uma fes-
ta muito concorrida. 

PETERSBURÍSO, 22 
Diz-se estar muito proximo o parto da 

czarina da Rússia. 

PARIS, 22 
O grande escriptor Emilio Zola está 

dando a ultima demão no seu uovo ro-
mance La Virile. 

LONDRES, 22 
Communicam de Excter que, cni uma 

conferencia realisada hontem no Instituto 
de Saúde Publica, foram annunciadas por 
um eminente medico experieneias feitas 
numa fazenda do Condado de Esscx, as 
quacs contradizem dc mndo incontestável 
a theoria do professor allemão Koch, so-
bre a não transmissão da tuberculose bo-
vina para o homem. 

NOVA-YORK, 22 
O sr. Shwab, presidente da Corpora-

ção do Aço, seguiu hoje para a Europa. 
Antes de embarcar, teve elle uma con-

ferencia com um jornalista e, cm suas de-
clarações, taxou de ridiculo o boato da 
próxima formação de um novo e pode-
roso trust do aço, por parte dc indus-
triaes inglezes e allemães. 

O n o s a o s e r v i o o <<*Ie-
c j r a p h i e o <!<> e x t e r i o r c ! i e -
c jo i i á r e i l a c « ; j 5 o ú s Jt h o r a s 
<Ia m i « ( l n i ( | a d a ; p o r o s s e 
m o t i v o i ' ù m o s f o r ç a d o s a 
r c í i r a l - o . 

Foi nomeado o sr. Antonio Cesar para 
o cargo de porteiro do l^rupo eScolar 
Dr. Alfredo Pujol, de Pindanionhanga-
ba, durante o impedimento do cffectivo. 
cm goso dc licença. 

F a l l e c i m e n t o a 
Falleceram : 
»J* Em Ribeirão Preto, o sr. Fidelino 

Ferreira de Oliveira, o mais antigo phar-
maceutico residente naquella cidade. 

•J« Na Villa Americana, d. Anna Joa-
quina do Camargo, pertencente a estima-
da família. 

No Rio, o sr. Francisco de Mene-
zes, pac do sr. Matheus Lourenço de 
Menezes, do Jornal do Commereio; osr. 
Miguel dë'f^onya Marqtifs, 2." escriptu-
rario da Alfandega do Maranhão, c o sr. 
João Francisco da Costa. 

»I« Em Campos, o tenente Javrae Nas-
centes Drumond, collector osfadoal na-
qnella cidade, c o s r , major Alexandre 
Ferreira de Carvalho. 

>î« Em Portugal, o sr. Pedro Martins 
Vieira, irmão do sr. Bernardino Vieira, 
zeloso empregado da casa Victor Nõth-
man St C. 

VAfo era um soldado; criado aos qnar 
tels, desdf os mti« verden aanes, «mb» 
lara-o sempru o clangar marclsl dos clu 
rins o n detonaçAo ronca dos oantiC 

Por isso, fi/.ora-so um forte e, nui 
tuioTio talvez errada, NÓ eomprehsndi 
Patria n o dever, quando a artilharia 
inianva OK butslhdes o cada peito da sol-
dado oxposto á metralha era um broquel 
que protegia a Terra d« Hanta Cru». 

Aquella alma impivida do guerreira ti-
nha nela classe a quo pertencia o mais 
Mcendrado o justiticavei amor. K coiuo 
nio seria assim, no elln só conhecera a 
Patria nos horas do Iucta, quando o exer-
cito brasileiro, passando por todos os sof-
frhncntos o agonias da guerra, lucUva 
pelo paiz cujo luar lhe acalentara os 80 
uhos de infante, qusndo ainda o protegia 
o regaço dessa mulher stoiea que, tendo 
ao mesino tempo a noticia da morte do 
um filho o da Victoria das forças kra-
sileiras, foi entre lagrimas acceoder, nus 
sacadas de sua roxidenchi, as lanternas 
que, no cmbaciado das luzaii, representa 
vnni a alegria do povo coiuiuRntorando o 
trinmpho da Patria. 

Elln foi um soldado. Fklem por nóa oa 
annues da guerra o os s«us feitos herói-
cos. 

So sobre sua memoria peaava a hedion-
dez de um crimo, seus próprios compa-
uheiros, os republicanos, encarregaram-
so dc lavar essa mancha, doudo a outrOs 
ús glorias da proclamarão da Republ^cn. 

Levados pela paixão partidária, quo 
julgava necessaria para engrandecimento 
de outros a abominarão do velho soldado, 
os republicano! consideram o marechal 
Deodoro como o braço, como a força en-
conscient e que fez nesta terra a mais des-
astrosa das revolnedes. 

Assim procedendo, os corapanlunros do 
heróe finado prestaram «o grande morto 
a mais preciosa das purificavõcs. 

Fizeram inconscientemente justiça ao 
velho marechal; ello foi uma das victimas 
do erro, pagando assim o mal que Gzo 
ra, emprestando ao mais hediondo dos 
crimes naclonaes o prestigio de seu no-
mo de bravo. 

Quem conheee a historia da proclama-
ção da Republica sabe que o marechal 
Deodoro foi levado pela força das cir- i . 
cumstancias a homologar o crimtí qüe l processo civil, 
desde logo começou a pesar sobre sua' 
consciência de puro. 

Dada a organisação impetuosa do guer-
reiro, a mais cabal prova do seu desgos-
to pela obra funesta é o procedimento 
violento e inconstitucional que tave, 
quando comprehendeu o que era e o que 
seria a Republica em nossa terra. 

Passa hoje o decimo anniversario da 
morte desse bravo guerreiro do Paragnay, 
quo nos seus últimos ânuos macnlgu 

A O U A D B B , , 

da Camara ios Pepitiidos 
Kacrru no» Um Buniiiimiilc : 

CofintitiiloAo Politica 
•la Rn tacto de Slo Paulo, cm 14 de julho 
d . IHOt, trabalh, «no quo <«in «lilo ilo 
vldameiilo apreciado por liomimi eiiiiucn 
to, e de grande sabei-, era nuturnl que 
aa dUposIrõe« cnntltuclonacs foMrm «era 
ilt loiiRa^ appl iod t , cm todo o torritorlo 
do KsUdo, o que da nua, dlapoaiijòea 
triinsllorias nu provl.orlu», inaniliuido quo 
contljiunHNciii am \ ij{or ui 1 - i> do nnti^o 
regiuicn, no i]oo expllcitii ou Implicita-
mente nflo fôr contrario iW lei» do lista-
do, conutituUieiii aasuiupto de dllcuaaio 
noa Congrcsio.s que de 1801 em Jcante 
foMcm rlcitos. 

lintretanto, esse* CoiiRresaon nnauime», 
contia o» princiiiioi coimtituciuuaiw quo 
garantem o direito do reproaoutuçllo «la» 
luiuorlas, nada [iteram, nenhuma lei de-
cretaram, o, coimeguintcincnte, tudo está 
por fazer, porque o que exiate nilo preata. 

A lei n. 18 de 31,do novembro de 1801, 
que organizou o poder judiciário do Ks-
Udo, luto produziu oa sen»desejados ef-
feilos porque foi logo alterada pila lei 
n. £0 de i!5 dc agosto de 1892, o uiwiin 
licou aquella lei coniplotaiiioutc Bophis-
mada c burlada em sen« preceitos. 

Estabeleceu-se o calios na administra-
r/fio da justiça. 

Deua \erdade estilo hoje conveiuldos 
lodos oa lionirni públicos d.i Republlia * 
por esse motivo o sr. liodrigues Alves, 
quando presidento do Kstado do H. Pau-
lo, cucarregou od r . Joilo Mendes do t ra-
bullio dc um projecto do reforma do nos-
sa organisaçilo judiciaria, iiicuntbencia ca 
sa que foi satisfeita. 

E nilo <5 có isio. A lei n . ° 55 de 13 
de agosto do 1HM anctorlsou o pruai-
dento do Estado a contraotar com algum 
ou alguns jurisconsultos do Estado ou da 
União a elaborac.ilo das leis do processo, 
determinada pela Coustitlliyio estadual. 

Na Secretaria dos Negocio» di Justiça 
do SSo Paulo, em 29 do Novembro de 
IROi, foi lavrado o contraído, c i>» advo-
gados já entregavam esso trabalho, de-
vendo o projecto do codigo do preces,o 
criminal ter sido apresentado ao Congres-
so do Estado na scssfw dc 13911, e o do 

na sessão de 1391. 

a brilhantíssima fé do officio, toriiaudp-se 
cúmplice da proclamação da fícptiBUc:i, 
desembainhando sua espada de soldado, 
outr*ora cnnobrccida em defesa da Patria 

do Império, contra o mesmo Império' e 
outra u mesma Patria. 
Pagou o peccado, soffreu muito ; ípor 

isso, nós, que liie fomos adversariois jjuí-
gatnos um dever prestar a uma das , vi-
timas da Ilepnblica a lionicuaoem a jque 

tem direito o forte soldado que soifbe, 
nos pântanos paraguayos, pelos dias; de 
guerra, bravamente defender o Brasil. 

Deus so nmerceie da alma do bravo :que 
errou um dia. 

M A R I O COEVO 

B a r ã o d e IÇanii iJho 
Celebrou-so limitem, mi Sé Cathedral, a 

missa mandada dizer pela família do pi-an-
teado conselheiro barita de Kamalho.j 

A*s 8 iioras, isto é, meia hora anteé dc 
onieçarcin os actos religiosos, cite tem-

plo achava se repleto de adiniratiorc.-í do 
iltustrc morto. 

I'oi celebrante • o conego Manoel Vi-
cente. 

No centro da egreja estava armada 
uma imponente eça. 

A Faculdade de Direito fcz-sc repre-
srntar pelos ijeguintes lentes: df.i,_Jci2o 
Monteiro, Brasílio Machado, lJcdro Lei-sa, 
Amâncio de Carvalho. Vicente Mamcdií de 
Freitas, Frederico Abranches. Reyn^ido 
Poiclmt e, representando as serretiiriâfl 
anuesas áqriellc eatabéleciinentíir-Uitayani 
os srs. drs. Julio Maia, Mendonça Ucfòa 
Mendonça Filho, João Tobias de Ajíjiiar 
e srs. Joaquim Delpliíno, Francisco ilha 
gas, e Julio Eodrigues. 

SI" 
til, 

Entre o grande numero de académicos 
que assistiram á solennidadc, nudtinoq 
obter cs nomes dos seguintes: Paulo de 
Assis, Camara Lopes, Guilherme Iluliiào, 
Victoriuo lionçaUcs Carmílo Juuiur, vár-
ios ÚuaVtiui dc Moraes, Pedro Dgria, Vir-
gilio Malta Cardoso, Alfredo de Vasàon-
cellos, Cardoso de Mello Netto, Au^isto 
Saraiva, Manoel Siqueira Franco, Anto-
nio d í Macedo Ouimarãcs, Macedo Sn.v 

' de 
'cr, 

do 
ide 
oa-
rto 
on-

Julio Augusto da Cunha, Jorge 
Siqueira Franco, Uustavo Quei'M- Me 
Francisco Pereira Leite, Renato Paes 
Harros, João Gonçalves Deute, Joaquin 
Souza Pinheiro, Samuel Cionçalres, , 
quim Barboso, Iíaul de Godov, l^lelbi 
lu Luz Figueira, Humboldt Halfeld I 

Miveira tirandao, 
Luiz Leite. A l'-
Un,-->3 e Plijiio 

4 rnvflllulirns î : 

tainha, Américo de França ."arautos, 
David Teixeira, JoJo do Campos, Arliido 
Rocha, Samuel Martins. Carlo» II. Ma-
chado de Oliveira. .loaqiiini Pedro Vi hc-
na dc Alcantara, Enéas Marques dos S 
tos, João Francisco dos Santos, José ]Be-
nevidís dc Andrade Figueira, Aratujo 
Viauua, Adolpho Campos Maia, Virgilio 
Ferreira Lima, Nelson Noronha Gustíjvo, 
1'jdniundo Pimenta, Oscar de Artwjo .Jor-
dão, Joaquim Emygdio Ribeiro, Riigejnlo 
llonçalvcs, Osvaldo 'leribcllo, . Zuliqiro 
(.'anieiro, Francisco Nogueira (te Liilin, 
A.ieauio (!uii.iarãcs, Mario Tciseira de 
Azevedo, Aurelio Nunes Bandeira de Mel-
lo, Edmundo Lacerda, Carlos Fontes Bo-
lhar, Antonio Ferreira da Palma, Renato 
Pinho, Aristóteles de Oliveira llrand.ãb 
Estevam Victor Bourroul, 
mando Prado, Clóvis de Ba 
Barrctto, e muitos outros cavalheiros^ 

Na egreja da Consolação, celebrou & 
hontem, ás 8 1['J horas da manhã, ou ra 
missa, tambom mandada rezar por pa rû -
tes e amigos do dr. barão de Ramallo. 

: ii celebrante o vigário da frcgnczja, 
sr. i oi,ego Eugénio Dias Leite. 

A esse a'd o de religião coiipnreóeu 
grande numero de famílias conhecidas Ido 
iinado, parentes, convidados, "femigo^ o 
outras pessoas. 

Entre os presentes notamos os srè.: 
Pedro Mello c Silva, Antonio Janicr, Ur. 
Brasílio Rodrigues (los Santos, Luiz Al-
ves, Belarmino do Brito, Josiíno Pfis-
choal, Ascarias de Almeida Azwftdo, dr. 
Bento de ('amargo, dr. Raul Jordão, dr. 
Francisco de Souza Uueiroz, dr, Thontaz 
Dias Leite, Alfredo Loureiro Mattoso, (Ir. 
Paniphilo dc Assumpção, Carlnh Vicaire, 
Julio Zanetti, Revnaldo Diederíclis, (.'de-
tano N'aearato, Polydoro de Mattos, (Ir. 
Raphaël de Aguiar, Luiz Jacintlio de Sou-
za, Francisco Antonio fiuerraj'Iaiîz Ra-
malho, Acylino de Freitas, dr! Candido 
Pereira Gustavo, João Nepoinnecno de 
Souza, Francisco Gonçalves ila'Silva Fi-
lho, dr. Nicolau de Souza Queiroz, <jr. 
Adolpho Melchert e muitos outros cava-
lheiros, cujos noiucs de momento dão aos 
occorreiu. 

Na egreja da ordem 3" de N. fjenhqra 
do Carmo, também foi rezada uuia iiii+tu 
com Ubcrmnr, acompanhada de hariío-
niuni, cm intenção do dr. barão de fta 
malho, prior jubilado da mesma ordem. 

Foi celebrante monsenhor dr.' Cantil-
lo Passalacqua. 

Grande numero de irmãos, vestidos dos 
seus hábitos, assistiu a cerenionia reli-
giosa . _ 

Corre hoje a grande loteria de 50 con-
tos, e bem avisado afidará qnem eoinpnr 
um biiiictc na agencia geral <Jo sr. li|Ho 
Antunes ele Abreir, á rua Pirn'ta, 39 . ' 

Felicitações 
Fazem annos hoje : 
A senhorita Dinorah MeirelgjgTOha,do 

sr Antonio Mcirelles Fre i re . ' 
O sr. João Pacheco de Toledo. 
O sr. Amador Bellegarde, officiai 

da secretaria do Senado cstadepl. î 
O d r . Alfredo Silveira (la MÜta. î 
O sr. Francisco da Costa -Liberal. | 
O menino Arnaldo, galante filhioho do 

sr, Eduardo Wolff. 
• A gentil senhorita Adalgisa Forster, 
filha do sr. José Forster, Conhcdyo 
commerciante desta praça.. 

—O sr. Arthur líeis Teixeira n «na 
exnia. esposa participam n»s o nascimen-
to dc sua primogénita Guiomar, óeejfri-
do deste liiez. 

Ignoramos as disposiçfles do Regimento 
interno da Camara dos deputados, mas e 
de suppôr quo esses projectos tcilliam 
sido enviados á commissão incumbida de 
sobro elles emiltir parecer, assim como 
é natural que essa commissíto, dentro de 
um corto prezo, cumpra o sou devor, afim 
do que não durn aifi í.oinno solto esses 
papeis nas respectivas pastas. 

Se o poder executivo encarrega jitiis-
consultos aballsados de um trabalho de 
tamanha monta, se os remunera desse 
serviço, dispeudendo dinheiro dos cofres 
públicos, não so eoniprehende a inércia 
ou autos a desídia do poder legislativo 
sobro esse assumpto. 

Porque não são discutidas essas maté-
rias ? 

Qual o embaraço quo existe ? 
O presidente do Estado, cm mensa-

gem no Congresso, deve cogitar desse ra-
mo do serviço publico c que tem sido 
protelado, sem causa nenhuma que jus-
tilique essa demora na discussão de leis 
importantes, como tem reconhecido u so-
licitude do poder executivo. 

Urge (jue o Congresso do Estado tra-
baKie, discuta esses projectos o os con-
verta quanto antes em leis do Esludo dc 
S. Paulo. 

Os Congressos foram üo.', ereados 
para isso, c não para uncaerctu o o' iipo 
dc suas sessões com questões mini nas e 
sem importancia alguma. 

E' preciso que o liniicr do governo 
encaminhe essas questões, e as discussões 
serão interessantes e despertarão a at-
tenção publica.» 

Um asxiiiunntc 

Re.:;u iio geral dos prémios da loteria da 
capital federal, cxtruhlda houtem : 

11121... . 15:000$ 
232011 1:500$ 

1239 5II0.S 
1 7 2 . . . 200ÍS 

10052 20'lS 
237V 2 „200$ 
i'iu::.!UH i.i: 100>s 

3217 PI!'! 12321 Ml'97 10131! 
1'UGMtüS BIS 50^ 

7l! 321 1910 3151 31110 3822 5012 
5030 7115 12201 13203 130X1 |:W8I 
11502 15511 15901 10905 23271 

23807 29100 
A ITIíOXl MAÇÕKH 

11123 e l i 125—10:3 
2:í-05 c u3207—20$ 

1238 o 1210—15$ 
nF.ZKNAS 

11121 a Ud30--30S 
23201 a 23270—10« 

1231 a 1210—10® 
numcroi terminados c .1 21 

números tenuinados e:u 1 

Todos os 
têm «ÍJ. 

Todos os 
tem 2$. 

Tclegrainnia recebido pel no 
ral, sr. Julio Antunes de Abreu 

P l i L O NOSSO E S T A L O 

S > i i * n c i c a l i a 
Dcu-so neste ínuiiiclj-io um trágico as-

saijsinalo, (jue milito tom iin|»rc.->.>iunado 
a população. 

O facto consta, mais ou menos, do se-
guinte: 

O sr . capitão Ricardo Pinto Cesar, «lo-
legado dc policia, foi procurado por um 
filho de Rufino Josú Pereira, o <jnal lhe 
informou achar-sc na estrada do «Le-
nheiro» o cadaver dc um liomcm do côr, 
apresentando vestígios de haver sido as-
sassinado. 

Pata alli seguindo em companhia do 
dr. Coriolano Ferraz, a auctoridado en-
controu o cadaver atirado de bruços, ao 
lado de uma cerca de arame, a pequena 
distancia da estrada quo vai ao «Le-
nheiro» . 

A uns trinta metros distante desse lo-
gar, cm um mandiocal, notavam-se pelo 
chio manchas do sangue e signal dc <juo 
fúra alli que se dera o delw to, visto es-
tarem muitos pés de mandioca quebra-
dos. denotando ter havido lucta. 

Desse logar seguiam manchas dc san-
gue utó ondo.so acluiva o cadáver. 

Feito o exame, não ficou bem provada 
a causa da morte; no enitanto, ficou 
mais ou menos verificado que o ferimen-
to causador da morto foi ur.ia grande 
carga de chumbo, na região posterior o 
interna da coxa esquerda. 

lias testemunhas interrogadas, somente 
uni preto que por alli passava reconhe-
ceu o cadaver, dizendo ser elle de um 
tal Elias, preto, jornaleiro, de muito bons 
costumes. 
. Às outras pessoas interrogadas nada 

adeantaram sobre o facto. 
Dcti-se então providencia para que o 

cadaver íosse transportado para esta ci-
dade, ali 111 de ser autopsiado. 

O sr. .João Ribeiro, chefe de uina das 
colonias do Engenho Central, promptifi-
cou-sc a prestar esses servidos gratuita-
mente. 

O crime deu-se em terras do sr. Ru-
fino Jose Pereira, distante desta cidade 
cérca de uma légua. 

O sr . delegado demolida está de pos-
se de búas informa«'* quo é possível 
venham esclarecer o facto. 

l t i h c i r n o P r e t o 
Foram contempladas com si medalha da 

Cru/, da Pia União dc .Santo Antonio us 
seguintes exmas. sras. : 

Edwiges Gusmão, Joscpliina Philidori, 
Maria de Oliveira Mendes, Adelaide Pai-
xão, Lucinda Alves de Hrito, Amélia Jun-
queira, Maria Eugenia Antunes, .luliclta 
Dantas dc Abreu, Analia Dantas de Cas-
tilho, Marcoilina Biaggi, Olympia A. da 
Fonseca Nogueira, Livia Fautalo, Esther 
Vcrsiani, Iria Alves Ferreira, Leopoldina 
Ramos Sarmento. Luiza Salles, Maria 
Cypriana de Faria (raia, Alice IL da 
Paixão Freitas, Angelina .Sampaio. Lnizg 
Leite Guimarães, Flora Soares de Lacer-
da, Alice Montuoro, Lydia Leite e Haydé 
Nogueira. 

Injormam de Montevideo que continua 
a reinar iiitcnso frio cm toda a Republi-
ca. Essa baixa da temperatura tein de-
terminadi» grande mortandade no gado. 
Só no departaairnto de S. José morre-
rai.i at-j sgora 2^.000 cabeças. 

i EDUOf tÇÂO 
roif»EU«WOIA r s o i I.IIFDA MO n u 11 DE 

anoirro.No nxilê « T E I N W A T 
Minhas senhoras 
Meu» senhorofi 

Obedecendo AO appello da benemérita 
Ansiiciução da Kdut açio, a mocldsde aca 
demica presta perante vós o compromis 
no de acceiUr a Ingente tarefa asaigna 
lada dn deii.tertar as energias uaclonses 
na proso uvu<' dou magnos deslliios da 
Patria. Nenl ima outra data poderia «cr 
mais propicia nura ensa manitestaçfio da 
nossa actividade em proveito popular, do 
que aquella em quo celebramos jubilosos 
o anniversnrio da Faculdado do Direito. 

Quando o poeta latino emnrehondeu 
tragar com suu penna acerada o can 
dento o lugubre painel do Roma dissolu 
ta, accontuou modestamente quo a sua 
indignação era bastante paru supprir a 
rudeza de seus veixos. 

Também no desempenho dessa confe-
rencia inaugural, mais mo inspiro na emo 
ção intima suscitada pelos elementos de 
loterioü que fazem retardar o nosso bri 
lliante futuro tia America Latina. 

Venho, pois, afoitamente, insistir sobro 
a influencia universitária na vida nacio 
nul o sobre a missão quo lhe compete na 
actualidade. 

Embora se nos apresentem dlfficulda-
des que devem ser vencidas á custa de 
insano labor, pensamos, todavia, com Hcn 
ri Marion que ente movimento pode ser 
de um alcance incalculável para u appro 
ximaoão dns classes o a pacificarão so 
ciai pela scieucia. 

Nas conferencias uno hoje se iniciam, te 
m«»s por objectivo levar a instrucijão ao 
meio do "povo, indicar-lhe os seus deve 
res cívicos, para que possa ter a faculda 
do absoluta de reclamar pelos seus direi-
tos conculcados. 

Pelo caracter da utilidade do quo 
devem revestir, falaremos com a maxima 
darezu e na plenitude c sinceridade de 
de nossas convicções. 

Serão, portanto, txcluidas todos 
uuestoes religiosas e partidarias que hl 
fora se digladiam tuumltuariamcutc; aqui 
visamos somente o estudo consciencioso 
da historia, da arte o da littcratuia sob 
utn ponto dc vista nacional. 

Coinnosco virão eollaborar poderosa 
mente os nossos prezados collegas das 
demain escolas superiores, que assim pro-
movem um titulo de gloria á nova gera-
ção tão malsinada. Contra a nosaa classe 
de ha muito procura-se, com crueza de 
analyse, assignalar o labéo da dccaden-
cia, e lanhar o estigma da degenerarão. 

Contra essa empírica asserção, motiva-
da por fútil parallelo, damos hoje ornais 
íormal desmentido na tarefa encetada, 
porque esses predicados do enthusiasmo 
nobre, das idéafl não maculadas pelo in-
teresso o da espontaneidade na nerflo 
sempre foram apauagio da juventude de 
todos os tempos. 

No passado, encontramos demonstrações 
inequívocas do generosidade e civismo, 
opima fructcflceucia lit terário, legado es-
te que transiiiittimos nos vindouros enuo-
breeido pelos nossos esforços. 

Basta recordar a nobilítante campanha 
da abolit.ão, quando os clamores do es-
cravo repercutiam uo coração da com-
passiva mocidade, que. sentindo a jinü.in-
dez do captiveiro, pulsava cm sympathia 
pelos irmãos desventurados. 

A magia exercida pelos cscriptores da ; 
época, deslumbrados ao apontarem ! .1 
Revolução Franceza a eeelosão tiimnj-lial 
dos direitos do homem,' vciu fascinar <> 
seu espirito republicano, ii.duzindo os a 
que sustenta :u estes prélios, itijo en-
thusiasmo representava a pureza d«: suas 
convicções. 

Mas em outro tempo, diz o maligno 
asserto, ardia no coraoão da mocidade o 
fogo santo do ideal mais nobre, e os in-
teresses políticos repercutiam em seu 
animo com vibrações de bençam 011 ana-
theina, conforme fossem salutares, ou 
malfazejas á nação. 

Se quaesquer revezes oti desditas quo 
attribuleni a nação acerbamente nos 
pungem, não jazemos em criminoso popor 
ante as momentosas questões que se agi-
tam uo scénario poiitico; não temos a 
impas-ibiiidaJe dos indifférentes. Certos 
de que fl esses faclos não nos compete 
imprimir a directriz, só nos préoccupa, 
110 estádio anulomioo, avigorur as nossas 
energias, amadurecer o c.sjiirito no com 
niercio dos livros, onde podemos haurir 
ensinamentos, mais tarde profícuos, na 
ordem cconomica, politica ou litteia-
i i i . 

E' que up.sta época em que predomi-
na a desordenada mania do exotismo, cm 
que as tenden.ias para o novo adquirem 
a mais intensa acuidade, mesmo eiu pre 
juízo «las verdades adquiri las, preciso 
que no seio das escolas superiores se 
mantenha o culto respeitoso pela tra-
dição. 

Por « ,-a feição especial, no molde dos 
estudos clássicos que remontam ã for-
mação da nossa lingua, pela iqdagj/ção 
dos nossos costumes, pria glorificação dí 
nossa raya, por seus actos do valor, pe 
ias conquistas do seu direito, é que si 
estabelece um remédio á invasão do cos-
mopolitismo e que mais solido se torna 
o verdadeiro patriotismo. Dest'arte, pó-
de-sc fazer vivificar o espirito -liberal, a 
tolerancía por todas as opiniões, o res-
peito á dignidade humana, Ipra das I11-
ctas, das theorias do odio que convulsio-
nam o velho mundo, como o movimento 
anti-clcrical e anti-semita. 

Exemplo salutar de reacção vigorosa 
contra essas teudencias subversivas, con-
tra o funesto impulso do espirito de sei-
ta, soubemos dar ha pouco sem dissen-
çòis religiosas, quando so pretendeu 
acompanhar a agitação levantada por 
um drama medíocre contra a Egreja. 

E' de lamentar que, 110 alvorecer do 
século XX, ainda so assistam a essas re-
fregas apaixonadas e ardentis em prol 
de uma seita, barbaro legado da edade 
média. 

No LÍutanto, a tolerancía se impõe, 
pela natural improficuidade das "nossas 
cogitações, da proclamada defícieneia do 
espirito humano. 

Quo c a historia do pensamento hu-
mano, senão a narração mcthodica das 
duvidas atrozes, dos desvarios intermit-
tentes da razão em busca da verdade de 
que todos se suppõem possuidores? 

Ne.sa as condições em que a certeza só 
pfide provir da consoladora fé, KÓ O crente 
poderá dizer : a verdade absoluta e iiji-
mutavel é a que professo ; todos os meus 
contrários laboram em erro, que sincera-
mente lastimo. 

Mas aquelle que asseverar pela seduc-
ção do novo incorre cm uma negativa 
odiosa, ao passo que o erro ou acerto 
do primeiro ó iugenuo c simples. 

Ao lado, pois, da observação, do estudo 
de todos os vários, ramos do saber, quo 
constituo a teehnica medica 011 jurídica 
nue forma os profissionaes, cabe ús aca-
demias uma acção mais ampla, compen-
diada na diffusào dos princípios supr-rin-
res que regulam a vida social, animada 
por um largo espirito de humaua solida-
riedade, na direcção da alma popular, 
00mo justa compensação á onerosa divida 
cuntrahida perante o Estado : «Propulsar 
o desenvolvimento scientifico, diffnudir 
doutrinas liberaes c estreitar ós vincules 
que formam a vida nacional, diz o illus-
tre mestre dr. Pedro Lessa, eis u tri-
plice funeção que, segundo o testcmuíiho 
da histori«), têm desempenhad ) as insti-
tuições universitárias e, especialmente, as 
escolas superiores de Direito.» 

Como, porém, alcançar a realisação 
disse magno objectivo? Quaes as condi-
ções, quaes os inethodos e doutrina pe-
los qnaes a Universidade pôde preencher 
a tarefa da educação ? 

A solução de.ito problema vem bater-
se de encontro á elevada conquista da li-
bir.iadr do ensino. 

Não é licito ao Estado manter em seus 
institutos um corpo de doutrina de que 
seja «o-rtario, contra a vontade dos paes 

?ue lhe confiam a educação de seus 
illtos. 

Quando o ensino leigo não assuma at-
titude hostjl a determinada • rença. nem 
siga os processo-» d>- artificioso eceletis-
ino, bastará a variedade d»- doutrinas 
para levar a confusão e incerteza ao es-
pirito do alunmo. 

Dabi cnmpre notar que a unidade do 
ensino organisado, scginifl«» tini espírito 
director, terá. nas universidades livres 
bem constituídas; vantagem du incutir no 
animo dos alumnos unia forte convicção. 

Iía, porém, sentimento* e princípios 
superiores, sobre os quaes existe com-
muai accôrdo, convindo, portanto, des-
envolvei os, isto é : a M i <!.i Patria e 
da Justiça. 

W que a u M o uciveri 
•1st« exclui tBL 

optM a « e r e f r stlt 
ola ao ucaabado circulo da 
profissional. 

No momanto em qua • Jovon comsca 
a phaso melindrosa d« suas responsabili-
dades, accrescldas pelo ancargo do hon-
rar o nome paterno, a escola devo apro 
veitor a dolicsdcRa de seutimentos flo-
rescidos 110 convívio domestico, para in 
Buflar-lho esperanças alentadora», forta-
lecer o seu espirito, animar o seu pa-
triotismo e Incutir-lhe a oxcelsa signifi-
cação do Direito. 

Essa tarefa do cducayão civlca o pri 
mordial deve manter a unidade no en-
sino, norque, no conceito dc Ernesto Re-
nan, u uma questão do vida oa do mor-
te, da qual depende o futuro de uma 
nação. 

0 o titulo de gloria desse povo quo 
assim alconga, cm meio das suas vicissi-
tudes, o mais valioso trophéo, ha de se 
medir pelo contingente quo trouxer ú ci 
vílisaçâo, de accArdo com as leis quo 
regem o mundo moral 

A não ser assim, que importa il huma-
nidade a existencia uo uma nsção, so es-
ta lho não dor exemplos salutares de ci-
vismo. se não acompanhar a sua cvolu 
ção redemptora, so não erguer a sua 
égide piedosa em favor dos fracos e des-
protegidos ? 

Esta genuína e alevantada concepção 
da politica reduzida aos moldes do di 
reito acaba de ser expressa numa admi-
ra vol formula de Leão Bourgeois,que in-
dica o dever do momento. 

A justiça não será realisada na socie-
dade, einquanto cada um dos homens não 
reconhecer a divida que pelo facto da 
solidariedade sobre todos recai. 

8e so puder levar ao espirito de todos 
a nítida comprehensão dessa verdade o 
principalmente vusal-a na lei, do modo 
cquitutivo, teremos de ver o epilogo do 
todos os fermentos revolucionários somo 
a maior gloria do século presente. 

Se a fraternidade christã e o altruísmo 
de Comte só se effcclivam por um grau 
superior c chímcrleo da cultura humana, 
á qual votamos o thesouro da pérfida 
ironia, n solidariedade é um facto que se 
impõe nor sua significarão eminentemen-
te jurídica. 

t a l 6 a sua amplitude, que a moral 
vem a ser espiritualisaç-ão do Direito e 
todos os deveres envoltos nos meandros 
da theologia se transformam cm verda-
deiras obrigações. 

Se nos afastarmos dessa politien jurí-
dica, a sua rival partldnría terá seiupro 
de luctar contra o optimismo inerte c o 
pessimismo dos desalentados. 

Para o primeiro, ao envés de fomentar 
as iniciativas imlividuacs, de desenvolver 
todas as industrias pela protecção do 
Estado, devemos deixar que a sociedade 
siga naturalmente u sua marcha evolu-
tiva. 

Não menos maléfico ó o segundo, que, 
ivondo das saudades do passado longi-

quo o que, na prosperidade do extraugei-
jttal se amolda, vê um padrão 

almejavel, mas . inattingivel cobre-se de 
ilicios, e, num desanimo doentio, colhe 
lentos para cmprchendiincutos vivifi-
antes. 

No enitanto, se ha alguma liberdade 
|ue pdr ventura possa ser supprimida, 

Casimiro Perii-r, seria a da neutra-
, ao menos para os espíritos cul-

tos. 
Sim, porque ser neutro, numa época em 
10 u instabilidade do presente nos en-
e o espirito de sombrias perspectivas 

do futuro, equivale a criminoso olvido de 
M dever cívico. 
Já se não torna legitimo ante as des-
tas que attribulam momentaneamente a 
(ia nacional acolher se o homem de 
ilor nesta guarida dos pusillanimes, co-

mo espectador impassível de uma lucta 
qual devera ser audaz combatente do 

masculns energias. 
Abrigado nesse refugio dos iude« isos. 

odf-rá ouvir o eco soturno das elegias 
•luradas pelo. pessimismo impenitente, 
ml » o hyiuno vibrante, que fuça surgir, 
11 c t s dc eutlmsi.ismo viril, a legião dc 
uvoUdos que aspire conjurar os males 
ne nos assoberbam. 
Mas, além da poderosa at tracção da 

politic a, cabe notar a influencia das cor-
ntes lillerarias no animo do adolescen-

te n:oderno, de 'precoce desenvolvi-
mento. 

Em .sei: espirito se gravam as primei-
s lieções dus mestres e as paginas dc 

uctores que o fascinam, c esse ju-etlomi-
nio, não raro, determina a orientação 
bó-i ou maléfica na vida. 

J>e par com os aspectos d a , vida so-
cial, que já conii çani a occupai* o roman 
ce e o theatro contemporâneo <, ha a es-
cola do dillettanlismo, 11a qual se préco-
nisa uma dispo:,it;ão de espirito prompta 
a considerar, sob uma ironia velada, to-
dos os sentimentos que agitam o commum 
dos homens. 

Meros espectadores da vida, preferem 
ignorar, em doce quietude, tildo quanto 
os circumda, á horrível certeza, que é 
li 1 ai fundamento estável á suioncia ou á 
li teratura. 

S-L;regados do convívio social, 110 re-
quiut'c voluptuoso dc todas as smsações, 
so ndorn.im com o titulo de íntcllectuaes, 
sendo, no dizer do Paulo Mourjjct, victi-
nns, algumas vezes admiraveis, j)or sua 
nobreza, cm outras, detestáveis, por sua 
arrogancia, de um con.slauto abuso do 
pensamento. 

Fora da coninuuihào religiosa cm quo 
predomina o myslicisino piedoso, essa 
tendência «'• i^rniciosa, porque, além do 
egoísmo feroz quo desenvolvo, vai estan-
cando as fontes da vitalidade da riqueza 
e do progresso ao paiz. 

Para a educação que tem por fim des-
envolver elevados sentimentos, dar uma 
intuição dos fins da vida e plasmar, cm-
fim, um caracter forte, uma vontado in-
domável, ideal seria a plena e harmonica 
exubcrancia das faculdades intclicctuacs 
o das energias physicas. 

Sc quizermos dar a esto paiz a gran-
deza que lhe compete na communhão 
americana, se não qui/,ermos vagar aven-
turosamente 110 terreno das utopias, cum-
pre preparar para a vida homens dis-
postos a supportai* suas provações, som 
entrarem na cohorte miseranda «los frios 
^egoístas que, com o sarcasmo dos fortes, 
penetram 11a vacuidade do Nirvana som-
uri o. 

Para que não pullulem na massa dos 
inconscientes, quo se tornam ludibrio das 
paixões, sujeitos ao seu domínio impe-
rioso, ileve-se incutir 110 adolescente mo-
derno algum idéal quo o animo nu vida: 
patria, família, humanidade o Deus. 

Fóra do desejo de constituir a felici-
dade social, do trabalho que assegura o 
conforto, não teremos vida. Esta so 
medo no homem pelo grau do receptivi-
dade do suas i.upressões, pelo poder e 
motivo das sensações experimentadas. E' 
o (foce enlevo do ainor que seduz nos 
effluvios da ternura conjugal, ou 11a can-
dura da garrulice infantil; é o nobre afã 
do nome iiumaculado, é a arte que nos 
extasia e a scienei.i que revela natu-
reza . 

Terminando por esta synthèse que 
abrange tudo quanto nos prende adora-
yehnente á terra, fazemos votos pela rea-
lisação da magna tarefa que á educação 
cumpre tornar efficaz. 

Não é chimera fallaciosat mas o incen-
tivo apprehensivel d»1 que nos fala o do-
minicano Didon: é a Invisível campana, a 
cujo appello longínquo dc.spertamosf é 
uma luz que alarga as ideas, 11111 estimu-
lo que dá á vontade e ú actividade uma 
força infinita. 

Que o espirito liberal jamais se de -
nature na demagogia oppressent das 
consciências altivas! 

il ne o espirito religioso 11S0 venha so-
pitar os estos do enthusiasmo juvenil em 
fementida comimncção claustral ! 

Que o Brasil, no regimen da justiça 
apoiada em sã democracia, nossa tornar 
crfeetivas as legitimas liberdades pro'la-
madas polo se< ulo extincto quo a huma-
nidade beiiidiz ! ^ 

Factos policiaes 
DESPI. AMTl—-O prol o .I0A0 de Suuu 

MIM, residente á rua ilo Santo Amuro 
ilnuni.i 1 »I... ' 

TA(|AVO P.AMMO 

;'eJe-n(,s o sr. Alberto Silva, torne-
mos publico que, cm coiiiequencia Ue 
tlilfieuUtd« na montagem do spparclho 
gerador de llydrogenio, deixa dc res Usar 
a ancensüo em o balão Porlo, aanunáa-
dn para atimnliü no Vdodromo. 

<» sr. Alhcrto Silva, ao que nos in-
formou, f.ir.t uma ezperteneU na próxima 
quarta-feirn, com assistência dos repre-
M-titadte-í da imprensa, tencionando defi-
nitivaniente - ir us novena* no dia SV) do 
1 orrente, em Jogai- « hora prérlameirte 
laMueiadiM. 

nlo tem proflsuJo o nom descia tel a ; m«,' 
como il (lotado de deauiii olvida complet. 
ç»o pliyilc» e se dá io luxo do usar cli». 
p.'o claro do alia larga o trouer il u|0 
um valent« porreto, tnculca-se agent» ils 
policia o todos, pelo seu aspecto, o sup-
pôom tal. 

K assim vivo a explorar os Incautos o 
a aterrorlsar melo mundo. 

Vicente Russo, proprietário de uma 
vends il rua H. Joaquim, fol uma d.ij 
victimas do falso agente. 

Fornecia-lhe diariamente generos o em-
prestava-lho dinheiro, o que faxifc para 
mio dar Iunocentementi) com os costados 
nos xadrezes da policia. 

Hontem, o honesto vendeiro, a exem-
plo de que fl/.era por varias vetes sem 
resultado, todo choroso e reverente foi 
ter ú casa do agente, podiudo-lhe qno 
saldasse o debito, que j i era avultado. 
I.ima, na fdrma do coslumc, desculpou-
se com a demora do pagamento na 1'olt 
cia Central; mas, como o credor Insisti«, 
se delicadamente, cm receber miquidlr di» 
a conta, qun j.i andava cm 70$, mandou o 
que fosso A Policia receber a quantia do 
chefe dos agentes, cm poder de quem 
estava retido o seu ordenado. 

Celere como uma bala, lil foi o nosso 
homem, caminho da Central, a conjectu-
rar no destino qae deveria dar ao di. 
nludro, já lançado nos lucros o perdas. 

Mas grande foi a sua dpccpi.-ilo quan-
do o chef« dos agentes lhe declarou nilo 
fazer parte do quadro do pessoal Indivi-
duo algum com o nome de Joùo de Hou-
za Lima. 

Levado o facto ao conhecimento do sr. 
Ascanio Cerqueira, 3° delegado, esta au-
ctoridado mandou que uma pruça iicoiu-
pnnlias.se o queixoso á casa do falso 
agente. 

Foi dado cumprimento ii ordem «, 
lima hora depois, apjiroxiinadamente, Ll-
nm dava entrada na Policia Central. 

Interrogado pela anctorldade, confes-
sou a fraqueza, declarando .ser a sua 
major aspiraçio um titulo de agente dr 
policia... 

São obstante, foi niettido uo xadrez. 
X 

Agentes dc policia ao serviço do sr. 
José Iíoberto, 1 d e l e g a d o auxiliar, pren-

ram hontem o pardo Frederico Anto-
nio da Silva, que ha dias suhtraiiiu do 
uma casa de pensão, onde esteve empre-
gado como copeiro, varias peças de rou-
pas brancas, vendendo-as a diversos tin-
tureiros. 

O gatuno,depois de ser.identificado 110 
gabinete anthropomctrico, foi recolhido n 
um xadrez da Repartição Central da Po-
licia. 

As roupas foram apprehondidas pela ou 
otoridade e entregues tios donos, median-
te uma justificação. 

x 
Lavia Romeu c Antonio Atiluzi são vi-

zinhos e residem á rua da Consolação. 
Hontem pela manhã, travaram discus» 

são por motivo de pouca monta. 
Romeu, mais enfurecido quo Atiluzi, to-

mou de 11111 cacete, vibrou o na cabcç i 
deste, ferindo-o levemente, 

Do facto teve scieucia o major Ferrei-
ra Novaes, subdelegado da Consola-
ção. 

O ferido medicou-se na Policia Central. 
X 

Fooo NA PYOMALKK—Os s r s . I V d r o 
Vaz de Almeida e João de Aquilio, no-
meados peritos para conhecerem a ori-
gem do incêndio havido ha dias 11M P//-
fimaliou, si rua Quinze Novembro, ÎM, 
apresentaram hontem o respectivo laudo 
ao sr. Arthur Rudge, Io delegado, quo 
está confeccionando o inquérito. 

Os peritos concluem que o fogo se ori-
ginou em virtude dc cscapamento de gaz, 
por uma ruptura do encanamento, que é 
do chumbo. 

Os prejuízos foram avaliados cm quan-
tia superior a 20:000$. 

Está, portanto, verificada a casualida-
de do incêndio. 

x 
Foram hontem romettidos ao dr. chefe 

de policia,òs autos do inquérito iustau-
rado contra 1'Jias Mendes, que, no dia 11 
do corrente, feriu, á foice, na estação do 
Lageado. o seu companheiro Leduino do 
Carmo, e contra Fernando ( lama, auctor 
de 11111 ferimento que João Canteiro re-
cebeu na ca beca, 110 dia 17 do julho. 

x 
Diversos menores achavam-se agglomc-

rados houtem, ás 11 horas da manhã, em 
fronte á latoeiria do Fario da l'arinj, á 
rua Libero Badaró, 93. 

Como promovessem grande algazarra, 
o proprietário du latoeiria dispersou-os 
a ponta-pés. 

O menor Bernardo Mingoni, que rece-
beu um ferimento na região gluttea, pro-
duzido por um dos ponta-pés, deu quei-
xa do facto ao sr. Arthur Rudge, 1" de 
legado. 

A auctoridade mandou proceder a exa-
me de corpo de delido 110 oftendido. 

H o s p e d e s e v i a j a n t e s 
Esteve em S. Paulo, ha dias, o illu* 

tre chefe das obras inunieipaes de lio* 
lém, Pará, o capitão de mar e guer-
ra e engenheiro Miguel Ribeiro Lisboa. 

—,Seguiram lionteui para o Kio, <0- a 
dc chegaram aute-hontom, os srs. vis-
conde do Tüiirinho e W. Crawford, que, 
ha pouco, adquiriram na Diamantina .1 
conhecida lavra diamaniifera do b. João 
da Chapada. 

—Visitou-nos hontem nosso colltjga <;J 
L n:, d'Appurecida, conogo Antonio Mar-
ques Henrique, que segue para o O és te 
do Estado, onde pretende demorar-se utk 
mez a Serviço do seu semanario. 

Está nesta capital, de volta de nina 
viagem á Europa, o dr. Virgilio Raptis-
ta, clinico diplomado pela Escola dc Me-
dicina «le Lisboa. 

— I'/ esperado nesta capital o sr. Ale-
xandre Thiollier, negociante desta cidade, 
que ha inezes seguiu para a Europa cm 
viagem do recreio. 

—Acham-se hospedado", 11a Rôtisserie 
Sport aman os srs.: R. ti. Reidy, dire-
ctor em Santos da Western Teleyraph : 
C. I>. Simmons e senhora, José Maria 
de Oliveira Reis, Estanislau Ferreira do 
Camargo, Paulo Schimz, Charles Picr-
rard. Charles Evelvn Johnslun, J . liai 
deu Ford, mLss. Ford e mi*. Ifendcrson. 

P A L C O S E S A L Õ E S 

po M NIE A MA C0\RI:NT0- Es t r ea ram n a 
funeção de hontem o equilibrist » salt idor 
Larola e miss Cabani, cantor- e dança-
rina norte-aincricaua. 

O primeiro, no género, é um bom ar» 
tisla, executando os seus trabalhos com 
elegância ; a segunda, é uma figura sym-
pathica e dispõe do uni lio do voz agra-
davel. 

O publico recebeu-os com agi «do, ap-
plaudindo-os com o mesmo eutbusiasum 
despertado pelos demais artistas, notada 
mente a troupe Frank Patti, hem rivai 
em exercícios acrobaticos. 

— Hoje, á hora habitual, variado e s p -
etáculo.' 

un i 01.0 and ina MAfiOi—Esta socieda-
de recreativa réalisa lio je, no seu thoatri-
nho, á rua da Oloria, 10, um espectáculo 
com o drama em 4 actos, dó sr. Rome« 
Emilio, Vu Soyiio sia ni to. • 

* 
* *t 

Por um telegramma do Buenos- A ire* 
verifica-se que o cscól da sociedade por-
tenha as.-.istiu segunda a representação <la 
celebre actriz fránccza Réjane, apesar éo 
intenso frio que alli tom reinado. 

A actriz Réjauc, mal curada do res* 
friainento <jue apanhara, teve, porém,um» 
recahida, v n d o se quasi forçada «1»-
pender ein meio a representação da Cour 
se du Flambeau. A critica bucnalrens« 
condcnuia incxoravtlipente r. peça do fier 
vim e o trabalho de mme. Ré^ar.e^ to* 
Harando que espera julgar definitiva««»' 
te do mérito da artista ein Outra obra d* 
valor. Entrctaato, a platéa apLlaudl» 
muito o desempenho da peça dc ífcrrle«« 
fazenda «hamadas especiais ás principal* 
fipiras da companhia. 

Cai.tou-se hontem, era Frescia, na Itá-
lia, a nova opera Gcrumuia* do maes-
tro Franch'tti . 

O «li»o fr>i eomj^eto e « critica co* 
, sagrou a uuanimemente. 

r i S ' d r . Alnicid 

? i 

) 
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motoito p u t 
T r i b u n » ! d e 

CAMAHA CKIWNAl" 
„ M i o .«W*A»IA « 21 " A U 0 S-

lu Ut iWt 
BreaidonU, « I r . õ l * » * ' 
gccretario, o dr. bull de Araujo. 

rJUMUUM" UK 
Ü dr P 1 .ima pa»»ou »» l , r - . „: 

O.nto ., »aír .vo :vj,f, do Anipuro. " ^ 
Crime -J47« de faconde e 2 « 7 de 11 

"{"Mr Almeida e fillv» »o dr. n . Hts-
i„k li oiniu 2606 da 1'ranci. 

6 dr . fi. Hattos ao dr. MaihMro., o 
angravo :'.2ttll da Franca 

1 - o u t - H u l l 

RuUMt-M hORt»a, to i i l | ï h jM« J» 
tarde, no Velodrotiio, o «nmíticiaéo ma 

I n f b r m a ç ô * » 
Tit M po - Boletim Meteorolo*!'"» .1« 

mi.sào (l..|r»idil<» « 
de »go«to—Haronielro 
da muniu, M«.r. mm ; 

1,1, de fiHl kall, enlre o» aegondo /<•«»* d m n „„„ - » h,r«s d . »ob 
do .Club Athlethio rmilMMO- « da .A«- , „„ 7 0 u „ „„„. Temper.turn 
Jiociagfto AthUtio» d» M»cken«l« Col- ,„„;, .. . . . . . . . . ..cr Vento nr. 

D», ás 7 li ora» 
2 liora» da I ar-
ia noite de h«"-

minima, 
maxima, '-•«'. Vento predominante, 

21 ItorM 3» mm. I>mpo "lege. I E. Ohuva, em 
ti rinde mimam ie pessôa» »»«istirani ao i ( l i m i t , ni,iiU<l.i 

•llrahcnle match, nue toi nii.lt» dispu t P O I , I t u I . - Serviço pira hoje 
lado. . . , . „ , , . K' superior de dl» o rapiUo 

A victoria coub« á .Associai;«.) Allile- " ^ , „ „ | | l r l » d,ni um olfli-i»! 
' " ••-•- .In I i.OIJio , ,,.,.„« ,,«,J acoiu 

n w : « no Dàri IÍM »»rros 
A AMOcíacI» Cammerotol recebeu »» 

t" r" r ,r» ,?o..22-A'. 11.M 
Procura lia base de .">$<>00. 

»ANTO», 28 A'» 
Mercado, firme —Ba»«, -r'|ltW 

M BUC A DO UK ASll'CAR 
Ei« os pre,«« (|ue regularam lia praya 

no d I* 22 : 
Aamicar de l*, refliU'lo 

Ö dr. Malheiro» uo dr 
12H da capital. 
IWI'.i do Ribuirio l re lo 

l ' . Uma, os 
a carta tes t ' 

> 

Negaram 

Juizo, 

agira»o» IliM da 
„íntiliav"! .1211' di 
crime 3dfJ <lc C ó r r e g o s * - -
da I'axin». „ ...v». 

—Foram exposto» «« aggravos . 
1IK« indo dr I'. I.lnia; «1217, pelo dr 
r O a m o : « i a ,teh. dr Alt,..|.[a c K 
»a: 322-1. pelo dr. B. Haatos, e ,J..i 
t.eii dr. Malheiros. 

JU1.OAMENT0S 
Ha lira* carjiun 

l,ime!ra—1'wlentc, altere» JjT' ^ 'd i 
de Lorena. Concederam a onBni im» 
trada, contra o» voto« do» dr«. 1 • 
wa, O. Canto e Almeida e b iha . 

Capital—(»eroncio Kcgo 
ordem impetrada. 

Kccurso* crime 
N. 15Ú0. Avarí—Recorrente, o 

rx-offici»i recorrido», Belmiro d« 
Oliveira e outro. Relator, o dr. B. Haj 
tos. Notfamra )irovimenU). 

N 1Í&1. Araraa—Recorrcntc, o .Tni/.o» 
rx tffioi« recofttdo. Francisco Haptula-
Helator, o dr Malheiro». Negaram pro-
V"n("UÍ!>,«2. Capital—ltçeorreute, o .luizo, 
«x-offlno: recorrido, W i q u o Antonio 
lUdrígues RalaUr, o dr. 1'- l im»-
parai., prormento. 

AfftUaiivea crime 
K. 21M Capital—Apfielílnle, T,orí 

Saverio; appellada, a hif(ti..a. Kclator, o 
dr Malheiro*. Segaram provimento^ 

> 237" Hintoa—Appcllante, JoHo nau-
„1 appellada, a Jnstiija. Helator, o 
dr. Maliiciro». Negaram provimento. 

N. « 7 3 . Santos—Appellanle, Antonio 
t.»»é» Ventura; appellada, a .liwti 
lator, o dr. P. Lima Deram 
Q"' l°jf|ii7 Hartos—AnpelUntc, .Viitouio 

d* Siha Babel!«, anpfllada, a Justi"«. 
Relator, o dr. Malheiros. Segaram pro-
vimento. 

N »17«. Capita!—Aggravantes, .lo«ó 
Vfoiaiwlui * C. • Alexandre Lcfovre. a j 
«ravados. os «vndicos da massa fatlrl« 
de Mauricio &'C. Relator, o dr. 1 . U 
ma. Converteram o Julgamento era dili-
gencia 

tic» d» Mackcu/.io College . .^uc conseguiu I f „ r 2 , para 

ir» Ricardo, Martins e Telles. 
V«o podemos «ntreluiilo deixar df men-

cionar S. nome» dos sr . . Hose, Bublàu e 
Fausto, dó • Athletieo Club Paulistano.., 
nue milito bein trabalharam pela victoria 
d» sua «ssocia<;ilo. 

Amanhã, ás H liorTs da manliil, ser» 
jogado um «w/c/l de J to t M l pelo t iu* 
V rjfiH (W* 1'otrer, contra o Sßart 
rilib murk am! » hilr, no caiuro 
Paraíso, pertencente «quelle. 

100Ï 

do 
Iii 

Club-

10." MAT' 11 rAMl'EONAlO 
.S Haulo Athletic Club. co»tr» 

.Snorl iUil i luternacional., no u»mpo 
I'auTo Athletic Club., na ru» 

Corwolac.Jo, n 125, no domiugo, .4, 
3,4."> da tarJe. 

ream do -S. Paulo Athletico 
anal—Andrew». 
Backs—.lef fery—Unwin. 

Iieyco'k—^ uclierer—Bid-
den. 

Kilhl -Blacl.lock—Brougli. 
CfHtrc— Rilieiro. 
/.e/Vr—Boyes—Miller. 

Fooi-nAi.i. nnot'P 
IToje, » das t lis •'» horas da tarde, 

exercicios no lugar do costume. 

It". 

Be 
' provi-

N. 31»., C ,p iU . -Aggra™, te [ f v r r & 

pegaram («"íiorbacli. .iggravados, 
c . Relator, o Az. r . Lima 

JP r°V"sÍM> . Capitíl—Ageravantc, o cu-

„ riscai das matwasialiidas ; aggra-
.r»do, loao Couri. Relator, o dr. C 
Canto. Negaram provimento, contra os 
rotos dos d n . B. Bii.itos c Aalheiros^ 

«J 31 Hô. Capital—Aggravante, 'tr 
Fruichco Antonio de SOIIT» «Íiieiroí ; «g-
cravada, o Fuícnda do Estado. Helator, 
o dr Malheiros. Deram provimento 

N :illM',. Capital—Aw»r"vante, o 
tcrdicto lnnoceucio Demctrio da Costa 
K»aolni«nto • aBgrnvado, Joaquim <<il 1 i-
iihciro. Helator, o dr. 1'. Lima. Nega 
raui provimento. 

}i ;»-'«u. Capital - A agravante 
Alccii.uio Angelo dos Reis : aggravada. 
d Vnna Fausta do Saul Anna. Ke.a-
lor, O dr. Malheiros. Negaram provi-
minto. . 

N 3303. Limeira—Açgravantcs l;na-
ciõ Penteado & C , Bggra^ada, d Anna 
CaiHfi.ia dc Araujo Vianiia. Relator, o 
ilj-, C. Canto. Não tomaram conheci^ 
" I S ' * 3205. Capital—Ag«ra\ ante, Ma-
noel l-opjs do Olheira ^ aggraiado, Anto-
nio de Barros Poyare». Relator, o dr. 
Malheiros. Deram provimento. 

N 32t». Capital—Aggravatite, .Toso 
Elias de Assis Pacheco,aggrava-los, Deo-
cleciano d . Reis Araujo tiAes e outros 
Relator, o dr. P . Lima. NJo tomaram 
conhecimento. 

V 3207. Capital—Aggravatite, Jose 
Maragllano ; augravado, Miguel Melillo 
Relator, o dr. C. Cauto. Negaram provi-
mento. 

C'< W14 
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guarda do 
„ 1" balalhlo, o" guardaa da 

Cadeia o P»l«' io e duas ordeiKIl..»» 
ra esta aoereUri» i o 2". a guarda da 
Policia e os ottiei.es para a piarniç»« 
r e o 4", * guarda cívica da capital 
o corpo ,1o bombeiro», o scrw.;o do c 
,UToc»rá no Jardim do Taliclo a bimla 
d^ niu.siea. . 

Amanuense de dia, cabo l linlo. 
Uniforme, o 4.* 
MArAnomo-No Matadouro Mu,impai 

foram abatidos hontem 17« bouiio». 
»Hinos. 2« ovinos ,1 II vitellos. 

Rejeitado : 1 bovino. 
luutilis.dos: 2 iuiuoa, 34 e s 

e 8 intestinos delgados de tioviiio 
pulltóes o 3 tigadus de Mimos. 

Emblcm» do carimbo, rcttonha. 
SANTA I A»A—Movimento do hospital, no 

dia 21 de agosto : 
1'xistialll 42»; entraram 13; tiveram al-

ta 7. talleceran, 2; exl.lem 121 
Deram se - l l t consulta» e fi/.eraiu se 

pequenos curativos e 1 operado, l otam 
aviadas 2t« receitas. 

Medico de dia, dr. Xavier da Mlvciri 
iiKVOstTO I>F. I AK» O iiiovimento do 

,erv1c:o dc cies, no deposito da l rolei-lo-
ra dos Animae.«, á rua do (iarometro, 
1Õ4-A foi liontein o seguinte: 

l i e s apprehendidus, D.: «acrificadoa, 
9; matriculado, 1; esperados, 21. 

fJoje, 23, â.s D ho,ss d» 
verft naquellc deposito 
ra^a. 

O Theiouro vai restituir a quaiitia de 
11:000$ a Joaquim Marques. 

A requisição da Directoria 
Secretaria da Fa/enda vai 

I ,,« seguintes pagamentos : 
I:,»!<)$, a Pedro Maca/.zi 

I pe» Correia & C. : 205, a 
l!)2.Ç, a Laejnmcrt k C. 

rs. 

niaulií, lut 
leilão dc I ùcs d 

. Crystal de Pira" 
llidoiido 

• M»ac»vo.... 
I'HM'1'S DOS ÍIKSI.UOS 

(Jim-ail'' - ' <lv 

*»su,ar, kilo 
Arrof Jap»», »a«'''* - • 

Carolina * • • • 
lgu»pe > . . . 

Alhos, reslea . . 
Kai alas, 50 Iii, '" 

. doce, 50 litio«. 
Lombffl kilo 
Leitão, nu, 
Milho, 50 linos 
Ovos, duii» 
Palmitos, dtl/i. •• 
Polvilho, 50 litros . . . 
Uueijo, um 
Toucinho. Uilo 
Banha em rama, lido. . . 
Cebolas, kilo 
Cari», 50 litros 
Carne secca, kilo 
Carne dc porco, kilo . 
Carne de carneiro, lulo... 
Carne verd«. kiio 
1'ariiilia d» uiandlorei.oOl», 
Farinha de milho, 50 lit,os 
1'cijáa, 5" litros. 

allinha, uma . . . . 
ato, uni 
erú, um 

Frango, um 
ame de porco, salgada 
rt. Paulo. 21- X I '««. 

3!<VSSJ Sa»«:» 
;*>)ÍISH) 

HW 
2H» 

lll$"it»l 
lajjiww 

da Justiça, 
anotorisar 

21?, a Lo-
Leite & C 

P A R T E C O M M E B C I A L _ 

S Paulo 23 de agosto de 1903. 
HtqjîA DH SÃO PAULO 

m.TIMAS Kl l Ai.ÕI-S 

1'U.NUOS l'1'BI.ICOS I Vended.! Comp. 

h e u k t i ö b s 
ASSOITACAO l'AS nA«.\SI>K CAIttlÛllt-

Aiuanlià, 24, haverá reunido de-íonsolbo 
na Casa Pia de S. Vicente de I aulo, lias 
Palmeiras. 

I'IHI'OT.0 Ftl.OPBSMATH'0 AVKIII .V MA«-
m —Hoje, 23, especial uto de gala, » rua 
.la lilori», 4ii, subindo í< sc.sr.a o draiua 
em 4 actos I'm muh» sruiiíl". 

AUSOCIAfÃO JOÃO PKAtlimt« I.lsHOA 
Amanhã, 21. i» « 1>»"» i a

u T ^ l ' 
extraordinária, a alameda hrticiro U oil 

Apólices do Estado.. . 
(fernes de 5 "!« 
Idem »mpreatiinodclHM'.) 
Lrtriyi da C. Municipal.. 
' " empréstimo 
•1° 
q » • 
4> 

•lim.-), 
»75«; 

I.etras da C. de Santos 
Letras da C. Municipal 

(Ir S Carlos I ' o2" serie 
Idem da 3* séri-, . 
Letras da C.de l'amp.i.a« 
Letras da C. de Cajiivarv 
Letras da Camara de S. 

Kita do Pas .a Quatro! 
AC-CAES DK BANCOS 

o ih»: 

elei 

S2> 

HOS 

7SJ 

H0.1Í 
57 J> 
li'i.K 

do 

A. 
Ao dr. 

das 

por 
Ao (Ir 

riISTBIBt-IQjO Di; AUTOS KM 22 HE 
AUOSTO OE P.1'2 
CAMARA CIVIL 

EsrnrvÃn WARqi'KS 
Embargo-, 

N. 3161. Capital—Parles, Adolph« 
Millon e A. Alvares Penteado. 
Saldanha. . . . . . . . . . „ 

\ 11190. Bragança - Portes, Felisbina 
Maria do Carmo c Antonio Cassiano. Ao 
dr. X. de Toledo. . 

N 333'.i. Capital—Parto». Jose I.om-
ba'rd'i c Lu:/. Scliilliiii o .lo« Soares d 
feves. Ao dr. C. Saraiva. 

Afijirllaeiiu ciccl 
ESCUIVAO OONOAl.VES 

fim ha i r/ou 
N. 3291. Capital -Parles, os menores 

lilhos do finado João Caiupanella, 
seu tutor Kmygdio Cainpauella 
A. Paulino. ,. 

V 3291). Capital—Parles, os syndic os 
íla iiiassa fallida de Christian,» Weber.-
doerlcr e o mosteiro de S. Bento. Ao 
dr. Ignacio Arruda. 

Appcllacjilo tire! 
N. 3415. Tietc—Partes, a Camara Mu-

nicipal c Antonio Roma o outros. Ao dr. 
Delgado. 

CAMARA CRIMINAL 
Eataivio MAituii» 

Ai/grato 
N ;',-_'3li. Capital—Partes, Elias Klbas 

e coronel José Piedade. Ao dr. P . 
Recurso crime 

N 1509 Santa Rita do Passa Quatro 
—1'ir ta , a Justiça o Abraham Jose Ferrci-
fa . A» dr. Almeida c Silva. 
^ EBCBIVÃO GONÇALVES 

Aggratos 
y 3235. Jaliú-Partes, Joaquim Bo-

Irigucs dc Barros c outros c Francisco 
,ilT=iro de Barros. Ao dr. Malheiros. 

X 3237. Capital—Fallencia Bento Por 
;<,'& C. Ao dr. C. Canto. 

Pecnrso crimc 
N. 1570. Capital—Partes, a Justiça 

yiuseppe delta Rosa 
U. Bastos. 

F o r u m 
Balbino Jose de Araujo, por sou advo-

gado, requereu vista nos a t ' 
fallencia, arini de se oppõr 
<fa mesma. . 

—O Juii da 2". vara, dr. Joso Maria 
Bourroul, mandou dar vista ao curador 
lineal dos autos de embargos de terceiro, 
onpostos por üuilhcrmo I-uchs 4 arre.j» 
dècio dos beus da massa fallida dc l e 
dro Adobalti. „ . . . , 

—N» fallencia de João Bádui, todo» os 
»redores requereram ao juiz da 1 \ vara 
dr . João Tbomaz do Mello Alves, que 
tosse sustad* a mcsina fallencia, fazendo 
«e entrega da casa do fallido, que re 
cebeu plena e geral quitação do todoa os 
credores. , . . . . 

—O joiz d» 2*. vara, dr. Jose Mílr 
Bourroul, mandou cumprir o accordaui 
do Tribunal de Justiça, exarado nos 
tos de diligencia entre as partes Frau 
cisco Muller & C. e Matar Irmãos, arim 
de se effect uar o exame dos livros destes 

I « f u i / o F e d o r » ! 
' O dr. Wenceslau de Queiroz, juiz 
stituto, po- sentença de hontem, refor 
mou o despacho dc desprounncia exarado 
pelo sr. Joio Candido Martins, » favor 
de Ramon Ortix, José Antouio Rapnac, 
e Joio Teixeir» de Araujo, prononciando 
os como iocursos nas penas do C o ligo 
J'enal, pela passagem dolosa de moeda 
falsa aeata capital. 

D. Zélia Seixas, professora do I ' gru 
ISO escolar de Campinas, pedin ao gover 
ao liMBça par» aa . im. r -« , d «ra - — 

1 * Sui, 

outros. Ao dr 

CI.UB II. DIIAM.VTII U S.VSTDS 1)1 »ONT--
A manhã 21, ás 3 hora» d» tarde, assem-
bléa geral paia tratar dc interesses ui-

ntes. 
(ONCiUESSO KKIT.EAT1 VO BA VU.I.A 
AU-IIT.—Aniaiihã, 24, ás II horas 

,„Ma da manlul, na rua D. Vrridiana 
reunião para se tratar de sua definitiva 

-fundação. 
SOCIEDADE «EXBmMlK I">» 

TES i; MAIS CT.ASBES-Alliailll.l, - l , 
semblca geral extraordinária, para 
OIQ da nova diroctoila. 

SOCIEOADÍ í-oirruni EZA «E-iEriresn 
VASCO PA nAMA—Amanhã,_ 21, as 2 horas 
da tarde, na sédc social, a avenida Han-
gel Pestana, II li, sessão da directoria. 

m u n o DO tOMMEBCt» DE SÀO PAfl.» 
- Amanhã, 21, á 1 hora du tarde, ua sed 

social, reunião da cooimissão de testejo» 
i o.iA iiom—Oia áfi, na sédu social, 

rua do Seminário, n. 12-A, a liora 
costuuie, scssSo ordinaria. 

r o IA VENTRO DA CAIlIDADE-^PÍa 26, 
á rua Libero Badaró, u. 95, sessSo ordi-
nária. 

CIK101.0 l ll.OilUM.HTEU PAOl.O I KWIA-
Kl—Dia 30, á» 9 luras da noite, festa 

"dançante, em sua sede social, á rua Pio-
rencio de Abreu, n. 29. 

SOCISHADE SUMPKEVIVA—Dia 3ü, 110 
salão Oerinaiiia, purtid» dançante. 

HOCIEUADB l>H «BBICIMA E ,TK1'BU1A 
— Pia t de setembro, is 7 horas c, meia 
da noits, reunião ordinaria, em sua sede 
soeial. 

iNsTi-ri-ro Hisroi:i(o ror.ooKAi-nn.-o— 
Dia 5 dc set-inbro, ás 7 Uras e meia 
da noite, reunião ordinária em sua sede 
social. 

MACKESZtE COI.I.EOE—Em homenagem 
ao rev l! W. Chamberlain, fallccido 
iia Bailia, o corpo do, ente do Mackni-ie 
Coitai,• rcalisa lioje, ás 9 l|2 horas da 
manhã, uma sessão, rara a qual roce 
bemos ainavcl convite. 

SOCIEDADE lU MANliARI.l DOS KMPKK-
UADOS NO (OMMVRCIU OK !> CAUI.O.-
I(calisou-se ante hontem, na sede social, 

reunião ordinaria da directoria desta 
sociedade. ... . . 

No expediente foi lido um officio do 
Oremio tio Commercio dr S. /'aula, 
communicnndo a próxima beijam do no-
vo estandarte, por occasião do 14 ann|-
versario da incsiua associaçfio, c convi 
dando a directoria desta sociedade para 
naranymphar o acto. Foi ao secretario, para 

gradicer a gentileza da tommunicaç»o, 
cceilando-se o honroso convite. 
Foram entregues vários livros, que 

directoria mandou agradecer aos offer 
tautes srs. Raymuudo Duprat e Autonio 

zequiel de Lemos. 
Na mesma reunião Torum acceitos como 

socios remidos os srs laiiz Jos.í Domes 
Paulino Cardoso Ribeiro, e como 

cios contribuintes os srs. João Pudelko, 
Manoel Pereira, Antonio Carvalho de Ar 
ruda, Eurico Luiz Pereira Leite, ->alva 
dor Prioli c Oscar Gouveia. 

OREMIO DRAMATICO ALMEIDA OARBETT 
-AiiianliS, 21, ás O horas da tarde, ren 
nião dos socios, no logar do costume, pa-
ra discussão de diverso« assumptos sociaes 

sua 
reabertura 

ion* 
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:llïi 
120> 

2IIÎ? 

150$ 

Comnier' o liutuslri i. 
,avradort-.s 

Constructor * Arriola 
( 'redilo Heal carl, hyp 
III. ni I art. CO,innen iai 
Idem com 20 
Meri until dc Santos. . 
Ribeirão Prelo 
Santos 
S Paulo . : 
União de S. i arlos 
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Norte de S. Pallio.. 
União de K. Panlo. . . 
Banco da RepubUi i • 
Industrial Ainparònse 
Com,ii Italiano,omOO 
Piracicaba 50 ",>> 

ACÇÒF.S DIO COMPANHIAS 
llvgieiiopolis 
Agua e Ia« 
Antar, lies 
K de F. de Aniruquaro 
Aigos Paulista 
Industrial de S. Paulo. 
Bragantina 
Itaáu Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de l-iróta.-. 

(com r.OJi realiaadoH). 
(la?, de S. Paulo 
Luptoii • • • 
Uechanica 
Sorocabana e Ilualia 
Mogjana l i t . á vista . 
Mow, a 30 dias). 
Idem, com 10 0||J 
Ide IH, cl 10 "/» a 30 Jia 
Paulista, iut 
Idem, a 30 dias) 

'Idem, c;3O0lu(a dinheiro, 
Idem, c. 30 °i»ta 30 dias,-
Progrcdior 
SLipakolf 

lephoni, a 
União Sportiva 
Itatilicusi-
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varo» A .AMIR »K sA»ros 
Trieste. 
Nov. Yoi4<, Hafftn 
Bremen, H»hh 
llali,burgo, Pemumbucu • 
Batilo«-A ire«, Uu uham 
llenova, Vmb ria 

JUNTA COMMERCIAL 
sE«»lo HM 22 Dl. Aoo«ro »E 190'.' 

Presidente, dr. Pioeopi» Malta: sure 
tarin, dr J A. de \ rdr .de deputado«, 
Joio Can li lo Martins o C o m e t o Ha« 
tos. 

rxrnuiiNT* 
Officio« : 
D» dr. lui/, de Direito da 1" vam tom 

mercial desta capital, .oinmnnhan-lo qm 
foi decretada a lallen, ia d-, V,nadou Loi 
reia da Fonseca, desta tir»'.». 

Do escrivão do 1' offict" comnicr iai, 
rommiinicando que. pelo dr JUIZ d. lu 
reito da 2* \ «ra lOinmercial. deila api 
Ul, 'oram d- ereladas »» falleuuas dos 
negociantes desla pruç-i lU.viuond i.io 
veltl A' C. e José da Silva 
i.ior.— Inteirada, t»...im-s, a 
riies legaes. . 

Do ifire, Uir-secretar.o da Jim a ' 
mercial de S. Salvador, enviando a 
ein dos coiuiiier iant"« malri< 
quell a Jmiia, durante o prim-m 
do corrente «imo 

l,'c'/ti'rrntrliln< • 
lie t ardo« i Mv« * 

pr.,.,a: Uaujn Tavare.s tk ^ 
•o«, para 
I tos suciacs 

20 
W 
Ml 
3o 
3o 
3! 

Sautos .lu-
communi a 

«eqieslre 
-Inteirada, »luiivcae. 

S«.iipaio. desta 
la d "an-

ulo de «eijs di-tra-
Ar' Iii», m «e iirau 

da .1 
Ma 

P ,tu 

rSAÇA uo loMMERU» 
E,lá como inspector do inez de agosto 
sr. Henry Wliit». 
Trem líocliiruo—Poi te uplcs, ate •» 
o 1(2. Duplo, Alo as 5 horas. 

CA 11 til OS EXTRAS, «SIROS EU I.0KDK2». *» 
DIA 21 

Sobre Pari" 
Brin-llas 
Berliiu 
lienova 
Madrid 

Nova-York . . . . 
Buenos-Aires. . . 
Buenos Aires - Premio 
do ouro 

25.19 
25.21 

25.39 

11 ll | l t i 
1>7 

4 S 1 •• 

120.40 

o r AÇÕES NOS TITTRR.OS 
losnttKs, 

A polie» 
1H79. 

Apoli' 
IHH9. 

Apólices 
1895 . . 

flIHilinil-l'H" 
Oéste de Minas 

le 4 '''a 

de 4 

de" 5 

«HtsU.EIROS EM 
NO DIA 21 
(ouro,— 

íte Castelloes S C . , d e * u praça 
is Tavares & C . L N e t t o l l 
Santos. -Caroli k C , 4a de sa 
uoel : Livramento ft Inn.«, da 
caUi. .Matinas it Piuhciro, da de ..a/.., 
reth Mires Si C , da d" Siro .abi /. ..-
dan i Ferra/., da de l.iiariba para o a: 
ihivainento de «eus • outra lo« so. a t . -
Arclii-ein se . . . 

Pc Monteiro A- Rei«. -I- «• i«r»l"Ç'V" 
para s arcliivaniento da fonnaçao de seu 
colltraeto social —Ardii- e s<-

f).- CastellA"s S I .. dr. J.— -a.'--no, 
desta pra ' - I : V J .Mv-« t«s - « / ' r " 
de Santa Rita i; Passa liueiro : Ma..,.a, 
& Pinheiro, da de N.zaretlt; /.anlaii u 
F err . s. Autonio M.bai.L la de i.inr.iia. 
A. | Oliveira, d.i d- Jundiah para a 
registro de snas firmas • »ttim-'r-se» 
Registreni-S'. 

fie Miiller, Mello «r c , ->-•>» P'";a. 
para o registro do titulo I- „one ai.ae 
do i iil»>lao Alfredo Campos, para 
. ,iixeiro despacll.ute n. Allandeja 
Santo« —Dîlerido 

He Vi P Bueno A C , l-sls ; ra;a, 
para o arcliiranien'.o d, j.roe»rtW» T"' 
passaram a Francise.» August.. deFreila.. 
',.ire gcrir a c»sac,.mni»r,lal.—Deferido. 
' Do^Sacco União de São Paulo, so.,» 
solidário da -Fabrica Votoranlin:., pars 
I, registro ,la uiar a q ue adopto" para os 
productoJ de sua lal.re 

Kiu parte alguma do Vaiver.» viaja se 
tanto como na I n g l . f r r . , poi» »« diver-
sa. K.n4radas U.nsport.m por .«no «in. 
media de 750.000.000 de p.M.geiros, 

A liquidação de««.« conl.s torna-se 
fácil, twr ler «ido Ind» S're-pag" -

Por exemplo num» viagem de Man-
•he.ter a I arlisle, 5*7 inillia» a percor-
rer, passando atiave« de II eompaobbi«, 
,1,r,.orren.lu na I ' 122 milha«, na ^ 
III" s , „ »•, oa, na I' 70 e assim «uc-
'.««ívalll-nle, até «eu filial deitluo, o cal-
Oll.. - f»' iiilade pelas laril.s próprias de 
nida Hwr»«l. -m po lcr da Contaduiia 
Central , , 

A — »ec'Ho—Despachos de mercado 
ria», dá maià ttaballi" para a liquida.>o 
de routas, | 'rque, cmqiian'.o um pas^a-
teiro, magro ou gordo que suja, ijaga 
tn ipre egnaliucnt-, 'Oin exvep-ao apenas 
da« :i«„s de recreio c os por conta do 
governo, para ««»<'m / " ' ' ' [ " ! 
r.i.e, .res mer adori.s, al-m de su 
uer«M»rlo conheurse o respectivo peso, 
otlao «uieitas a tarifas dnersas, U" « -
rórdo ' ou. a »ua natureza e 
sào despachadas, se para serem tra;.«|».i-
lada« por trem de , »rga«, «e ptlo de 
1 Ulm. das conferencias q-.e se lon.a in -
nre«' nd.vcl reputada uni tanto d,11,til 

, |,ie se refere a vagues de uma com-
panhia que po,-errem a estrada de ou 
l i j dev-ndo a .oiup.iiiiia que os utllisa 
„.,,'.),- ., a'ugnel r.laU',Jinenle ao p ' c ur-
'o ' f . i to P a r a '-se serviço urge tomar 

do, ii'inier.i« dos v.göe«, »ua« esr-
ui.china», iiidependeute a i» l . 

d'. '. ,' ias ioi.dii.0es a preeii, h.retu. 
v • i ..M de.spai Nantes recebem, a,- n 

1, r -ie unia eonipecsa. io peh» despn-
, , eliedoras, ' aso a men adoria 
, , r, iira-la no prazo deudo, cobram 

a-ein. Os piejuizcs «ao p»gos 
P V, "lUip.nhias pre| n lonalmciiie a 
dislaneia uellas peri orrula. 

\ l ,1,1 I Ciilral 'Ul « »ua f.»- a.isa-
, „ ..ousldiile impede i,- ".nipauluas do 

eni'anarrin motuament-
Sondo este» trabalhos demasiado »•-«•-
los, OS empregados, para ' 

i, - . m - - - ' 

S a n c t M T t o 1« CotaçAo do M i r i a 
Amsnhi, Í4, leri l««r »'«te daneliarlo 

. i .ai . An liii.mitilaflo f ..raça . de MA 
Arehicontr.rla do Puris-

T 

,1a, orago da 
slmo Coraçío , 

De manhl, á» «ele liora«, começara a 
missa le coniuiiinli»» g e r a l , que seri ceie 
brada pelo êxul. e rviu sr bispo dio-
cesano . 

As lo horas.se dsra principioá niWsa 
eantade, urondo ao evangellia o lllin o 
revin sr. concgo Duarte Leopoldo, dd 
vigário de Santa Cecília. A orchestra 
será dirigida pelo rc onlii ido artista 
eminente ui.estro D'Arce, sendo a nus 
da lavra do proprlo maestro. 

Tomará parle nas l e i a s o tenor «r. 
Ercole Fesíu- ., seg;.ludo - •, mais ' oiuo 
nos dias da now no, findando com solem 
iiissim* pro, issáo pelo interior do tem 
pio, acompanhada p. 'a banda de musica 
da í - . u a Ca>a .ir Misericórdia. 

Na segunda feira, 25, as oito horas, 
eautar-e á m.-* d ' ' " " / - " ' 
/•«•«.,, pela. alu as dos ai -
defiinetos. 

Ksp'ia-s' notável 
os selos. 

A A U T M n . U M H t A 

,1.0 s' ; 
ai lua/.-

espe .iaes de pontos i.. 
tempo, usaui «ign.os 
e :..,tia,> p- u r e . a Collia or a 

serv. le eil' »mmendis » 
r lodo e despachado pelos trens 
sagen oa 
entregar 

eiiorin 
Io pas 

\s onipanliias obr jani-se • 
doinii ilio. coul poi.tua ida'je 
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d" 

rapide/.. toJa a ti.™.,iinen ta que pela «ua 
* '.'.r d* immédiat, b •• n..rae«o, 

. e r -, ; .-o oi'upaiu ei..pr.:ia-
LOiumcrcia s nais iu.por-

orrer.tc ' om a C.m' 
d. ««a lórina torna se ma . 

para "Sse fllli, ue a 
, ^ue re> eber 

alente do 'tele d» ad i 

• Kcjisli -
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íouro;-

( ou rol— 

TS 

72 ' 

85 1 

if.i 
85 

Ban o da Ingla-Taxa dc desconto 
terra, 3 » , "intra 3 "| . 

Idem ua abertura do luerciid ", 2 1 
. ontra 2 's "'•> • 
niisraio rosirAitATivo í.os f ia in«i:s-ro< 

i d. 

F e r n a n d o d o C a s - m o 

Maria Hosa da Ctmln 
;rade. em a ' "las a . 

acompanha Ian-, os restos 
."i sempre "lembrado -«poso 

m .mo.tempo convidam para a 
selim» dia. Ill" «erú «lebrada 
ás 7 h->rns Ia ni.uibã, aa egr-pi 
lo Antonio. Deele ,a 

Htál f 11 li*» 
AH 1U«Í 

norta'f. 
i . f nt 
ni.HM. I1» 

i a -':», 
I.- Sa'i-

ori'- sHaiu gravai 

SO l.XTKIMOU Dechracões commsrciaes 
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' 1 ''I 
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ore: 

A' 

xo assignad,' Jc laro 
,.i„, , , .r 1 I 

sus, sito á rua 1 rogn is ca, c bvi 
(embaraçado I- lua-squer mu« 
se julgar eredor queira apresenl i 
- ni:rs, no pra/.o le dias, | u-
.as e satisfeitas 

!.. \ (i:n, -avi-O-I ' ' st, "" 
VNN \ m- Ins.-, 

dos As '. a:J.s 
fautes ten. ' ont. 
Central, psique 
is. H i.ontee. ionac 
escrlpla eep,' ial, 
porlancia equi 

''l-!ioie."o, empregados foi Ti,ida,la u'ua 
.1 a Isa de -.ocorro- para os que enfer-
tiurein, e, bom assiui, utu Monte Pio, con-
eorreiido I Coût Central min Importen-
, i,. e.'iiai .i iJf. fõr «rre.a la'l.i uas lui-
,', ,i Jades de s,'US eiupreg.'l" . 

\ .Soi . dade de -»• I or: >i M ..'.,,s- ' 
i : ada a yin-lhanç. das ,op. ca'..., 
I.onlr's, olfTC'-eiid » niTi'a.-
.,.,« rocios, que économisant 
, « pi ecos 1 ocrent -'s d-i ii.cread o 

A, .(ispe a» da < ot.tadoi .a < entrai -a 
. „feadas, como • i.r» " t a , pda- » »• 
i.anhia, a .-Ua filiadas •• scgu'cl. • 
w-l'l'as V despesa to' il • e va « l ae.nua 
-lu-,lté a 1 5"1' ' "iit'js dc.r us 
,ilcira e as«un é ,pi 
ta.ciarelativamente iiiinima, possu. ni u n, 
ilistivililà'. da. mat« prol' uas ai -, . 

[., I'ailau,e:ito Ingle/, rewli-'i por IM. 
. , e«(,- . i' protege a 

O fr,.Ii,, o n « fuie •«.». » « • ™ 
Irai eslá - "ado nas pr-x. >' , ' 
. Ken st oi. bug ' s E I M >io'OU- • 'a j.i 
•crsidade Mon'a lo eo-v b gaiisda •• ->•• 

• ,ii 1,1. '... ;tande. ,a.a 

T h o r p h o r s s 
Fan presença d- d". •••«I"" 

ante-houtoin o cididao Alfredo Atam 
experieii'ia d- ' oiilagcm •!•.-
contidos eiu duas al i , - , loniada- ' . 
,„ no inorcad . p». outro cta .a" 

,\a slxa 'los I «piloros 
Olha .'oram encontrado« "" 
exactamente » numero maxim . 
ua lei ,, 

Na ai -1 'li mar- a /.»-•• " 
eneontradis ' ' - i"1 1 '!' 
e, menos H 
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I mar 

il., 
i.hos 

v anlag 
-.0 '„ », 

loeda b' 
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u m a 
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57 $ 
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51*500 
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50$ 

B. Credito Real de 0 
Idem de fi "o a 30 dias. 
Idem t< °>'. 
Idem de rl »„ a 30 dias. 
Bam o Ifnião de S. Paulo. 
Idem,Wem, da 4* e O* séria 

VENDAS RKALISADAS IIONTUM 
50 acções da C. Paolisia « 11*0% a O., 

5 idem idem a 05$ 
5 idem idem a :'5$ 
4 idem idem a 953» 
4 idem idem a 05$ 

40 idem idem int a 2I2> 
20 idem idem a '-'12$ 

5 idem idem a 212$ 
7 idem idem a 242.1« 

15 idem idem a 242.» 
5 idem idem i 212$ 

10 idein idem :i 242$ 
O acçAtw do B. II. dc8. Paulo i >' » 

111 ide'm idein a '.»7J> 
40 idem idem i 07$ 

189 a , c e s da C Paulista ci..tlv'« a .lu® 
5ti idem idem lut. a 213* 
•>2 accoi » da C Mogyann a 2355 
50 letras do 8. C. Real S h> a 55$ 

A' IIOUA OFl'TCÏAL 
100 leiras do B C. Rral y » A ',">.$ 

17 idem idem idem a 55$ 
lis, idem idem idem a 55$ 
50 idem idem idem a 55$ 

55$ 

Vends. 1 (om/'i. 

81,"til s a i s 
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.t'tti.^ IHMt» 
•ew® •.Xdlii 
l-'ceï llil J 
I t',s.$ llifij 

— 7r.i>$ 
7I-JIH T.l.-i» 

II!.' 9 

i f:e : t ,': 

O idem idem idem a 

UI.TIMA« I l.rAÇ-SlIS NA U ,1. A DO RIO, 

Fundos publi'-os : 
lleraes d>- 5 "s 
Kill]»-- de ILI'.C', 

1- l»l)5 jioui , 
lie |H!»7 . 
de ltW7 nom ; 
Municipal 

.nom 
Ii;icripç'îcsde3sii» . . . . 

• de 3"Vnoru'i 
listado de Minas nom.. 
Kslado do llio (nom 
Kmprestiiuo dc l^iH 
Municipal de Petropolis 
Apo!: . t i l . t sp . eiantci 

V-: ile 
Dia 27 -Chiii 

MOVIMKN'TO M '.RITIMO 
VAPORES EST-t:i!.V;.OS NO 1113 

Nova-V-)rU " es';.._ /'.'.;«'/->•' 
Ilord.-os e es , /.', '.,/ 
llio d A Praia, Cliili 
Ar.tuerpia e es. ., Ifil.uirau 
Portos do N'nrte, fria. 
Portos do Norte, ftranil 
Liverpool e esc., Orellana 
'.iierpuol e esc.. Caram 
ilamburgo e esc., Tin am an 
Ki" la Praia. Thome. ..... 
.Santos, N Vanfo 
i,ova-'/elalli|i.i, Coibir 
11 euov a e es , Ton ana 
Rio da Praia. Hrr.il 
Pr» -ia Prata, Oropesa 

VAPORES A SAIU 11 DO UtO 

Portos do Sul, Itailaba 
Uamburgo c esc., Petropoli« 
Génova c escalas, Franc, 
Maceió e esc., Fch.r 

filio da Prata, ttr^il 
(ienova e escalas, ./««« Forgo» 
Portos do Pacifico, Orellana 
Bord.-os e escala«, ftuli 
lienova e esc . Cilhi <K Genara ... 
•Brome,1 o escalas, Ifallr .... 
Hamburgo n escalas, Chri tiania. . 
Renova' e escalas, XJmbna 
Nova-Yorl: e esc., Tcung^w 
Southampton e esc., Thames 
lienova e esc.. Las Palmos 
Londres e esc , Gothic 
Hamburgo e esc , S. Ponto 
'Génova e escalas, Toscana 
Bordéos c esc , Bn's'1 
Liverpool e esc., Oropesa 

VACOKES ESPERADOS EM SANTOS 
Génova. Pm ''ria 
Portos do Sul, Ajjmorr 
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tacs benefícios 1 '„ pas».,,-en > P'"i= 
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Fe l i zmente , os i j g ' . c r - s i ã o u. 
s imp l i f i c a r os n.'L">i o . ' 
a eii' s se l e v e a -.itrodu. 
| ues , os '1'iaes. sen, n • 
los , a u g i n e o u i i ao • " 
- , i lação niouetar ia A . « ) - , ;> 
rer- a pe rmu ta de '• i or- ' i 
d.- ont.i» en t re o . l i - e r sos . 
daraiu eiles J Clearm./ I.on 

Nove oom| uthiae '-' 
r«, ' i i i '-irliide dos re.-
•aprosentados po r aM . . . 
da ra iu , em l i 4 2 , a u,a 
C o n t a d o r i a C e n t r a l , , sendo 
t W 5 , o numero l a s ampanA ».» 
vava a lt» 

\ Con tado r i a í in ' c iona i i -otu 
u t i l i dade pa ra as r . m p a u h 
queixas de tuna. par. iu ' r is TI 
quentes, por o, ciipai em umas ».-i 
das ou t ras , sem aMso p r c i . o 

Com o t empo , por m. os D i c 
C o n t a d o r i a Cen t ra l , p a r i fact l i ' • 
f i c a ç ã o -ie contas , cUegaram i 
do c o m toda., a.i C o m p a n h i a , 
p o s s u í r e m 'ada.s .'^ua.-a 
to r ios , l.vros etc 

P a r a l iquidar » 
a C Cont ra i . r -
Sub-Secçoes , com 
• f ' s . 

As pr inc ipacs <?»» n o r a i r 
—A do» Bilhetes, Mercador ias , 
met idas . Base» Dis J " t a j i . 0 » j 
t ra- i ados . Monte 1' • 4 " r r o Xe 
Bibl io theea e Ca ixa Hconomiea . 

Com esse sei •,» era u »• Ç idas, 
I t ó h , mais de I '»W e u i p i e g a J o s 

O scr. i ' ,0 dos Bilhetes >• re \ • ' 
f u i ! de ver i f icar p o r q u e a i 
C o m p a n h i a s d e v r a enviar -a la 
r e l a e i o dos b i lhe te ! e m i l L l o s i 
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ö i aitilga ' " .m 
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If i l l l l l l lO IIIUJ 
u m a t 'eln • 'U1'-' 
a u i n p r " u n iesn iw 
to« «lute aejitii ' lo.-
. . in q i i i u n t o , a D. 'bie 
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1 'olire p e m i ' . i o ä i o nuvi tu 
f i o o n t e . 

A f j n ä c l h i i i c 0.-4 
,ji.i - jo t t ' r e in 'i ' ' 4 ' ' 
ill tt ' . ' l l tOS, ' lo j , .o 
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r o u i c f ï o i ï o , bu.i .v 
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! mui?, t o i r i v e i â c - . tn t iç i i i '4 l if-

s e j a i n . iS;'io t a m b e m . . m i --
i i aa c n i t r i i n«»vral i ; i • 

ii.i • 

I •>,»» I • 

D a q t t í • i a N I 

K i i t r c a q u u n t i d a d o i m m o w 
Da i lo c a r t a s d e a g r a d e e i m o n t « 
q u e r e c e b e r a m o« u r a . C h a m * 
p i g n y & C., p e l a í e m e a a a d » 
H e n t o l , c i t e m o s a l g u n s t r e c h o » 
d e l i a « . 

. ' T e n h o a d i z e r - l h e q u e rai-
n h a m u l h e r e s t á c o n t a n t i s s i r a » 

q u e P i l a l ia d e t e r « e r n p r a 
D e n t o ! e m e l i n a d e s o u t o n « 
c a d o r . A s s i g n u d o : K . H t » n e t , 
H a v r e . 

S ó m e si'1'vii't 'i a g o r a d e s t » 
p r o d u e t o , 
q u e é p e r -
f e i t o . A s s i -
m i l a d o : 
d e C a i l i i s -
i i t t l . t e n e n t f 
d e c a v a d o » 
pes . * 

-t A c h o 9 
D e n t o ! s u -

Tannic .1. rft- larla al par iOI ' a t.O-
dort oa o u t r o s d e n t i f r i e i o s <iu4 
t1 ' 11 li o e x p e r i m e n t a d o . A s s i -
!>"iiado : C i l f l l i . H o t e l M , - t r o p o -
i i t a n o , r u a l a i n b o n , n . P a -
r i s . . 

O D e n i o l m u n a , p a s t a e p o ) 
é , c o m e t l e i l o , win d e n t i f r í c i o 
s ò h e r a n a n i r n t e a i i t i s e p t i c o , e o -
m o t a m b é m t e m u m che i r . » 
u g r a d a b i l i s s i i n o . 

( p e a d o conl'Min»» o í t i a t i a * 
l h o s d e P a s t e u r , e l l e m a t a t o -
d o s o.s n i i t ' i ' ob ios r u i n s d a b o o 

t a m b e n i i m p e d e e e u r » 
c c i t e z a a e u i i e d o a d e n -
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d , n t ' - á .'l'- oa, b r i l h a n t e s » d o a -
-I t á r t a r o . D e i x a n a b o c e » 

u m a . - e n s a v â o d e t r e a c u r a d e -
Ip-I'js'.i ° p e r s i s t e n t e . 
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t i ã o - . t inia i n s t a n t a n e a m e n t e 
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t o d a " a s L-ais.is d,- p t - r t u m a r i a e 
e d l OU.H i.tJ D o p o s i u i : ( ' 

r a 
c o m 
t ' ' 
S iv . i - " 

! • ' 1'ltll 

•t l í . -
, i -10 

n s a . T , 
i i u i d a A l f a n -

iM' i r o . 

."eri.-il 
i :'- -o 

, p..,«-)'! . 
. ' i i ; 1 •; -
!,|ir,-) -o ' 

... d 
; t :'!.!.1 
OUI.il ' 

at > 
d i a t a 

3 T P H I L I S 
I KSTIA. I»A 1*1" ' « 
1»0 ' OL'*'» '.AIlKI.I.'JttO 

K DOS ri.LT.',« 

Mrth'0 esprcalfta 
Inn«, pratica no» no«-

u F.u: >pa, mentiu o 
S,J. i.-dii- le IWsine dl-

,i «.»eia tenenierito ''UM 
i r* UI.-MAM rutlAi dw. 

, • ,,.H la e Beuern, ri 
'n , l td ' P-.rtiiiu.-na le 
„•fi. u iu do Rio de .íanci 

i „„ le 1 I : is I. a 
ir, de N'»v-"ul,ro 2H Üe 
, „ r í i ... -.•-la.'inJ/.es, 

31. 

q u o v o l t a m e m 
ttxaa, e t a m b e u i c o n t i a 

a f f e c t , õ e a t;> phi - .13 ' ' i ' : i i 

[il..':' os 
. • -'• " ' 

/ li,'-

is ,e eb-

fre-
W'»es 

M • ll-'-S H 
. a ven -
.1-1 ie, òr-
1111'. i-

modelos 1 • : ela-

. Clt."l.s» iel •'-'."' 
d ive r sas Sec, / tes e 

icus i - s p e c ' i . o s '.l e-
send ) • 

l'iui a .ri-
los «s-
Vi-- •», 

as c içoes i -
• i à j il de roinper 

l onipaniii i i ,r 

j.'o 1 a i -s 
do ! c a r - '. o prol j,'f 

!., t : -tirJII lo p r e s e e 
• i',» ., . ,jn - i l ' 1 
V'uaia-

!•'. m o l p ' I ' 
: I ».I»e-, I • i • I'. Il"' s. 
jila ïlt ) 1 I' 
01:1 , I 

t a t J . , 

beul 
•amen' 

it .u i 

. t soi o* A 
nixntii.li. 
, ie a e , t i a n v a 

os p a i z e a 

uiodc.o 
... I17-

A i o.i1 a lor.» Central, pi 
ra i l •»•• i .niprei;ado-
«,-.. piadrj de pessoa -i 
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,,-n.ij e,.tices 
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não importa, t- :i a • 
10 Ksta lo- oncorrido 
monlo de sua lavoui 
'•ninhada,-îiii virnid-
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11 ante p,.ra . pro.pen 11 ' 
• -aefi i-* It lo,'ria, icvtil » 
part», sen r-i-eio -I- s.-na 
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^,-ral eii-.'- ..la com » sv-' ' 
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c o n t r a î-s f i b r e s , q u a i ; l o a-.« 
h a b i t a m i ' ' - -»" J - ; ; 

• j i]oa o u i iua ' - ' - ib rea . 
l ' o r is-so, a . U a d e u u , d e 

M e d i c i n . i d e P a r i s t o m o u a 
p e i t o a p p i o v a r o p r o c e s a o d-» 
p r é p a r a i , â o d e s t e t u e d i c a m e u -
t o . p a r a r e c o m m e u d a l - > c o u 

d o a d o e n t e s t . " t o n - n 
C a d a p e r o l a c o u -

t é u i ' i o c e n t i g r a m m a s ' - i f â o ^ 
d e s a l d ' 1 q u i n i n a . T o m a m - s e • 
•» p e i o l a s 110 cMiie<,o d o a c -
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A v e n d a f i n t o d a s a s p h a r -
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n - r v e a n s . 
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os P O S C L É a f 
Ohta»'ram a» mats x'fas e"»mp.-n iaa 

per "arado Hr CLERV ei» fliraeli» F'JIIÇ< 
•sCjjosia>.",i5 1rail« MtSTlDOtlü' 

» I is mues '.•• a 
„enlos, "SI »lila le. 

I.. •' içá", sorri li,» 
_,i,tj-, enterites, 

si rs-.-tis le 

'a»-
rou j 

FOLHETIM 

le, Zell» S. 'iA» Su{ueu-». 

i m i ç a i F i n 
po a 

0 D I S 3 E 3 A R 0 T 

Tradnc(iio especial paru .0 Commercio 
de São l'auto-

UN LIVRO MVSTtlIIOtO 
O sr. mesmo ha de me 1er seus poe-

mas, senhor de Aranda... Para o futuro, 
com certeza, »»signal os á. Trepara ne»-
se momento alguma nov» obra prima7 
Dar-me-á as primícias a num so. 
Quero ser a primeira a applaudil-o. 

E ell» lançava ao pseudo-poeta om 
olhar cheio >le promessas, qne nenhuma 
duvida deixava sobre o» sentimento» e 
as intenções de Hua Alteza 

Os cortezilos, as dainas de honor la-
iiara Oco ás feiicitacões da soberana. 

Uma só »es».'.» de pé. ao lado ue 
Dulce, não misturava sua voz a este con 
certo de louvores. Er l a princcza Miga-
lina, a qual era sonhadora, nielaacholic» e 

'' '^INJO dia nada, senhora Magalina, 
observou Saa Alteza. A princcaa lornoo 
se toda verniilha e perturbon-ae ; 

—Compartilho inteiramente «o senti-
meai» de Sua Alteia, balbuciou elU 

E voltando se para o marque» de Arsn 
da, qne »e babitnára de ha multo a» p» 
irfl que » r»brií»v»m a representar: 

- Senhor marquez, o sr. e um Homem 

Aranda os 
princeza, accreaciam 
que era elle lotado -

ile génio ! Cite uma obra que seia Ie 
tanta einov»o e detauto sentimento plan-
to a Confio de Amor. 

—Oh, madame? .lisse elle contundido 
Vossa Alteza » realmente muito 

—Muito indulgente, falou a princeza, 
nue não so perturbara e encarava o mar-
inez com um olliar ,1« quem ur.da »m 
extase. Ao lado 'das qualidades espemes 
que bastavam para levar ao marquez de 
Aranda os sentimentos voluptuosos da 

terias qualidade» de 
- que bastavam pnra 

attrahir o amor e a paixão de todas sa 
mulheres mais ou menos sentimeiitaes ' 
romani ieas. 

—Muita indulgência, continuou a rrui-
za Deixemo-no» disso, nada de fel»: 

modéstias, e já que o sr. confessou... 
-Alteza, pe<;o-vos que noteis qne eu 

" ' - -Não confessou cousa alguma? Offi-
cialmente, talvez assim o seja. Ilicita-
mente, entretanto, a confissão foi feita 
Esteia, entretanto, tranquillo; seu inro 
gnitn aerá respeitado, já que 'anlo em-
iienho faz para que assim » seja. 

Sr»., di»»e ella, voltando se para JUI 
grupo qne nao ouvira, ou que, ouiiado 
fingira nada ter nereebido, p.-ço-llies que 
guardem escrup uosaraente o segredo... 
Su assim o elijo 

— Por Deus ' lá que assim o lcsej.i, 
ab.soliitair.ente, dlase o marque», nlo 
convém contrariar » gentil Alteza f.u 
mesmo me convencerei em breve de que 
ella diz a cri »de. Xinguem duncoahece 
* comedia de Molière, en. que ê désert 
pto nrti t jpo bizarro de homem rrntieo, 
qne foi, i força, obrigado » < ixrr.nr i 
médiuns, e que o iiíctor chama o me 

dica ú l-rra AU»I». ' ' , R»or-|«C ua.» 
teremos tainb. I„ um poeta • /orca . 

O 'ini/iroi/no era, ei:trelanto muito 
isoiijelro pai a o iiianpir/, e, por isso, 
•Ue Iilio tinha, certam .iite, interesse em 
refutai o. 

—Mas, li.se a prin. eza. sc eu me com-
prometto a n3o o tral.ir - . impor a to-
lo o mou séquito a Tais absolnta dlacte-

K' sob urna ondiçâo : os srs., 
disse, voltando para os ireuinstante», 
ouram-me com atteni.ru». 

— Estou ás ordens I - ' .s , i Alteza, dl»-
,e o marque/, de Armida , i pie certa, 
lisse o li lalgo, Vossa Altez» nao tom 
servidor mais leal e irais dedicado d 1 

IE este que vos fala 
—AH' disse a princeza, a otidiçSo naft 

É t ã o dura e t ã o d i f f i c i l q n e e«i |a sacri-
fícios Apesar de tudo MV, teulia o 3J--
nhor infinito o rgu lho de s u a penua 9 d e 
seus eger iptos . . 

—Minha peinia. murmurou o mar-
quez, confundido ; e, ripão, todn» a» co-
re« do arco iris passaram pelo rosto do 
fidalgo 

— Sim, a penca que 
los versos, o que eit 
.samer.te \'á procurai 
te O ir me fará a entrega em a idiec 

i a l Em audiência jolenne. lenlicra ! bra-
dou um dos fidalgos 

_ Km audiência particular ! » adiu 
I», iínçando indi»retamente um olhar 
severo ao interventor 

Dirigindo-se depois ao poeta, num sor 
riso gracioso e significitivo. f i lon: 

— A ramiii» 1 sr m«rq» v. B nlo se 
-v.oec».. A' noite 

— Obedecw«, senhor», im-. elle. 

tragou seus bel-
Ioi»servarei religio-

traira esta noi-

hei 

,jaiido-lbe a 
»ala 

— Mui u-.ia ' 
_ Pa perna ' 
— E de qu - [c 

pettii.', de ào 
CC7A. Malaiin.», 
ai faces, m I ' 
bor 

F.lla era * a . . 
illus-ã'. geral ía ^r,e»l 
acreditava muito ua vtiapoe c 
(Maiza Emociono 11 ag lana. 
escutado 'or.i uma -up , i»n ia » -
mnlada os elo;i"s_ j.rodigaimidos 
inlividno que não 
amizade, neu. , '" 'i ' 

~ Elle ' "• c-po-si' 
Magalina. M-, es, iito 
nlo po,leriam en.Mi.ar ale 
Einliiu. brevem.-.,ie, saberei 
Estou certa lo que e!lc n r . 
to-o. Elle virá por " i ' " -
antes, por certos • "II,»CS 
n u ' esperança, p.as etrleza 

A cuabada d i prin 
tara ha pou- o i ,-esc s mnos 
não ponsiitsce > na encepcona 
uma irrepreliensi.i l regubtei . 
ros : sem realisar o .dc-.. -te 
on de um estatuario. possui», 
no conjuncto, o uicanW ,,.rt..-ul.r " ra-
ro, que sedurti • preito.a. .» pnm ira 
vista. 

A estatura era '»Iviz un pouco abobo 
da mediana, mas .de ,ante e orrec.» 
olho» vivo» e brilhantes pos.wiai.i »Ig» Je 
mysteriös« e de ago que a ^ « « « « 
um enygma, -im segredo,™ I» chave nem 
ella mesmo pos-m» A bocca, eonio s ie 

i todas «» ...ulhere», Ie estirpe amiga 

Se •» ' sin-
molivos. ou 

e-.hü mais 

omplc-
Eni liora 
'»elieza, 
de -ra-
pititor, 

entretanto. 

eilte 
toi" ar rninli.l 
odos is defeitos 

observar ao javeii prin. ipe j 
r ,,, .s., A resigiiaf-.n, i ] 

, e t r, talvez entranho á sua vonta -) 
ornava se-lhe leve e pouco pesado 
-rwrieneia |oe uii» e peio - • • 

P 
nariamertt 
lem. - • I • : 
Ie ari.it a. 

A s.. ide:, 
peiiftRva piei 
ella pudesse 
que Je' ia s. 
esse i-'.,. t 
de. 

cimento' te que -ias a'.ta» r s g i S . .. 
o la -o conjugal não é ima «de:a 
taillé pesa 1-1 para impe Pr e prei.Icr 
nanifeaUçie» livre» lo amor 

O exemplo d» malher le 
não bastar'» para eoavetcel « 

He jav-ía ilgun.a «xaggeraç-io na. 
du» nialdasamente Ifopalada.., pic 
htiiam. I ' »dos os icarianos 
principe, a paternidade 
nsilee. ell» s»hia q«e a 

. l i n . » e l l 
niumitv'iite, ùuito m. 
lus r,"..-, '• eo nos I 

Mas os j..,: 
te ter -empr 
mum a todas 

I IS'.»m ua aima 
.--1. qu •: teuliaïc ia 

sa: la. »u l'auto los 
, as mc8'nas a-pu t 

, . . s . . j a s u e-itoas 
se sujeitam mu " * ' 
•,-eres' '• eonveni'-neias 
sempre em fod»s as 
per-.ar le nuber- In 
oizarras, dc 

qualid.v 
n»geun, reu-
iiuaginaçío « 

"•em E i 
tes. l'iltei ido attelof 

breve ut-'t loi'» admira-
lo >t| . objecto de profund« paixão 

H pensamento -r'-thesiado iinigin» 
» po,:.» .om •) linhas 'ie scmi-deo», 

rf.-içã.» esHiei -a de um Appulio 
•aras " todas a» 

ihra sein-
ialr»n»iiíen.e 

.eu i 
l lia so .' 

lec-
l-trr 

excepto •:» 
dos filhos de 

fidelidade onju-

óes. 'S tiesmns 
SS' l a l e s . p i e na » 

I , . , I » ÍRUI l o s JE 
lo . Asai.'. ' UL1' HA 

mulheres -sse i es 
o DE inquictAiJà"« 

estremecimentos tclefi. lidos 
appetites indomav 

j.re i-sià ne< essi'iade 
amor, que * muito man tort.' 
todos os interesses de fan.ilta, d.» que o-
1A» a» inibma<;iSe» diplomatie«. • 1 » q « 

"od »s : s .uteresses peciuia, to». 
A.ssim, a lllin -Z3 Magalina tinha 

,ido mia las primeira» < J'1 
lum-' de versos, que '.'nw IT 
per-urtcir» tanto» eor»(,-tes 
rebro» lemiitinos 

I.era 'ss» Cnnfão d ' 
-neta !, ». ontendo, COT 
'E-,Initio qoe, alravesaando »» 
1.atido pela sede, enç^ntr* a ^ .isiepn» 

t • .:1a .ora nasce 
n. oust ient emente, ina 

• ar.nlto e de amor por 
,,• a.» unha» do poeinai. 
ortes do drama, 
'eitora ' inta a ' ompry 

)a idin r» ; ' 
•tol'intariar. '"'ie 
senti mento '»'' 
aiju -li" pie '-!" " 
»ti as paginas t 

Em geral a •»«'»ra • •«»• » . r - a 
hinder qne "»du. a . oeileza» ll4aa e a<T-
; r a l i s pr.-.. 'er ddo ,'era.ias por 

me hante i de todo» » 

iflanmara 

imor, 4e -ir 
i avidez de '.li 

uma alieça 
homens 

Não poi" 
•anta tesa 
ii.|i, s flagrante 

mio Hl:ehe mesmo 

acreditar que o anelar •!• 
i Imir .vel deixe de ter diff»-

P, ..Timnm d"» hontetfr 
a possibilidade 1« 

I levar -líe » iieaina - ida commam Ie to-
1 los os mortae», almoçando e .antan«», 

todo» a» dia», vestir d.» um P ' ' 1 « " * 
gar netto» ta lv« u» V » * 
qoe tr»zeia o» ca s e « » do» » r « « * 

e moda. e o. )«• ' , 
SOI AlfiWte», :onio ai».'.eqali»i de am«rt rv 

tCtolwf 
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I T O N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

DE 

P . D U T R A 

A R i l l t l i i M l M « c o n c e i t u a d o « c l i n i c o « I F S . P M M I O 

pr flatvlo Bnfno 
Pr. MarrnrMo da Bllv» 
p r . Pai l laUna 
Gr Perdra da Rorlio 
Dr. Mello BUIT«UO 
Dr. l'Iiiladalpho de I.inia 
Dr. Riptiila dos Anjou 
Dr. Uuni'âlrM TtiMdoru 
Dr. Moura Azevedo 
l>r. Aniorico Hr.t»ilim«« 
Dr, Castro Lim« 
I Honorio Libaro 
, v* ! a iiano de Sou:» 
T - -neo Meirelle» 
1 nou*a <!aitro 

t-aiidido de Altnilja 
l)r. l.eitc Kraiulào 

receitam ii MA rUtPAItl V. 
Vnfl o attentant tt sua ct'iic 
Itarvallto, 10—8. l'At'J.O 

Dr. Faria Hu. lia 
Dr. Oieciio Vidigal 
Dr. Krucluono l'mlo 
Dr. Araujo MatU-ßraiao 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal fortes 
Dr. Ignacio de Hexende 
Dr Carlo» Comeiutie 
Dr. Soeiro do Carialito 
Dr. Afueilo Leite 
Dr. Santo* Rangel 
Dr. Illidio llilaritá 
Dr. t'firle Ouintnrle» 
llr. Ruli'iiiberj; Sanipaio 
Dr. KmeMo Cotriai 
Dr. I.eonidio Kilieii'o 
Dr .)oié Antonio d« Mollo 

Dr. Lourenço Memilti 
llr. Aiami/. de Almeida 
Dr. Krn'ilo I'ai»4o 
Dr. Accacio do Araujo 
Dr. V. de . W A a n a 
Dr. .loio Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remigiu Huliiiar)*. 
Dr. tën/.efto U< Htiolro/-
Dr. Hora de Magalhaes 
Dr. João Pedro da Veiga 
Dr. Kngenio llertt 
Dr. Canuto Vil 
Dr. Virgilio He/.endo 
Dr. Vranctaco Oliva 
Dr. AtfNao Splendor* 
Dr. M. Krani'o t?o»U 

de F. IH"Hi'A, nos sorfrinientos da Jeiiti',«" da« eriaii-
:oia, Inventor t fatulranU, 1'. M'TRA, rua Vieira do 

2 9 : O O O $ O O 0 
0 •Chalet SANTOS Kl MOXT-, »Ito 

an largo dn Uiadiui'l», iirlutia-»» «III 
atiaiidviuulo pur o «ou antigo piopriel»-
rio ter uiltl'ON afla/.ere»: porém, tomando 
iio\o ilotio, «Hin pAy. ulli um (reut II em-
pregado, quo vai lodo« ox dia* d . aia do 
Urliiionl comprar billietcN do loleria, pa 
ra lhe carregar com na «orles gi-niidcK 
para »quelle CUM.KT, onde o eiiipr«*a-
do, an Ilm do ,1 dias do Iriibullio, nonha 
de vender a SOÜTi: (ilíANIii: do 

20:000$000 
oxtraliMa hont em. 

Petie-ae, portanto, coiiQiitotatlorfH 
•I» .sorte para vlMitarnni aqnclle bonito 
CHALKT, certos <1«' que não pertlerÄo o 
«••li tempo. 

O empregado indicará a pessoa quo 
alcunhou mais uma \lctoria na vida. 

S. Pauk), -Jl »Ii* ftgOMto de líHJ'2. 
CHALKT SAMOS UIMO.M 

J.argo ilo Ifiuc/int lo n 

Não foi um milagre, porque o 
remedio existe — Considero 
verdadeira felioidade—Eoen-
ça dos pulmões. 

Aidiando-iiia prostrado durauto tres 
tiie/.c» em unia cama, som esporaiifii dc 
curar-me, soPírendo u susto dc catar tu-
liciviiloso, pois tossiu barbaramente, dõ-
r is no peito o puiiiit», uiigiiieatuva a 
iniulia angustia sentir ao redor de tninlia 
cama o pranto de minlia imillicr o II-
Mmk. 

Assim Hl« encontrava c já sem cape-
ia noa no medico o nos remédios, pois 
grande quantidade havia tomado o deve-
ria resignar-me a morrer, se urtn fosse 
wirlc ser tau bem curado, por intermédio 
•to meu amigo sr. José de Almeida, que 
me proporcionou as piiutaa expectorante» 
liu «r. llcin/.eliuaiiu. 

Não posso di/.er que toi um milagre, 
porque, o remodio existe para esso fim; 
«•tlsidero uma verdadeila fclii oiado para 
uiim ci para minha fatnilia o haver toma-
•lo as pílulas do dr. Hcimielniann. 

Sa!\ .1 da morte, devo declarar, a liem 
tios que solfreiii e tiverem a íolicidade 
,1e fer este agradecimento, que as pílu-
las expectorante» do dr. Ileiníeltiiann eu-
r«M em »ouoof dias e alliviam todas as 
4o«itças do peito. 

Aasigimdo—Capitão Sylvio Teixeira do 
Awaral. 

•HiservaoS« uiil «olirc esta« pílulas :— 
» l a s curam UinhelH as broiiellites, por 
mui* antigas que sejam, tosses rebeldes, 
wsthinas, doem;a* dos pulmíies, etc. 

S . 

> S A M A T O R I O 
— DO — 

D r . O l i v e i r a R o t e l l i o 

Funcnona nos firedU^e Hf um» 
ajtrasivíl e saudável rliacara, <i-
tuada no alto de uina pequena 
•xillina « rfime te d»* RS condi-
«jflrn de hygi«nt. conforto r f»a-

iilade indiiipnisMvriff a estu-
*M^ecimento«j denta ordem. 

Dtofòe de optimos aposentos 
para o trai Amento de dornt»-» 
qii« poderfto ser recebidos 
qualquer hora do dia ou da 
noite. r^ 

fvatieam M aperaçvrs de. )»«• 
quena e alta ciriir^ta. A instai 
latffto da secção cirúrgica i feita, 
de modo a satisfazer os pr«-« »-! 
t«s da ma* rigorosa «nepAÍa. 

Kiif-ontrase «este ftanatot-io 
uina sae^fto especial para alie-
nados, isolada, completamente 
independente das outras secçôe» 
e construída de modo a offere-
eer as nccessarias condições de 

jieue, conforto e .segurainja. 
aHte Sanntovio disiK»c também 

de uma bem montada pliarma-
ia e do poderoto recurso (le um 

«*Mtat'eIncituento hydrothcrapico 
de primeira ordem. 
S . a r q o d o l ^ a ^ a n d i i 

I I . O P^r 
Kntrada pela rua de 8. Joio. 40 

A n n u n c l o s 

I 

Companhia Hamal Ferreo Cam-
pineiro 

AVISO 
Fii^o j-ul>U«:o que a tasa cambial a vi-

•jçoi j r nesta linha, durante o mest de sc-
a«mbro proximo lindo, é a de 13 d . ou 
3.'; Oio mais sobre as base» das t abellas 
l i ." a 15, eom e*eepçilo das tabellas 4 c 
i), que não têm cambio. Sal21 0|<)e café, 
lio eamliio de lõ d. 

tJauip:».'^, -JA) <ie acosto «ie 1«J02. 
M A K ^ K J . NA I>«JSA MAKTJNN 

JD—i: iusjipvlor feeral 

I 

Sr. Oliveira Botelho 
MKBICO K OrKBADOH 

VratitH iouns /is ftjirragòrs de 
hcijtit nu e alia ctrnrfiia 

K>peatilnt*4t em moleslius iias 
vias urinarias, 4o Birro, 

eyphilitic lu c da filie 

E«lr'itaiu«uio lia urttlira, tra-
lauicnto som dôr. 

Ilydroceie, cyra radica), sem 
dôr. 

Tuatorea do útero, «lo «cio e 
rk-s «vários. 

Tumor«», pedra » catharro dt. 
^ nifja. 

t^íoeras c cario?. 
Cancro dos lahio«. 
(.'ura radioal das hérnia«. 
OperayOes r.os esaos e upa 

articulações. 

OON8UI.TA8 das « i s 11 da 
manha e de 1 ás 3 da tarde. 

SO Rua dc S.João 40 

Com;çufib.ia P»UHBÍÂ d e Vú&s 
F e r r e a a c P l u r i a e s 

F I I Z - b í ptil.'lii-o q u e e m i " «le 
s e t ç i i i b r o p r o x i t i i o c o i i t c ç a i ú a 
\ j g o r a p n a e iiohtu» «J^sUt C u n i -
j a i i l i i t i o n o v o h o r á r i o i j u « ue 
» c h * a f f i x a d o n a s e s t a ç õ e s , 
n ã o c o r r e n d o p o r e m q u a n t o 09 

t r e n a a l u í a d a s a c t u a e s e h t a -
^ f i e f l e x t r e m a « d e J a b o t i c a b a l , 
W. P r a d o e C a m p o s S a i l e n . 

A h p a r t i d a s d e 8 . P a u l o 
p a r a o i » t € r i o r c o n t i n u a r ã o a 
« e t á a l i i ebu iaa h o r a s , a e s i m 
c o m o a s c h e g a d a s a R. P a u l o , 
m e n o s p a r a os p a s s a g e i i OH 
q u o s o d e s t i n a r e m á a efcin ' ,ò iR 
d e B ò a - V i s t a , R e b o a ç a s , T a t ú , 
^ a i i t o G e r t r u d e s , M o r r o G r a n -
d e , C o r n m b a t a b y , A n n a p o l i s , 
O l i v e i r a s e C o l o n i a , o u d e l i a s 
p r < { c e d f r e m . Ksses , q u a n d o e m 
v i a g e m p a r a o i n t e r i o r , d e v e -
r ã o t o » i a i e m S . P a u l o o t r e m 
q u e p a r t e d a e s t a ç ã o d a L u z , 
á s ü b o r a a d a m a n h ã , e q u a n -
d o v i e r e m d o i n t e r i o r d e v e r ã o 
t o m a r o t r e m »jne p a r t e d e H. 
C a r l o « , á s fi-M d a m a n h ã , q u e 
c o r r e r á a t é H a n t o e . 

ti. P a n k » , Jf> d e a g o s t o d e 
1 W 2 

AiOLrHO A D G Ü B T O P I J S T O 
4« «Kiif Uri« ctatr i l 

aFFKUECKM-sK uma perfeita cosiulicira 
e unta atua, atnUas tie còr, para tratar 

na rua da 1'oiis>,!açào, IM. 8«8 

€ 0 U P 0 i \ S 

d a - A C C U M ü L A D ü K A " 
S o r l e l o N d i á r i o s 

S - Â , R u a d o P a l a e i o , S - â 
MONtriCA(,ÒKM VANTAJOSAS AO» 

MU l i UIOI 
Resultado de liorttem 

P T i \ T ( ) Vende-se uni do afamado 
I V" fabricante Pleyel, de meia 
cauda, proprio para concerto, quasi novo. 
K' de Mum familia ijue se relira para a 
Europa. Ver c tratar por especial fa/ror 
na casa Kevilacqu*. Itua S. Bento, 14-A. 

NOVAS 

C U R A S 
O sr. Jul i 9 Mart in* 

da Costa, J— i uatava 
de ;eng 3 » nado pulos 

modicos. inlia febra 
todos os di Sa» as, affrontai no 
pon tas inc = atlas, 

hemopt — i «ia, e 

fa l t a de ap atite. 
Ficou cu PO ado com '.'0 

vidros do j a » a tuhy , do 
H. do F r a C ? o. Fo i na 

m a do S e n a t l J ® * , 36, que se 

fez tão b i lhante cura . 
A. «ra. D . Uiitb r*3 llina de 

Olive — ira, res idente 

em Ig t tapc , O c S . Paulo 
por 33 ann ® ' MffMu d» 

aíaijtiet de a tltnia , 

está cu !Z2 ada com 
4 vidros d £T3 jataliy ! I I 

Duran te 'sS aie de 20 
annOH foífr r * : u o digno 

capi tão fSS> o 13 de 
in fan te r 1— a, cr. Alí-
pio ,Jac 9 bina, do 

bronchito a ̂  tlinint.ca, 

sendo ristunto 
1K vid p e 05 'pa ia ] 

rciitplet 'jmm cura. 
Sintas Muni s c (Antmio) , 

tca — dento 
tia rua r~" a rga , ir.8, : 

deu u f a n a d o 
poios niod — cos, deitava 

etettt ? 9 o,- de »nu;: nc 
puii c 9 m niáii 

clieito, o dormia 

«emado tia —5 anta, • 
lançava t| r r : ando tvsi-ia. 

listA cu ailo lia 
mais do 2 annos. 

O feitltor lieotenio 
Martins t> <S> ittof , 
golpbadn ^aiigite 

inces s e autemento 
licitava j) W ia bocca-, 

a c b a - J ^ o curado 

e di;: mui to o e c-m do 
alcat pia &o o Jaiali.v 

de Honori ® do Frado . 
• Mora —?! a r u a ile 

D. Ju l i a i r coen ta 
c dons. D. n a enriqnota 

J a rd l c — na Figuei-
ra t inha >—3«»se, feiiie, 

escarros <1 p r 3 f a r . £ j e . . . 
l i ua do Arcos, LO, 

é » n t refidíincia. 
Aclta- c « e curada . 

O sr. Uente —3 l io Frune te 
to\efcroiic c a iío 

as tb ^ atiça, 
f a l t a de j » r , m u i t -

toi-He o anceira -, 
r u a flo Rã <s» Valent im 

numero <<0 uaronta 
o do tas a, 6 eua 
icsid era ncia. 

6ei» resu e~® tado 
t rato <—! -'iC com 

lueãlco inco 
oje o tá 

enratio uortiv. 

Soffria S - r oufjaidúo 
tal, <iUO ttà O sc ouvia 

noni trs ma pa -
íav ia no dizia, 
o ar. F a tas eto, mai-

lo d —1 ^no em-
prega S P o do 

Jorn i do 
Cemntrti O , está 

l.oj çnr.-.do. 
t lodofr C ^ do, do 

de. tU'.ze rxz do edade, 
eoffre» a l a r ro 

«itfroe iito, o 
cu P 3 u u - n 

com t r o e» vidros 
dv fau.c ~ j* :a l i j . 

E' um mimo o tillitBlio 

do eabio r . Silvino 
i Mattos, 

o » . i i s o a f amado 
deaUfci «»eu , 

C a n e t a , úmero A. 
Q M » « « u t a - U w 
<i»e« d « 9 Tidar 

t t i i H r t a t e . 

A g u a r d e n t e , ' 
('oinpra-se qualquer porvòja^pára tra-

tar, á rua de S. Caetano, i^. 1*;» — i'<mta 
Carvalho. ft—f» 

D I N H E I R O 
l>á-se dinheiro sob eau«;£io e li v pot beca, 
.juros modicos. 

liua Sete de Abril, 77. 
a—ü 

Dentista 
O cinir^-iào-dentista Annibal Vitral cu-

ra qualijurr dente por maift dorido que 
a^ja, em 24 hora», com um processa de 
Mia ínven^lo. Obtura á amalgama, a ON-
HO artifú ial, a esmalte, a pranito ou mas-
sa, por b$(RH). Obtura a ouro por lOJjjl 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil que s< ja por 2ft$ h 40.1». (não em-
pregando o prot^esso brusco tio luartello). 
Limpa os dente» e os toma alvos por 
a 20$. Kxtrne dentes sem dôr por õjfcí. 
('olloca dfaladuras coto ou sem chapas; 
dentes a pivot, coróas dc ouro e incrus-
traodes de brilliantes. Tracto das molés-
tias ria bacea e «wrrigeas anomalias den» 
tarias. Todos os trabalhos são garantidos 
por muitos ânuos »• praticados sem a mi-
uima dor. mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no (ousultorio <«prichosamcnte iu-
stallado, com todas as «omliçòes liygie-
nitas e com a ppar«-lhos dos mais moder-
nos, observando a licorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos uiflhodos dos mais con-
nummados da cirurgia dentaria. 

(.'oasultas e operações, das 8 horas ás 
4 tia tarde. 
R u » d e S . B e n t o » 3 1 

S o b r a d o 

t Centena 4 
J lle/ena.,,.. . . 

ttrujH) 
Acertamos limitent dezena o £rupo. 

J u c a T i g r e 

A «CCUMULADORA 
Premiada lionteni, a série F 
liateio, -JHV-tlo. i"i 

P E R M U T A 
Knpenho central de beneficiar eftfé, 

montado com simplicidade e rapriclui, em 
ponto e y.ona superior, cidade-de primei-
ra ordem, com fre|:ue/,ia para rjiais de 80 
mil arrobas—peniMittt-He por tim SITIO 
pequeno, com cafesal. matto, W»a a^rua 
c ouïras bemfeitoriaa indwpcns.iveis, bóas 
terras, bôa zona, perto de ckla<lc ou po-
voação. Qu*m pretender, dirigir carta e 
relatório a .). A., etu.KÍbeirãq Preto— 
caixa postal, n. Ití8. Tambeni^permuía-
se por uma chacara nos suburoios de S. 
Paulo, ou Kio de Janeiro, sendo plantada, 
com apia « commotio*. 10 - ft 

MOVO I l fEiTO PRIVILEGIADO 
ínfallivel na destruição completa 

dos formigueiros 
pela producção continua de gazes 

após sua applicação 
0 F § I i M f O T A S C I I ^ M A K E I I n ã o é s u l f u r e t o d e c a r b o n o , m m 

s í I í í k u h i s a s l â s í í r w r s d e f o r m i c i d a s a t é h o j e c o n h e c i d a s . F / u m i i o v t i 

i n v e n t o d e f ó r n i n í a i n t e i r a m e n t e d i v e r s a e d e e f f e i t o i n f a i i i v e l , 

c o 5 8 i o p r o v a m o s « t i t e s t a d o s , j á p u b l i c a d o s , d e a g r i c u l t o r e s c o m -

p e t e n t í s s i m o s . 

A medicina de Souza Soares 
Novo svstema de curar as molrsiias 

por uma fôrma muito eifiea%, fácil, inol-
fensiva, económica r ijue tem dado os 
mais esplendidos resultados. 

Os seus remédios são os seguintes : 
Fr br Hin n ns. 1, 2 e 3 
A n vpsinti ns. 1, 2 e 3 
fipiilmiiina ns. 1, 2 e 3 
Kcsjiiri/ifí ns, l r 2 c 3 
Estowarhina ns. 1, 2 »» 3 
Intest in in a ns. 1, 2 e 8 
Ur in uri na ns. 1, 2 c 3 
Vieririnu ns. 1, 2 e l i 
Doriríina ns. 1 , 2 c 3 
Ill/lain IH in tt ns. l , 2 e 3 
Jjrpnritiiiifi ns. 1, 2 e 3 
Fortifieinu ns. 1, 2 e 3. 
Para a sua applicação etc.. vêde o li-

vrinho 0 oi o jJrdicv, que se ci. via— 
GRATIS—e livre de porte a quem o pe-
dir ao sMi uuetor. ./. A. dt Xoiica Sot,-

. em Pelotas, Pio Crande «lo Sul, ou 1 

ás droparias dc Barr.t-l & e Lebre, 
Irmão iV Mcllo, ^emiedorrs nesta capital 
dos remédios acima referidos. 

'3*, .ri* e sab.1 

Crédit G é n é r a l F r a n ç a i s 
AÍSL N» IA KM S. l'Ai'1.0 

0 Cn'tli! a<-t:t'ral Fi aurais vom a^en* 
ia nesta capital, Travessa do Coiumercio, 

3-r. offi.rc.i e cs melhores «'onbinaçoes pos-
síveis para romprai* os tilulos do Crfiiit 
Fomit r i/c Frum a garantido pelo gover-
no c com um capital de DftO milhões de 
francos e annos de exisiencia, pag«>s 
em pr«:sta«Vjes mensaes de t».7.íft.20 
30 mil r«;is, com direito a sorteios men-
saes «'om prémios variando de üft.OOO a 
150.000 francos e ao pagamento semes-
tral dos coupons de juros em ouro. 

Títulos: Ville de Paris—Communales e 
Fouci«'ves. 

Pedir prospectos e informantes ia 
«pencia. 

NOTA—Em qualtiurr »'poca o«i »»lulos 
podem ser convertidos em moeda « ori ente 
e em qualquer pai/. «Io mundo. 

ÜO— 4 c . 

Peitoral de Cambará 
d e . S o u z a S o a r e s 

Approrado pela Exma. Junta de Hi-
giene do Kio de Janeiro, privilegiado por 
Decreto do Governo e premiado com 
CINCO medalhas de I A « J.ASSÉ* por di-
versas Academias e Exposições-. 

Nemedio GAKANTÍDO e muito acredi-
tado pelos seus effeitos maravilhosos na 
cura das affecciôes pulmonares, bror.chi-
tes, rouquidão, astuiua, coquelujiUo e tos-
ses de toda espécie. 

Altcstado por abalisauos médicos do 
Hrasii e estrangeiro e j>or 4imunieras j 
pTTenda"«t'prinCipa«s piiar.nacias do! Aj.õs PEsu npplicaçAo, foitiet a o F o r m i c i d a S c h o m a k e p íi produzir Ü sua acção destriiidora. Sáo ri t f„r. 
Brás», lüo da ivata e fortugai. | toiiieiitp pecadaR as piibetiiiiciai- que foi inani o F t t P m i c i d a S c h o m a k e p , que «lias descem ás paiiellas do t'ojmi4u> ho 
CUÍ-K'^ sei/suetor I 0 «'Oiuevam aotocontinuo a desprender tão toites e violentos gazea debaixo jtaia ciiua, percorrendo todos 03 recantos o ca-
SOÍ ZA SOAKIÍÍ,'CM'Fciótas iiiò «RIIN-1 naes do tbrmígiipjro, «|tie matam instantaneamente as formigai'pela aspiixxia, tornando os formigueiros inhabitavcN psu 

ll0 s"'' f3*, õ*e saii.i I outras toriiiifias que o venliain procurar nuiis tarde. Oito cu dez dias depois de se haver applicado o 

Limpam-se primeiramente todos ou olheiros do formigueiro, retirando-ae todâ a terra fôfa que as formigas a'il tive-
rem collocadoe procura-üe logo conhecer a piofundidíide dos seus differentes canaes, lançando em cada uma dessas aberturas 
algumas canecas de agua. Feito i s s o , d e i t a - s e om u m a vasilha corca d e 1 3 litros «íe agua e tlespeja-sc nessa vasilha o con-
teúdo de uma lata de F O R M I C I D A S C H O M A K E R , que contém cèrcade 4 l i t p o a , agitando-se com uma v a r i n h a de 
madeira todo o liquido, atiiii tio f i c a r b e m misturado, tornando-se assim cerca dc 17 l i t p o a do poderoso F O R M I C I D A . 
D e s p c j a m - s o , de))oi8, c a n e c a s ( l e s s e F O R M I C I D A l ios d i v e r s o s eanaes d o formigueiro,ou formigueiros, tendo-se u cuidado 
d e r e p a r a r q u e os e a n a e s m a i s p r o f u n d o s venham a r e c e b e r maior quantidade de F O R M I C I D A . Tampam -se . em seguida, 
t o d o s os o l h e i r o s do f o r m i g u e i r o , o u f o r m i g u e i r o s , o n d e s e d e s p e j o u o F o r m i c i d a e f i co t t e r m i n a d a a a p p l i c a ç ã o . 

I 
L a v o u r a 

OflVrec.c-sc um moço com bastante pra-
tica para qualquer loirar em Fazenda 
não fazendo questão dc ordenado : para a b r l n d o - 8 0 O foi m i c u e i r o , Ve i Í Í ÍCar -bO 
inlorma« oes, com o sr. A. ( Ohia ( arva- • - , , , 
i*io, ma'de Caetano,. u. ii."»v õ :i. .. gazes que o iormicKia «fFjirenue. 

DA SCHOMAKER 
não s ó e s t a r e l l e c o m p l e t a m e n t e extiucto, como t a m b é m p e r m a n e c e r e m os j p c d e i o » c s 

^ f t l ^ A A ^ S ^ i f t i A A ^gt 
J Parajriumpbar das 

I N G E S T Õ E S D I F F í O E E S 
deveis tomar algumas gotas de 

A l c o o l de H o r t e l ã de 

L'L»p£;{Ufll!Ctll 
Para combater as iiidipeUúes, a 

rhultrxna. a H o r t e l ã de K » c q l r » P 
üeve ar tomada n'uni cotwä'upua 
nssiiciirada muito quente. 

V tndüjerAurailo: Rue HtcKor, 10 I 12, Parti. 

A applicação do F c r ' r n î c r d a Sc i iomaker está ao alcance de qualquer peesõa e não offerece peritro alíiim, 
> ! por não ser explosivo. Km poucos minutos se laz a applicação. 

Para um grande formigueiro deve usur-se de uma lata de formicida; para os pequenos, uma lata dá pa: 
ou quatro desses formigueiros. A lata <ic formicida uma v e / aberta deve ser usada, preparando-se de tinte-mão os 
gueiros que se queiram extinguir. 

Co« 
tlev rdtlincntP 

rctto d.i a* v.tr:i 
my Martins, i 
C.i ldlllo » 111*1« 
ctaü uno Riltirnct 

I t # . I ! 

6 3 -

Soberbo pia 
íitavtlí. t tiia, I 
ra a Luiz XV, i 
do liitlio, bonito-
do aoda c capas 
Kico espctlio bis 
do mariuoro de 
•vuspideira«, esp 

Excrlicntc t 
«spcllio do crys 

i Majestosa i 
sendo: bonito 1 
crystal biseautc 
liiaeautií e ntari 
de crystal bisca 
4cs, tupeto o pi 

Rica ctma 
mármore duplo 
Icgt» etc. 

Cantas yar 
des, cantoneira 

Bonita gua 
í peças, a .sab 
rc duplo do C» 
Kdcs, cadeiras 

, Importanti 
íiturada em ali 
liordilha, a sa 
(feiras cont asa 
,botões níckclac 
.etagere com n 
apparcllio par: 
,11« do vinte, d 
, t c . etc, 
l 

Camas, la 
"des, bacias c. 
rçjain impofjsiv 

l a n c e «l>í 

H - O J 

S i 

A l a i 

m •aJSSBi 

S G H O M A K 
é t a m b e m m a g n i f i e » a t l u b o p a r a a n » t e r r a s , p o r c o n t e r p h o s p h o r o , s e n d o o u n i c d H 
i o r m i c i d a q u e p o t î e s e r m a n i p u l a d o 
seu privilegio. 

c u e i r o s o i i t l e f ò i ' 

com essa substancia, por ser privativa do i 

S e m e n t e s n o v a s « j r í = i J j 6 . - í = i . j u t « J « = í « t s f c i = í s j a e s t r u l ç ã o c o j o t x i p l e t s a j d o s f o r m i « 
r s r , T „ : „ , T , M m : r . . j K u t i : À j g u e i r o s o a c i e l ô r s 3 u ] o ; E > I í . G a » c 3 . o O m a r a v i l l i o s o F O H -

d í t t i r n T í M E C I D A . S C M O M ^ K E S R , q u e é o m a i s b a r a t o c í x l g 
j^uiino sú.kc, : t & J ^ i . p p a r e c f . c l o , F C . " S L U M A L A T A P B O D U Z I R 1 7 L I T R O S d e f o r -

m i c i d a & s e r i n r a . I l i v e l n a s s - m a t , a c ç ã o . 

elegtbigioáBe 
Telepliones, campainlias, para-raios e 

outros maferiacft perlínuente« a esta arte 
Ka/.Mn-se iiwtnllaí-õe« tleste r/t mo e ac-

ceitam-Me com.trtos 

L a r g o ô © Ô n r i d e r , E . 
« AIXA POHTA LA, 507—FF. PA 1*1.0 

1 ' 

Lo! 

U s a 
ó in fa l 
c a b e l l t 
p r e g n : 
so e V 

1 0 1 S S i f i i M O e s t á á t r e ^ ^ e s i i f o á s s o s E s t a d o s d a R s p u -

y [ c a . S s o a g Ê Ë i U s g e s a e s R e s t a e a g i í i a í , S u l e Ê s i e d o E s t a d o ^ Im 

111U 
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COMMISSARIO DE CAFÉ 

Sebastião Lebeis 
P a g a s u a s e o n í a s d e v e n d a á v f c t a 

6 6 — R Ü Á M CONCEIÇÃO—60 • 
m 

Caixa 99 9 . Paula 
M r - f l V 

l ü i ã i r o ^ d i p u N i a i r i o K i t o l U o d e J a n e i r o 

!. RODRIGUES k C01P. 

EXTIí 

O t 
dos j 
a u a 

a « 
» i f f 
A V I S ' 

Lo 
Já 



P â ü i e - ^ a b b a d e , 

- m 

d e m o v t l f i , p i « n o , « u a d r o e , l o u ç a « , e a p a l h e a , 
t a p e i e » , c a i * « d e m i i a l c a a t o . 

ESPOLIO da finada D. Adelaide Sá fle 
Sal l e s Oliveira 

o u;ii.i>i;iR<> 

AifTOO PEREIRA 
Com emrtjilmh e agenda na rua Kant» Therrta, 20-C 

j a t e taç rjst SÊISSHÍ™: 
eloi q^c (çniirnnUm » mm', ubaiito dMiniito» . 

HOJ.K - Sabbado, da corrente 
6 3 — A L A M E D A D O S ' A N A R A J ) A S 

A S A B E R « 
S a l a d e v i s i t a s 

Soberbo piano d . p o e i r a d o - - ^ 

xv', r us ws 
do Unho, p o r t o - b l b . h ^ s l o gnc de veíhulo e damnssé .le „ed.. 

S E 
«uipidciru, esplendidas cortinas dan.aiw', bons reposteiro» etc. 

E s c r i p t o r i o . 
Exceliento «ecretaria de cattella circ, cadeira» austríacas, porta-cliapoot. cora 

cspcllio do ervatal biseautécto. . 
D o r m i t o n o n o b r e 

. Majestosa guarnlí3o <le nogueira a l.uiz -XV, para dorraltono, «om 7 peça» 
sendo: Dordto " t o , duas banca» do luz, esplendido « ^ ' ' ^ í n vidro de Jrvst.l 
crvstal biseauté, soberbo guarda-vestidos, gracioso pnych« c . t u v i d r o a e c r y „ a , 

hisêautií ê marmoro de f a n a r a , Iludo toilcttc com mármore , e C a r r a r • « H U o 
de crystal biscautó o etipula, serviço para lavatório, baldo c jarro pata agua, 
ides, tapete o pellego» para pé» dc cama, nispideiras etc. 

I" G u a r t o 
Rica ctma do vluliatico a Henrique IV, para eaaado tolletto de ,,o*nmr. com 

mármore duplo, serviço para o mesmo, bom gtmrda-vesíidos, cadeiras, tapete pei 
, c * w c t c - S Q u a - t o , , . i W 

Cama» para solteiro, dita» para erlanSa», cadeiras do viagem, lavatoriM, cabi-
des, cantoneiras, tapete», itc. 

3 ° Q u a r t o 
Bonita guarnição <ie nogueira á Maria Antonieta, para solteiro, composta i c 

* pêra , a f ábe r : ' Bom leito, banca de lu/., toiletto com espelho biaeaut n arn o-
TO duplo de Carrara, guarda roupa, jarro e balde para agua servida, tapeies, <A 
Aidcs, cadeiras, etc. . . 

S a l ã o d e j a n t a r 
Importante auarnirilo d-> nogueira composta de 10 peras, obra de tallia escul-

mtiiràdif em alto relevo, trabalitoSluisslmo, executado na Éuropt,, com ma mo c . c 
liordilha, a saber: Solida mesa elastica, .. taboa» pés de B*"«, 1 - fni ^imaR 
fciras côm assento de palhinha c e.tpaldare» de couro etn alto relevo, ttucada co .. 

f ò t u nickelado" chie L f M em 3 íorpos, pnnA , ú » i , ^ msolfoniío 
etagere com mármore, visto-o trinchante, obra prima o trabalho a P ^ t o s o , bo«U» 
nt!Siri.|iin m n iautai- soberbos crvstaes, talheres, chlearaa de porcctlana, i i J i i 
iío^do vime, ditM com balanço, quadros! exacta pêndula de nogttetra, escarrad iras 
í tc . ctc. c o z ; n i s a e q w a r t o tíe c r e a d o 

( , . „ „ lavatories. mesas e estantes, banco de jardim, bateria da cozinha, 1,pi-
l e s que e s t a r ã o p a t e n t e a o acto d o l eda» qne se-

îain |,m<u kcp v e n d i d o a t . m a i o r | 

l a n c e o h l i d o « o c o r r e r <!O m a r l e l l o 

TRATAMENTO 

A PRISÃO • VENTRE 
A C a a o a r l n a G l y c e r l n a d a d . COANDO BAKOKI. * um «II«'; • 

Laxativo a«« u m •<" »oloçio todoi o« 
prfetlpl« activo» da CASCARA BAOBADA 

j.,,1.1,,, a tnalhor esoaeltlco 
— — — — - trine p Wí aeuvo» u» v.»., —--

. nrelvo i o verda««lro • motlior .»paclUco 
mano» o ftrmaato acelvo , » » d v i v v n a #«»• 
contra a priido dl emíre htbtlutil % a my-prp" » 
Ïk™ / alo prod at ««Uca., « m naa..a» . non. dlarrké^ 

I n < i i o a i ç « o o » p l t a l 

• • • ' •»" 

d u er»ança», ,«.». -en-pr. . t b » de 

I Ï ' ï r i l ; r i r . a " r i « " i l o - l n u » l e . l « o l , eomo met. .lh.la.dotr 

J Í S 2 X X I T i U . bill«, tetertet», 
por «ut, acção eholngoga. 

P a r . g a r a n t i a .xija-SA . .mpr . a Irma . . »om. d . ORLANDO RA^IX. 

M i l Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 41 - Ri» i. J»»«r» 
Km H PATTI.0 Itaro.l à 0. - EM PFBNAMÍ10C0. Onlmar».., BraRa ft C. 

. J* í Batavai Dû- - N. PabA, Cm.« Saato» ft C 
M9 CEARÁ, Guilherme Kocha ft t . 

Kfî&SGâooJAPÃO 
RIGAUD e C" Perfumistas 

P A R I S — 8, r u e V i e n n e , 8 — P A U I S 
••CO' 

A Agua de Kananga, i ï ' ^ U 
fêraute^ a quo mais vigor d f t RdK 1"« mji.B 
Hraiiqueá a r ti ti», periu.nando-a delica/ia.nenb-. 

, Extracto de K a n a n g a , ^ ^ 
i m n — r » » » ! - - ' * — < • • • • < "''r-1 o leuco-

n ^ H n ^ T n n n r r n tharonr.. dos cabellop, que aunthant», lai 
Oleo W K a n a n g a , ^ 

xsabonête de Kananga, 
o u u u i i v m branqueio a te/, dando-lhe e 'egaute^r mate, 

I P é s tíe Kananga, e a pl-eaervio de sar la». 
Deposito cm nas principaes Perfu"'a™ -S 

NÃO LEIAM 
K DEPOIS NÀO s e O I Í i W M 

goffre do estomago e doa Intestino» »A 
nem nlto conhece o 

Elixir Cintra 
Djiarrhta—X colher de 2 era hora» 

e quando houver também lébrc, adminis-
tra se, simultaneamente com o elixir 
chilro, 2 dósea de bi-iulphato de quini-
na por dia. , 

K' infallivel a cura, e aquelie que nlto 
ficar curado r io pagará n«da pelo reino-
dio. 

DentirSo das ctiam;»» A» crlanras, nf i 
ta época, nuani sempr" ficam »tacadas 
do diorrhéa lébre, vomito», e para aso 
não ha melhor remédio do que o Ml.xir 

Duliiepila-tM* de appetite, digestão 
irícil, dôr .le «ton..go d».« trc» |.u 
•ii» colhe-e» por dia do hLiXlK t.ii>-

THA ou i:Í."xlR BUdiURY COMPOSTO 
preparado do pharniaceutico Amorno 

PIIIIO X Cinira. 
Solfre ue Konorrhéa «u quem nío co-

nJiere a Infallivel 
I n j e c ç ã o C m t r a 

Eucnntra w em todas «s piiaruiacias e 
drogaria». 

CMAXOAJ TOM DIAMllltAS K BICHAS 
Illmo.'sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 

U-Veniio em abono da verdade confirmar 
por escriul'» que empreguei o hlixir dc 
Kchurv Composto, por v. s. preparado, 
em pessoas de minha casa o mais crian-
ça» de empregado» e vizinhos da fazenda 
,tn meu irmão coronel Luiz dc bouza 
g;íte qce soffriam de diorrhéa e dyson 
teria,' c m fébre e vermes e que nlo ta 
lbuu um só .lo» dote ou mais caso» em 
oite eniprepu-i • Com estima subscreve-
me do v » att". obi". c r e - t r a n c i i c o 
dir Paula l.cilr 

SAQU 

jWeiÉ Genii das Loterias da Capital Federal 
~ . * J , « l l < n a l n . l n e u B i ' l e l a r l o C«ho fiindi>dsi em 18HI. r®»" pra^rletaH« 

3 9 — R U A D I B J E I T A — 3 9 

I n t . « r : . « « - E s t e | » e . » i » i » « r d i t ^ r t - n « rtic» t e m « I d o v e n d i d o n o v a i e j « 

«ICNIII t i s i t . 

Já Ee (vcbnm » venda os bilhetes para :t 

mm i ~ " 
leraorativa da 

ABBHCU do Banco 
Commercial do Porto 

Hacca pitra tothw as cida-
des, villas e ilhau <i'! Portu-
gal. Heapanlia e Italia 

' Mjfc 15 BE HOÏEMBHO, M 
.? . û ' a î r i c l o ï e r a a i i i l c s 

Atc 2 8 A g e n t e 

e x t r a c ç ã o 

S a b b a d o , 8 d e s e t e m b r o p r s s â m o «Se 3 8 0 2 
O abaixo aesignado, antigo agente geral daa loicrias da Capital Federal, « j e o t n , . , » ^ 

a o p u b f i c o o á n u m e r o s à f r e - g u e z i a a - p r ^ e u t , - l o t e r i a , a q u a l , a l e m t io p r o m l o d o 3 0 D 

" S a l d f l S G J a p r a r . i o s , sendo sua importa,.eia L O B O , 0 0 0 $ . 
C o m i está no doniinia p u b l i c o " ' s t n r t i - a o acreditada agencia geral ja veudeu t .ea 

—x zs s^ri0«» «-übs tfrr.—» - -
ga f flcredítada — -m 

A s i a a 3 
Os pedido» do interior der».» sor d i r i g e s ao agente p r a l o actu,l represe, ante da Companhia do I.otena» N a c , 

"""JULIO ANTUNES DE ABREU 
3 9 - a U A D i a E I T A — 3 3 

C a s a S i l s a í , r u a d a T í s o s e s « r o , n . 5 3 cm.rtEIO.CAIXA 77- f -s 

O 

^ e ï o j e 

5 
A ' « 

d o c © i 4 r e n t c 
I I l i l í Iiorns 

A l a i H M l i i ú m n A i n i r g i € l s i « 9 

P e l o S e i l o e i r o 

PÍLULAS ANTÍ-DYSFEPTÍCAS 0 9 SOilíOS H E i Z E L f A l 
E - í l a s £ 5 à S í i 3 ; a 

BSognrant lascontni t tnnpprf - i s&o dnaregr«» . Cnra tu aa " ^ 
IndiapoDSiivcis t n i qual (jti or casa de fain ti m- 1_- • i tum .a« - ' ,'J 
F a z e m dosapparecor os ntaquo» n o r * , « . » . Ro«tdaiv.nm os intebi.iioa. 

C u r a m ns enxaquecas . 
Curam us dyspeps ias . 
A l u e m .. a j .po t i to . 

f ' 

Loção a Violeta do Parma 

Usando estaa Loções, a cura 
é infallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

D E P O S I T O E F A B R I C A 

NA 

ISSON 
Importadora do perfumarias 

l i u a <1(5 S ã o B e n t o , 3 4 

S . P M Ü L O 

Hão eíiicuz.oH nua molostian nervosas. 
Facilitam ua digeslõc» laboriosas, 
li repellem na catarrboa intestiuaes. 

azzsxü. 

Assegura o auctor que seu remedio produziííi em muito, cnsos 
maim cllivio aos enfermos cio que prometia este «anuncio no e ti eito 
circulo dii verdade. 

R I u i t o u-.-.libvU*: l& e x i s t e m f a M í i e a . l t W * v e n d a 

Após o npparecimento das Pílulas n n t i - d y r p e p ^ * o < h JIcir.z^ 
niann, «ecundo a formula adofita.la pelo dr. Oscar l iei xe,mann e 'bt-
briciidas sob a sua immediata fiscalfeaçfto, tôm apparoci ^ — out.as 
pilulas anti-dyspepticaa, que na maioria dos casos s3o vend.das ao com 
prador dc boa fó, como 

J l R l n z t - l i i r . m n o 

P o b r e z a « t i o 

PHOSPHATIDE FERRO 
de L E I G A S , Doutor em Sciencias. 

Approvado pela Junta de Hygieno do Wo-do-Janeiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estomago, a 
menstruação diíficil, as flores brancas, curao-sc.rapi-
damente com o ferro solúvel e com os phosphatos, 
„ue so achão reunidos no Phosphato de ferro de Leras, 
muito recomniendado também as creancas pallidas, 
delicadas, sem appetite, o ás meninas que se desen-
volvem diflicilmente. 

D e p o s i t o e m t o d a s a s P l i a r m a c i a s 

1 ' i l t i l a s a n t á - d y s p e p t i c a s d<> 

Previne-se, pois, que as V E B ^ . S E I B f i S , a«i«ellna cuja fama < 
n o t o r i a em todo o U,'asil e no extraugeho e de pjjWiciv os sao ;; 
res de attestados de doentes que se curaram, te,a bem visn as os Begumies | 

<1ÍStÍn Rotulo verde-mar com impresoão preta, o monogiamma O H feito 
de tres cobras entrelaçadas, no centro um madeiro cm íorma de c com 
a palavra Brasil, o no envoltorio que acompanha cada u d i o tem em 
um lado a palavra Brasil em tinta branca. 

O ,ol lo da f a b r i c a com o meamo m o n o 2 r u m r , a e o l l o ^ no fecho la teral do 

envol tor io e no vid™ c, ; » - 0 8 ™ » - . . ^ ^ n , 0 u p r o s c o ^ c m 

estos o i f ^ a o s díàvom Bar l êcnsadãa como não tendo fei to a inda uma única e m a . 

Cuíí3í!$2g, puásj © S i m a s f a l s ã f f a c a ç õ e a . 

V e n d i d a e s f c e m o s p s I a 

, DÀS LOTERIAS DÀ CAP 
o l o X o X J I S S M A 3 M G - E O M 

k o 

len-

J 
• , f . - d o r « l e v i r a i s i ( ! a e n . I 7 d o e n i - . - c n t e , t . o : n c o m o a - n i y n - o x i m a -

„ „ l o t e r i a d a e a p . t » ! i M l ç r n l e v r a c i n i o s „ „ i i n p o r l a . . e i a d e 
e f . e s o d e z e n a <!e n s . « l ' ! l „ • ' . . . » • o v i , 

O p r . i n í . . a c i m a f o i v e n d i d o a c a s a ( . I t l M O M . a i 

•5BPS 

1 5 d e X o v e n . h r 

H O J E E x t r a c ç ã o H O J E 

> 
; 

*" Ú N I C A Q U E V E N D E S O K T K S 

Loteria de S. Paolo 
premio maior 

Í 0 T 0 0 0 8 0 0 0 
™ P O B . 3 $ 0 0 0 

EXTRACÇÃO - S c » o n d a - f e i r a , 25 de agosto dc 1902 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

Os pedidos do interior devem ser dirigi-
dos á Thesouraria, ao dr . Amazonas Pinto, 

S U 3 DOLIVAES N U N E S & COMP. 

Rua Direita, n. IO 
S. Paulo 

Jtcceitam-se agentes no interior do Estado 
fe offerece-se vantajosa commissao. 
A V I S O — Em 11 d e s e t e m b r o p r o p i n o , r x l r a r ç ã o d a « r a n d e 

I b é r i a d e S . P n n l o . p r e m i o m a i o r HbWMWXMl p o r 6 W 0 0 . 
J á e s t ã o á v e n d a o s b l l i i e í c s . 

O h a c s a r a P a i a f i s f a 
VIl.I.A MARIANA 

Participamos aos nossos ariigos « fr»-
tanto .Ja onpit.'l -on ., -tom», ri .r, 

que reoebonios um enorme sortiment •> «le 
plantas frnetiferas winonao* c .'xtr;.-
ras ai quai» ^.itantini" i !.. ... 1 -:n tw-
maüas c por jncros cxi-essivaragnte bat-

i 0 p a r a o interior,garantimos to.lo o i -
,laJo e esmero n.i .•rnbalagoin. Ue triuta 
planta» para cima, f.i/.einos ^ran-le rc-
(iui'.io em preros. 

Extracção, 6 de setembro pros ia io 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual 
representante da Companhia de Loterias Nac.onaes do Brasil 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 2T-A 
C a i x a d o c o r r e i o , 0 1 7 — S . P a u n » 

h o s e i r a s 
Conlinnatnas a ter a prima1 ; : "ta 

ntagnifi.a planta, a qual !--ii ' 1 • 
niirigatoria cm quairpi-.r jar.lim on luia-
lai 

V aceeilaíão que tfm ti.lo .ios«as ro-
seiras nos oesvaneceni .te tal trodo qu.;, 
para corresponder ao-; favores d ) ptil 
co, não temos poupado esl-n.- - para »a-
riqttc. er a nossa já enorii.e ' • r.m 
abi-ii p .p . ,nT . h.-inos os ultimas now.la-
Ues.lo annotie 1!*JI, c om outubro ou no-
vembro próximo, teremos aqitt as tu-, ida-
de, ,lo corrente anuo, onde véin algumas 
roseiras qtic tõin causado adnnrarao fje-
rai. na Europa, do todos os entendedo-

rCS' C A M É L I A S 
Também o que lia «le mais bcllo nesta 

magnifica tollccr-ão. 
Ninguém possuo aqm colle. j í o egnai a 

nossa. 
Plantas de ornamento 

E COLLIXVÀO 
Temos grande stock. 
A nossa charara fica a 1.« minutos do 

centro da cidade. 
Da estação S. Joaquim lia trena^ dc 

meia cm meia hora. 30—2... 

Papel de 
embrulho 

X e M e e s c r i p t o r i o , a 7 $ a 
a r r o b a » 

f Wmmt^fr®^ / o d® «ÉáwII^yi^ w 
ç e e M c i i s . ® iw3?3E?í?a> 

SE osiisssiES E mmmíMçêEs 
£g23-

Ceinniniiicatr.os aos srs. negotiant... ta; .Viro .or nvc cm sua ca.sa 
recebem a onsigr.açao r por conta proprir. c a f é . I.1.110*,_ c a r . 1 0 d e p » r -
• •o , I i n ( | i i i < ; a , t c u c i n l i o , i n a u l < - i < j : « s , q u e i j o ^ . ! e i | U ! n e s , 
f r , „ . | a s , l i á t n t r s . f u h á i n i n o s o e g r o s s o , m e l <ie a l . e l i i » , 
m e l a d o , f e i i ã o , m i l h o , j . o l v i i l i o , c a l , l a i c o , m a r m e l a d a , 
« • o i i i l i u d a , c r y s t a l , n i a l a e a c h e l a , a m e n d o i m , m e ! d o f u -
m o c a n . i i c a , m a l c r l a e s , a n i m a c « d e , | u a l < | U O i - o s p e e í o , 
s o l i m a d e i r a s , a q u a r d e n l c , v i u h o «Io c a n a , a v e « , o v o s 
P . ul„o»r outro género . om erncnl- ao w i ramo de negoc: 1. dispondo para este fim 
dl- 'esoarosos arniazens e de pessoal habilitadíssimo, premetendo-llie mais que m.o 
r.oiiii íi 10 psiur,1 s para a bôa e prompta <•ollot-açío nesta praça de todas r , merca-

, .„. 11,. i„r,.in consignadas, e .pie, para facilitar ^n seus conniiittentes, raaolve.-
ram'adiantar 10 ' „ sobrei valor da. mercadorias a vista dos conhecimentos ,1a !•:«. 
Va ia de Ferro dispondo também 1.11!« generos de secco» c molhados por atj-.-to 

Mediante . .miiiissão, admittem-se ag. ntcs em differentia lonaJ. 

5 1 — R u a T h e o p l i i l o O t t o n l - 5 1 
« I í > l » i : J A M I K Ü 

E f f i cacia 
o Acção 
Kapida 

mm CHAFOTEAUTi 
com P E P T O W A P E P S Z C A 

\ Per,lona. é o r.-sultado da dig-str-o da carne d« vacca pela pep-
•ina . orno pelo estômago. Com Hia nutrom-sf, tem nenhum outro au-
mento os doentes, o» convalescente» e todaa as p r u o a s solLcndo 
d anemia por perda de força«, digestões dif f icei í , repugnância dos 
alimentos, febres, diabete, tísica, dysenteria. tamores, cancro, 
moléstias do estomago,, o do ligado causadas pe.a hahitaçao dos 

paizes quentes . 
Este Vinho é o mais poderoso de todoí os alimentos. 

CHAPOTEAOT 
8, rue Yívienne 

ruirs 
e em Iodas as 
Pharmacias. 

Por str a mais pura. a FEPTOSA CHAPOTEAOT 
ê a única empregada pelo Sr. PASTEUR e M* 
laboratorial tle SerHm, Vienna, S.-Petersburgo 

e na Marinha Franzi ia. 



m 

Eata machina faz cinco classificações dis t inctas e per-
feitas de café em uma só operação : chato gramlo, media-
no e miudinho, m o k a graúdo e meúdo. 

T a m b é m s e p a r a : paus, pelliculas, eafé ehôcho, casquiuha seita, 
eOeos e quaesqner outros fragmentos leves o corpos extreabos. 

O t raba lho é positivo e as qualidades s ã o e x a c t a s . 

Pódem-se obter meuos qualidades de café, e m p r e g a n d o -

ee crivos em branco, sem serem p e r f u r a d o s . 

A s e p a r a ç ã o p r o d u z m u i t o m a i o r p o r c e n t a g e m d o c a f é 

m o k a d o q u e q u a l q u e r o u t r o s e p a r a d o r * a t é h o j e c o n h e c i d o . 
«t 

O espaço occupado pela machina é de 2 , M 1 \ 2 S 9 8 . 
O manejo da machina é o mais simples p o s s í v e l . 

E ' u m a p p a r e l h o i n d i s p e n s á v e l p a r a t o d o n e g o c i a n t e 

de café. 

De accôrdocom as instrucções 
recebidas dos fabricantes, foram 
reduzidos os preços dosMonifores 

Os preços actuaes são pois: 

l i M M M Ô I M B B M B B a M B M M M M M M M M B M M B M i — W W B S i S g M E 

o u t r a s i n f o r m a ç õ e s , o u . P e r d o a , a 

GOivtr» 
Ü N I C O S A 0 E - H T E ' N 0 « S p Â . 2 7 1 — S a n t o s 

S. PAULO 

K r H 

i l 
I I 

BEi 
'i • 

fei' 
f s 

GS 

Da acreditada LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL foram vendidos 110 dia 21 
lesta capital pela feliz 

C A S A . c s - n x i v E o r J x 
I t i i » 1 5 <Ie Xove t n b:'0, l i - A 

Sob o numero 4.844 e bem Assim toda a dezena. 
Chamamos a attençSo do respeitável publico para a loteria de 

d » c a p i t a ! f e d e r a l a e x t r a h i r - s e a m a u l i ã , «1« «-oi— 

p e n t e , s a l d i a d o , e « o «IIa O d e s e t e m b r o a g r a n d e tuto-

r i a d e 

3 - 2 

' f i St 

HOYOS PEBF01 
DA CASA 

V . R I G A U D 
8, rue Viviemie, PARIS 

Agua de Toucador 

CONTENDO 
APPROVADGO • .A J U N T A D J IYGIEMS DO IUO-de - JANEIHO 

0 Lacto-Rtiosphüto (lQ C(ll contido no XAROPE o 

no VENHO do QUSART ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elie fortifica e endi-

reita os o s s o s das crea riças Hacliiticas, torna vigorosos e 
activos os adolc ;contes molles o lynipliaticos c os que 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres tj ca r idas fazendo uso do V I N H O ou do 
XAROPE de Ò U S Â R 7 supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos, e dão a luz a croanças fortes 
e vigorosas. O LaCtO-PllOSphütO US Cfíl torna rico o 
leite das Amas o preserva as croanças da Diarrliéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição é fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito era Paris, fl, rue Vivisnns, e nas principaes 1-íiormaclas. 

AVISOS MARÍTIMOS 

Ssciéíé Bíiiéfale de Transports Mariliow à Vapaur 
O e s p l e n d i d o p a q u e t e f r a n e s z 

í g g g S S 

ds I ransps í i s tar i fes s 

O vapor 

Cinerado da Europa cm Santos, no dia S< do corrente, sahiri, depois da indispensá-
vel demora, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 
Este vapor Mn esplendidas uecommodações para passageiros .te ]•, 2* e 3* classes. 
A Comnaiibtu for;.cte metes tlc chamada de Montevideo e 1 uenos-Aircs a 

Santos, » 7f. 1rs., e dc'Napùics, Oeiiova, Matscifc», Barcelona, Malaga. Uibral-
lar, a 'l3.r> 1rs. 

Para passasem e mais informações, com os agentes geraes: 

A n t u n e s d o s S a n t o s Ss C . 

L m S . l ' a n I o — I t t i n d e 8 . I C c n f o , l i í>-
L m S a n t o s — I t n a 1 5 «íe X o v c m h r n , <'»•» 

t t i o d e J a n e i r o — l ï t i a 1." d e M u r e » , : t ». 

aissíi.3 

Conserve à tez o incomparável trescor dai juventude. 
Extracto, Sabonete, Pós de Arroz £<AKAM©Â-OSAKA 
Extracto MODERN-STYLE i Bilrado CRAVO de MYSORE 

— SÓNIA { — AÍV3ARIS 
— VIOLETA FRESCA { — ORCHIUEA de BENGALA ! 
— MIMOSA RIVIERA I - PERFUME das ACTRIZES j 

Sabonetes e Pós do Arroz som os mesmos cheiros 
Agua tie Colonia MODERN-STYLE — Loção das ACTRIZES. 

r. < 

ícm de mm 

i n 
%1 

as chapas ou discos para jria-
niophonea e zonoplitiaes, í f t l 
P R E S S O S D O S D O ? J S 

L A D O S , com ura escolhido repevtorio nacional dc m o t l i * 
n h ã s , l u n d u s , d i s c u r s o s , t a n g o s , d o f c a v a c S o B , 
p o l k a s e v a l s a s , assim como trechos das melhores ope-
ras, pelos artistas mais celebres, nacionaes e extrangeiroa. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos á 

GâSÂ E D I S Û H — R u a 15 de Novembro, 29-A 
Ú n i c a casa onde se encontrara estaB chapas. 

C'a talo nos gratis 

subirá no dia 25 p 
G S I O Y A E N Á P O L E S 

P r e ç o s d a s p a s s a g e s * » 
classe—Génova o Nápoles 

3» . — 
A C o m p a n h i a v e n d o p a s s a g e n s a t é 1 ' a r i s , 

Mc Parla—ida, 1" ••lasse, frs 
Jdcm dito, idem, 2» dita, frs 
Idem dito, 3* dita, frs 
Idem dito, ida c volta. Ia classe, 
Idem dito, idem, 2* dita, frs 
Idem dito, idem, 3" dita, frs 

('..',O frs. 
. . . . ; SOO fr«. 

140 frs. 
nas condições seguintes : 

(173 

JdUiiFig m \ l a n d R i v e r P l a t a S t e a m e r s 
Xaxxi.la.ea, ä : X3Tci>l"fc 

kp.uviço or. passai,utuos I'AUA new-yokr 
COMOHliXilC. do llio 
BYIIOX, de Santos 

do Lio a • . 

O PAQUETE 

17 de setembro 
20 île 
2 d c o u t u b r o 

frs.. 

M>2 
ÍW 

. 10» 
HM 
301 

Aprovadas pela repartição sanitaria 
CLIXIR IOBOTETO BE CÁLCIO, do pliarmaceutico Granado, mcdicaçSo rccom-

mendada no tratameiHo das affecções cutâneas e syphiliticas, preferido pelos enfer-
mos que nilo podem snpnortar a acçiio dos sáes do potássio. 

ELIXIR DE ÜASCAUA SAORADA, do pharmaceutico Granado, medicação tônica 
e eupeptica, empregada nas perturbações do estomago, dyspepsia atônica c flatu-
fcnta, e ^ ' J E C r j 0 ANTi„lJ!KORKn.AOlcA, preparada pelo pliarmaceutico Granado, para 
C tratamento 'radical do nuxo purulento da uretbra, espontâneo ou syphilitico. 

VINHO COIIDIAL TOKICO, eora pepetoua de ferro ; preparado pelo pliarma-
teutico Granado, c muito procurado para tratamento da chloro-anemia, palhdez, 
amenorrliía, debilidade do organismo, etc. 

VINHO DE QUINA lODOBADO, preparado pelo pharmsceutico Granado, ue im-
portante acçio therapeutica para tonificar o organismo e curar as affecções herpe-
llcas e svplniiticaa. .. 

VINHO CREO8ATADO, preparado pelo pharmaceutico Granado, muito recom-
nendado nas moléstias do peito e na tísica. 

VINHO DE JURUBEBA, «imple» t ferruginoso, preparado pelo pliarmaceutico 
Granado e dc reconhecida utilidade no tratamento das moléstias do fígado, icterícia, 
^ ' ^ ' " 'VINIIO^ODO-TANNICO, (phospliatado < glycerinado), do pharmaceutico Gra-
nado. muito reconimendado com ntilissimo proveito no tratamento lymphatico, ra-
enitico, «Mffilco, eaerophuloso, tuberculoso tomando-se mn celi* is principacs re.rei-
cCcs c uma colher de sopa para as crianças. . . . . 

VINHO viEiniNo, preparado pelo pharmaceutico Granado, poderoso antídoto 
das enfermidades do estômago e dos intestinos, diarrliéa, cólicas intcstmaos, etc. 

VINHO quiNiüM. do pharmaceutico Granado, snccedaneo do I.abarraque, do 
effleaz acção tônica e febrífuga, e muito preferível pelos seus princípios activos o 
determinada dosagem, nos casos cm que 3« necessitar de um poderoso tonico e es-
timulante . 

ESTAS PREPARAÇÕES SÃO RIGOROSAMENTE DOSADAS R BMOIDAS 
EXPLICAÇÕES PARA DELIAS SE FAZER USO 

aj> LABORATORIO da ' 
n. 12, Bia de 
medica a do publico, r , . 
os tiver * seu cargo, confiamos os nossos preparados pharmaceuticos, appro 
Tidos pela Inspectoria Geral de Hygíene. 

Terá passagens e mais informações, com os consignatários 

A n t u n e s cíos S a » t o s & G. 
Km S. l'a ido — i tna do S . Mento. 2!». 

l i m S a n t o s — H a u 1 5 d e N o v e m b r o , <>3. 
» N o l î i o d e . l a n e i r o — l t u a 1 . ° d o S l a r ç o , 

Hamkrg Südamerikanische DampfscMfffalirts Gesellschaft 
SERVIÇO ESPECIAL ENTKE SANTOS E IfAHl'Ur.OO, COM ESCALAS 

RIO DE JANEIRO, BAHIA E I.ISBÔA 

VAPORES A SAHIR 

Bahia . . 
Tarniaaa 
Belgrano 
San Nicolas 

10 de setembro 
17 • 

1 * outubro 
8 . 

0 PAQUETE AI.I.EMÃO 

DE 

P b a r m a t i i i e d r o g a r i a GRAMADO * € . 

12 — B u a Pr imei ro de Março —12 
Rio de Jane i ro 

Deposito : Nas principaes drogarias de S. Paulo. 

Capt. E. Ketel» 
sahirá, no dia 3 de setembro, para o 

Rio, Rahia, Madeira, Lislida, e Hambnrgo 
l * r e o » d n s j u s s a f l « " « «ie M» « l a s s e p a r a L i s l i A a , 1 3 5 $ , 
A C o m p a n h i a p a r u v e n d e p a s « a j ) e n H d e 1 » c l a s s e 

C Í » « r f ) u r ç | ® , p e l o p r e ç o d e l b . 2 7 . 1 0 . 0 . 
Todos os vapores desta Companhia tím a bordo cozinheiro portoguez. Forne-

cem vinho de mesa aos passageiros de 3* ciasse. „ . , 
Todos os paqnetes da Companhia sio d« construeçao moderna, illnminados 

In, .Wtrica nossuindo esplendidas accommodações para passageiros de 1* e 3'cLasj< lui eléctrica, possuindo esplendidas accommodações para passageiros 
Para fretes, passagens e mais informagões, com os agentes: 

J o l m s t o n & C o m p , 
KVA DO GOiOffiBCIO, 16—a PAULO 

Janeiro no dia 2 de se 

Y O R E 
Kcccbe passageiros 

Illuminoilo a Iin electrica 
Sahiiá de Santos no dij :TJ do corrente, c dri Rio dc 

lembro, para 
B a i l i a , F e r i x a s u b u c o e 

l ^ T S S ' W 

de t"o 3* classes, para os portos acima e para 
7 3 A H B . A X J O S 

I"ste paquete proporciona «os passageiros todo o conforto necessário e tom 
bordo medico " criada. Viagem mais rapida quo via Inglaterra o som os uicoii-

'cmentcR de buldeaçfio. . . . , , ,, , , . n n 
' l'ieço da passagem, ein 3* classe, do U'o de Janeiro para New \o rk , 
do Santo.', 550"° (dollars lüocdn americana). 

Os paquetes Tciiiii/noii c lU/rou tem camarotes superiores 
Custando mais t'ni I" classe e ISIS00 em 3» classe, para 

Para passagens c luuls lufornui^oes, trata-so : 
Em S. PAULO, com 

© E O W« I B S 8 0 D I E , C«UÍÍ i o s é B o n i f a c i o , n . 3 5 
Em SANTOS, com os agentes 

VAPÖ5EES T R A S S A T L A I S T I C O S 
a r m a d o r e s 

DOS 

f l . F G L C H & Ca, de Barcelona 

0 PAQUETE 11 ESPANHOL DE 1* CLASSE 

FORGAS 
d e 5 . 0 0 0 t o n e l a d a s d e r e g i s t o 

Sahirá de Santos, no dia 2S do corrente, para: 
Uio d e J a n e i r o , C a d i z , 

M a l a g a , B a r c e t o n a , 
K l a r - s e l l t a , G é n o v a e » a p o i e s 

Fsté vapor tem Was accommodações para passageiros do todas as elasses. 
Preços das nassrgens cm 3* classe para os portos acima, loO francos, ouro. 
Os vupores .lesta linha acceitum carga e passageiros para todos os portos ds 

Hespanha, com baldeação em Cadiz, Malaga ou Barcelona. 
Para fretes, passagens e mais informações, trata-se com 

Z e r r e n n e r , B t i l o - w & o . 

~ L a r g o do Monto Ãlagre, lü-Santos 
Raa de S. Baato, 81—S. Paolo-

Gorcipagnie des Messageries Maritimes 
( P a c j u e l i o l s P o s t e f r a n ç a i s e ) 

B R É S I L , . 
C O R D I U . I C I Î E 
A T I . A N T I Q U K 
L A P L A T A . 

SAIIIDAH I'AIIA A EUROPA: 

10 de setembro (directo) 
23 

8 de outubro 
2 1 » 

(escalas! 
(directo) 
(escalas) 

sahida do Rio de Janeiro 
. de Santos 
> do Rio de Janeiro 
> de Sanios 

O ESPLENDIDO E RAPIDÍSSIMO PAQUETE 

de I" 
cada a 

e 3" classes, 
liilto. 

r . S . H a m p s h i r e & C . U . , H u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 8 

LD. 
no BIO, c.iui os agentes 

H O B T O K M E Ö A W 
HU A PRIMEIRO VE MAU 

Ss 
. 0, 5« 

a 

Comniaiiilaiile I.e Troudee 
Kspcrado da Kuropa, tocaiiA pewa phimliua vez esi hantos, 110 dia 

do corrente e sahirá impreterivelmente ás 6 liorus da tarde tiara 
M o t t t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

27 

0 ESPLENDIDO PAQUETE 

bro C 
Esperado do Rio da Prata, TOCARÁ EM SANTOS, 110 dia 23 de selem 

sahirá impreterivelmente, ás 5 horas da tarde, para 
I i i s b ô a e B o r d é o s 

( V i a i j c m e m l í d i a s ) 

Para passagens e informações, com os agentes: 

ANTUNES DOS S A N T O S & C. 
Iiin S . Paulo—rua S. liento, u. 20 

Era Santos—rua 15 tie Novembro, n . 65 
No Kiode Janeiro—Rua 1- de Março,34. 

Société Générale de Transports Maritimes 
D E M A R S E I L L E 

á Vapeur 

U 1 A l ut» 

ALPES 
Esperado do Rio da Prata em Santo», no dia 5 de setembro, saliiri, para 

Génova o Nápoles 
Preços da» passagens 

classe—Génova e Nápoles (»0 frs 
2* 
3* 

500 fr«. 
140 fra. 

A Companhia vende paisagens ate Paris, nas condições «egniates: 
Até Paris, ida, ! • classe, f r s . . " " 673 

502 
199 

.10» 

Idem dito, idem, 2* classe, frs 
Idem dito, 3* dita, frs 
Idem dito. ida e volta, 1* classe, frs 
Idem dito, idem, 2* dita, fra 882 
Idem dito, idem, 3* dita, f r i 36t 

Para mais informações, com os consignatários 

ANTUNES DOS SANTOS fc 
EM 8. PAULO—Rua de S. Bento, 20. 
EM SANTOS—Rua 15 de Novembro, 65. 
NO K10 DE JANEIRO—rua 1* d* Março, 34 

N o r d d e n t s e h e r L l o y d B r e m e n 
0 PAQUETE ALLEUÃO 

l l l t i m i i i a d o a l u z e l e c t r i c a 
COM tl AN DANTE, M. V. d. DECKEN 

Sahirá de Santos, em 27 do corrente, para 

Rio de Janeiro, Bahia, Madeira, 
Lisboa, Rotterdam, Antuérpia e Dreines 

levando passageiro« de 1* e 3* classe. 
Preço das paisagens de 1* clisse para Rotterdam, Antnerpi* e Bremen, marco«, 

Este paquete tem bõas e as mais modernas accoinmodaçdes para paaaagain» 
de 3" classe e tem cozinheiro portoguez a boi do. 
Preço das passagens de 3* classe para Liiböa, Inclusiv« vinho de mes», 13»*-*«-

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açore» e Madeira. 
Para freies, passagens e mais Internações com 0« agentes 

Zerrenner Bftlow 9t Comp. 
R o a d e 8 . B e n t o , 8 1 - 8 . P A U L O 

U m Miita Hure, II—SA1T9S 

a p i 

age i 


